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E F R I G E R A D O R E L E C T R I C 

Un refrigerador eléctric equival 

a cent servents, la constant pre-

ocupació deis quals és conservar 

els aliments i refredar les begn-

des, mitjangajit un fred intens, 

sec i sá. 

E l refrigerador eléctric és econó-

mic i no requereix atenció. Ve-

geu-ho en les nostres Exposicions; 

pot ésser adquirit al comptat o 

en quotes mensuals. 

ALUMINI, LLAUT6, AEAM, ESTAN Y 
EN XAPES, BABEES, CANONS, E T C . 
Caragols de ferro 
1 llautó per Me-
talls, Fils d'Acer, 

Mendrils 1 Man-
drins. 

Pedrés d'Esmeril, 
Volanderes Grower, 
Boixes, Perns, 1 
altres artefactos 

del ram. 
CARAGOLS, VISOS I F E M E L L E S 
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i europeus. 
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L 
L I Q U I D A C I O . — H a passa t l ' a l d a r u l l 
r e v e l u c i o n a r i q u e t i n g u é n e g u i t e j a d a 
t o t a E s p a n y a des de les c o n q u e s d e l 
L l o b r e g a t i d e l C a r d o n e r . U n a a l t r a 
c o n v u l s i ó a m ó r f i c a i e s t é r i l ; u n a l t r e 
e n f e b r a m e n t i n t e r m i t e n t i e p i l é p t i c 
de les n o s t r e s l l u i t e s s o c i a l s ; p e r o t a m ­
b é , u n a a l t r a U i e ó c o l p i d o r a q u e p o t 
e s d e v e n i r f i n a l m e n t — t a n t d e b o q u e 
a i x í f o s ! — e l t oe d e l d e s e n g a n y de-
f i n i t i u i de 1 ' esperanza r e d e m p t o r a 
p e r a les classes t r e b a l l a d o r e s d e C a ­
t a l u n y a . 

L a i n q u i e t u d t r a s b a l s a d o r a q u e , 
d ' e n g á d ' u n t e r g d e s e g l e , t é a m b 
e x a l t a d o g a i r e b é c o n t i n u a a i s o b r e r s 
c a t a l a n s , é s u n p r o d u c t e t i p i e , n o r ­
m a l , l ó g i c , d e l a B a r c e l o n a a b r i v a d a 
d e les d a r r e r i e s d e l segle x i x i c o m e n -
§ o s d e l x x . G a z i e l , p r o l o g a n t u n v o -
l u m de les O b r e s C o m p l e t e s de J o a n 
M a r a g a l l q u e aca­
b a d ' a r r i b a r - n o s a 
l e s m a n s , r e s u -
m e i x a q u e l l a s i -

t u a c i ó f o r a s s e n y a d a , ú n i c a , de l a 
" B a r c e l o n a f i de segle , f o r t a i p u e ­
r i l f i n s a l a i n v e r s e m b l a n g a , ensems 
t é r b o l a i c a n d i d a . L ' e s t é t i c a de M a ­
r a g a l l é s bessona d e l ' a r q u i t e c t u r a 
d e l P a l a u de l a M ú s i c a C a t a l a n a , de 
l a p o l í t i c a á ' E l s S e g a d o r s , de l ' a n -
h e l de j u s t i c i a s o c i a l q u e es m a n i f e s ­
t a b a e n els a t e m p t a t s d e l c a r r e r de 
C a n v i s N o u s i d e l t e a t r e L i c e u . P u r a 
a n a r q u í a t í p i c a m e n t i n d í g e n a . H i h a -
v i a l l a v o r s a B a r c e l o n a u n a a m b i c i ó 
m o n s t r u o s a i i n d o c u m e n t a d a , u n a m e ­
n a de f e b r e de r e i n v e n t a r - h o t o t , c o m 
s i m a i h i h a g u é s h a g u t a l m ó n a l t r e s 
h o m e s . . . " . E l s d a r r e r s a n y s ens h a n 
p o r t a t , s o r t o s a m e n t , a l a l i q u i d a c i ó 
d e t o t a i x ó q u e a l g ú n d i a v a é s s e r 
q u i s a p s i p r o f i t ó s i s a l u d a b l e p e r a 
l a c r e i x e n c a de B a r c e l o n a i l ' e n l a i -

r e m e n t e s p i r i t u a l i p o l í t i c d e Ca­
t a l u n y a . C a l t a m b é q u e les m a s -

ses o b r e r e s d e l a n o s t r a t é r r a 
l i q u i d i n t o t a l m e n t a q u e s t 

passa t p i e de c o n f u s i ó i 

S U M A R I 
Eeflexos, per Jordi d'Argent. — G-lossa-
ri de l'Hora Catalana, per J . Mas de 
Flix. — Vida i mort d'un home dolent, 
per Joan Minguez. (Dibuix de Macaya 
fill). —i Una espera, per J . Gran Elies. 
(Dibuix de Macaya fill). — Llibres, Ui-
bres, llibres, per J . Torrendell. — Ani-
cet Pagés de Puig. (Dibuix de Sanfeliu). 
— Montserrat vist pels pintors catalans, 
per Rafel Benet. (Dibuixos de Macaya 
fill). •— Francesc Armengol. — Segells 
montserratins. — A proposit d'una ex-
posicid d'arquitectura. — Els pastors de 
Catalunya. — Viatjant sobre les torres 
de Catalunya. — Capellades. — E l gran 
Teatre del Liceu, per Josep Francés. — 
Crdnlques catalanes. — Hospitalet, per 
U . Casas Balletbó. (Fotos de L l . C. B.) 
— De la nostra col.Iectivitat. — L'obra 
de la Oomissió de Cultura de l'Ajunta-

B.P. de Sor ia 

de c a ó t i c a b a r r e j a de c o m u n i s m o , l e r r o u x i s m e i a n a r ­
q u i s m o . C o n v é m a r x a r a m b d e e i s s i ó i p r o m p t i t u d v e r s 
l a f o r m a c i ó d ' u n o b r e r i s m e c o n s c i e n t , p r á c t i c , c a t a l anesc , 
f o n a m e n t a t e n u n s o c i a l i s m e c o n s t r u c t i u — a t a l l de l a 
C o n f e d e r a c i ó N a c i o n a l d e l T r e b a l l , a F r a n c a — o d ' u n s i n -
d i c a l i s m e g o v e r n a m e n t a l — a e s t i l d e les T r a d e s U n i o n s — 
a n i m a t d e les q u a l i t a t s r a c i a l s d e l t r e b a l l a d o r c á t a l a i 
o r i e n t a t p e r les c o n d i c i o n s soc ia l s de l a n o s t r a p a t r i a . 
H e u ' s - a c í l a t a sca i m m i n e n t q u e t o c a f e r a i s p a r t i t s mes 
a v a n g a t s de C a t a l u n y a . T a l v e g a d a s o m a i s i n i c i s d ' a -
ques t a m i s s i ó i n d i s p e n s a b l e . 

C O N S T R U C C I O . — D e s p r é s d e l v e r t a d e r d i l u v i de v o t s 
e s q u e r r a n s q u e v a i n u n d a r , f i n s a f e r - l o s n a u f r a g a r , els 
v e l l s p a r t i t s p o l í t i c s de l a n o s t r a t é r r a , c o n v é , a p u n t 
d ' é s s e r d i s c u t i t i v o t a t p e r les C o r t s C o n s t i t u e n t s l ' E s -
t a t u t de C a t a l u n y a , c o m e n g a r l a c o n s t r u c c i ó de les n o v e s 
o r g a n i t z a c i o n s q u e h a u r a n d ' e n f r o n t a r l a r e s p o n s a b i l i t a t 
i m m e n s a de c o n d u i r , e n e l s seus p r i m e r s passos, e l go -
v e r n d e l ' E s t a t C á t a l a a u t o n o m . U n c o p d ' u l l e n d r e g a t 
a l p a n o r a m a p o l í t i c de C a t a l u n y a ens p e r m e t a l b i r a r l a 

m a n c a d ' u n s ó l i d p a r t i t de c e n t r e , 
q u e f o r a e l de l a g a r a n t í a m á x i m a 
p e r a l a e o n s o l i d a c í ó d e l r é g i m n o v e l l . 
Á l ' e x t r e m a d r e t a h i h a l a L l i g a R e -
g i o n a l i s t a , e n c a r a n o p r o u p e n e d i d a 
de l a seva e n o r m e e q u i v o c a c í ó t á c t i c a 
a les p o s t r i m e r i e s de l a m o n a r q u í a ; a 
l ' e x t r e m a e s q u e r r a e l p a r t i t q u e t é 
p e r c a p i t o s t v i s i b l e a M a c i á i q u e 
p r o j e e t a sob re d ' e l l u n a o m b r a q u e 
e n f o s q u e i x d i s s o r t a d a m e n t l a r e s p l a n ­
d o r d e l g l o r i ó s c a b d i l l de C a t a l u n y a . 
P e r o e n t r e a m b d u e s r i b e r o s r e s t a u n 
a b i m q u e c a l o m p l i r a m b u n a o r g a -
n i t z a c i ó f o r m a i r e s p o n s a b l e , f o r m a ­
d a de t o t s els d e s e n g a n y a t s d e les ac-
t u a c i o n s e s t r i d e n t s d e d r e t a i d 'es­
q u e r r a , i q u e s ó n , p o t s e r , els h o m e s 
m é s n o m b r o s o s , els mes v a l u o s o s í e l s 
mes r e p r e s e n t a t i u s de les v i r t u t s i 
o p i n i o n s d e l n o s t r e p o b l é . 

C a l q u e a q u e s t a g e n t s u r t í a l t r a 
v e g a d a a l c a r r e r i q u e f a s s í s e n t i r 
e l pes de l a seva o p i n i ó , e q u í d i s t a n t 
deis u n s i de i s a l t r e s ; c a l q u e e l 

•, a q u e s t a v i r t u d t a n c a t a l a -
i m p o s í , s i v o l e m a s s o l i r 
p d e s t i n s de l a nos-
n v o i g u d a p á t r í a . 

6 1 1 1 6 4 9 4 
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Ó A T A L t J Ñ Y Á 

GLOSSARI DE L'HORA CATALANA 
E R J • 

X X X V I 

M A S D E F L I X 

T ? N general, els catalans que ac í residei-
xen no t eñen altre contacte amb la 

pat r ia que la correspondencia fami l i a r i el 
que els poden donar les informacions, no 
massa abundoses, de la premsa argentina. 
Una par t d'ells t é aquest contacte m é s d i -
recte p e r q u é nodreix el seu anhel, áv id de 
noticies, amb la lectura deis diaris de Bar­
celona, i no h i manquen, per cert, els que, 
demés, reben el pe r iód ic comarcal que els 
porta el batee més v iu , més fami l ia r , més 
í n t i m , d'aquella v i l a que no poden fer 
oblidar n i el temps, n i la distancia, més 
l la rga quants m é s anys passen. 

No f a gaires dies en p a r l á v e m amb un 
amic nostre, enamorat de l a seva comarca, 
a m a n t í s s i m del seu poblé nadiu, el record 
del qual l 'acompanya sempre i qual imatge 
presideix perennement la seva l lar . Com si­
gu í que f a molts anys que l ' amic va expa-
t r iar -se , e l s Uigams f amiliars i amicals 
s'han anat esmortuint i quasi l ' ú n i e ressó 
que l i arr iba de l 'esyorat terxer pai ra l és 
el que poden por tar - l i el seu setmanari co­
marca, o bé els diaris barcelonins. Pero, 
1'borne es plany de l ' a b s é n c i a de noticies, 
grans i petites, d 'aquell viure que voldr ia 
assaborir, complet, en la Uunyania, pe rqué 
aquells organs d ' o p i n i ó poques coses infor­
men sota aquest aspecte que a n ' e l l l i fora 
plaent. 

L 'amic, que és una mica somiatruites, va l 
a d i r home d ' i d e á i s i amb ribets d 'ar t is­
ta, voldr ia trobar en aquelles pág ines que 
Uegeix amb faldera una express ió v iv ida 
de totes les palpitacions, deis anbels de to­
t a mena que sent la poblac ió de l a seva 
naixenQa. Per5, peí que hom veu, a la se­
va v i la — encara que la feren ciutat el l 
en d iu sempre la seva v i la , — com que és 
mol t feinera i no d ó n a abast a les seves 
áns ies de treball , no l i sobra el temps per 
a parlar de les coses que h i suceeeixen, n i 
de les seves grác ies , que són moltes, j a que 
es t racta d 'una de les poblacions més for-
moses de la costa catalana. 

Ens deia que 1 'única in fo rmac ió que pot 
trobar-ne és sempre la mateixa, continua, 
persistent, que f a r e fe rénc ia a l seu desen-
volupament eeonómic . E n la setmana dar-
rera — d iu el d ia r i , — les imposicions en 
la nostra caixa d'estalvis foren de t a n t ; 
les ext racción» de quant; resta, dones, a 
favor de l ' es ta lv i v i l a t á u n romanent de 
t a l quant i ta t . I a i x í successivament. Com 
si no h i h a g u é s res més a fer i dir que 
arreconar diners — diu el nostre amic. 

L ' i n f o r m a c i ó podrá, ésser sóbr ia , eixuta, 
i enquadrada només en aquell punt de vis­
ta, pe ró és certa no sois en l a j o l i ua i d i ­
n á m i c a vi la industr ia l del nostre eomenta-
r i , s inó a to ta la t é r r a catalana. Suara 
hem recolli t en una publ icac ió mercanti l 

argentina unes dades referents a l ' es ta lv i 
a Catalunya,, que són e loqüents i encorat-
jadores. Les xifres que hom cita en un 
te rmin i d'onze anys, del 1920 a l 1930, són 
extraordinarios, i no es d ó n a el cas que 
cap any s 'hagi experimentat un r e t rooés . 
É s a d i r que si l ' a n y 1920 l a nostra t é r r a 
estalviá, doscents dos mil ions de pessetes, 
a la f i de 1930 arr ibava ais siscents tren-
tatres milions, qo que equival a un tres-
cents per cent més . Com par lar de crisi i 
mals averanys amb aitals resultats? 

Xi f res , en ver i ta t , encoratjadores són 
aqües tes , que demostren una s i tuació f o l -
gada a la nostra p á t r i a i que'ns f a n es­
peranzar l 'assoliment de l a Catalunya rica 
i plena que tots volem. Eiea, j a s 'h i va 
fen t . Plena, e s t á a punt d ' é s s e r ho. 

6 de desembre de 1931. 

X X X V I I 

T n N l ' ambient intel.leetual i a r t í s t i c ar-
g e n t í h i t e ñ e n carta de ciutadania, 

honrosament guanyada, els artistes catalans, 
qualsevulla que sigui l a rama que conrein. 
N 'havem par la t altres vegades i sovint t i n -
d r í e m avinentesa per a reproduir els nos-
tres comentaris elogiosos. 

U n dia, és un pintor que exposa una 
mostra reeixida; u n altre, un músic que 
dóna un concert b r i l l a n t . No h i manquen 
1 'enginyer o 1 'arquitecte q u e exornen l a 
c iuta t amb s u m p t u ó s edi f ic i , en alguna ca­
sos bella demos t rac ió del nostre esti l ra­
c ia l . I t a m b é h i trobem l 'escriptor que en 
el Uibre, o en el teatre,. exeel.leixen p e í les 
seves obres. 

Vinculats a l a v ida del p a í s , afanyosos í 
adalerats per a superar-se, treballen eense 
desmaiar, amb el t r ip le proposit de fer-se 
una r e p u t a c i ó , tí'enlairar l ' a r t pa i ra l í 
d ' i n f l u i r en l ' ambient espiri tual que, pas 
a pas, va guanyant cada dia més terreny 
a 1 'Argent ina. Di f í c í lmen t trobarem a v u í 
una man i f e s t ac ió d ' a r t en el p a í s , en l a 
qual els catalans no h i f i g u r í n amb for<ja 
relien í ocupant els primers llocs. 

Tot aixó pensávem no f a gaires dies, des-
p rés de f r u i r un d'aquests actes, sovinte-
ja ts a Buenos Aires, que posen en el r i t ­
me sorollós i enterbolidor de l a ciutat una 
nota deli table. E n el cenacle entafurat so­
ta t é r r a que se'n d iu " L a P e ñ a " , franc 
i acol l ídor , acabava de celebrar-s'hi la no-
menada " n í t ca ta lana" , que ho fou d'e-
nal t iment i admí r ac ió al nostre ar t musi­
cal . Excel.lents artistes i amics havien t i n -
gut a l seu c á r r e c l a comesa, amb el bene-
p lác i t deis eoneurrents. L a " n i t ca ta lana" 
cons is t ía en u n reci tal de can^ons í u n con­
cert de piano, eomposades unes i altre per 
obres d'autors catalans antics i moderns. 
L a can§ó catalana que si és plena de dol-
cesa en el seu sabor popular,, no pert pas 

aquest ca rác te r de frescor quan és enj cia­
da amb l ' a s p i r a c i ó deis nostres composí-
tors d ' a v u í . Interpretadora de les cancons, 
amb expressió i duc t í l i t a t , f ou Elissa Ea-
moneda de Euiz, a l a qual podem atorgar-
l i el nom de c a n t a t r í u per dret, per excel-
léncia de la nostra col.lectivitat, pe rqué ella 
ha estat la més constant divulgadora d'a-
questes cancons nostrades, que ha por ta t des 
del redós de les nostres enti tats a l a sina 
de la soc íe ta t argentina. L a vetllada ens do-
ná,,: demés, 1 'assaboriment d 'una mús i ca pia­
n í s t i c a d 'autors catalans, des de l a puresa 
del regust elássie f ins a l a modemita t m é s 
avanzada deis .nostres mús ics joven§ans . E n 
1 ' interpretació; d ' a q ü e s t e s obres fou una re-
velació la concertista Célia Fons, l a qual 
potser no era eoneguda sota aquest aspecte. 

I oí m é s : t i n g u é r e m encara el goig d'es­
coltar la p á r a n l a aciengada, rublerta de co-
neixements d ' u n vertader musicograf, del 
nostre company Eamon E s c a r r á , que ens ofe-
r í unes notes i l . lustrt ives de les obres que 
s'executaren i unes dades b iog rá f i ques deis 
autors l lurs . 

E n resum: una n i t catalana de posit iva 
in f luéne ia en l a cul tura a r t í s t i c a , que ens 
ha deixat un regust de mel i que, si no 
fós demanar molt , des i t j a r í em veure-la re-
produida,. per exemple, en L ' H o r a Cata­
lana. 

13 de desembre de 1931. 

R E V I S T E S 
L a Faraula'/ Cristiana. — Heus-ac í el su-

mar i del n ú m e r o 83: 

P ó r t i c : Tres c r i te r í s . — L a tesi i l a h i ­
pó tes i , per Angel Carbonell; U n argument 
del laicismo escolar, per Joan B , M a n y á ; 
E log i de Joseph Anglade, per Josep Sal-
va t ; L l ib res i revistes: J u d i é i s d 'obres de 
Nico lá s González, per O. — Eeproduce íons 
i extractes: L a doctrina social de l ' E s g l é -
sia, per Mons. Euch, a L a Vie Catholiqne. 

— Les idees i els fe ts : V i d a religiosa i 
mora l : E l centenari de 1'Escola l l i u re a 
Franca j E l cinquantenari de 1'Escola la i ­
ca a Franca. — Moviment social: A l t s sa-
laris i a tu r for<jós a Angla ter ra . — U n 
Guerau de L íos t o un Maraga l l a l a for­
j ad Forma v iva erivada de la p á r a n l a v i ­
va? Tendencia a l a L í r i c a o l a S á t i r a 
Problemes que suggereix el pr imer volum 
de f r a Xavier d 'Olot , caputxí, , on no man­
quen les influencies n i una remarcable per-
sonali tat . 

L a Nostra Terra. — Aquesta revista de 
Mallorca, en el seu n ú m e r o de eetembre, 
publica el sumari s e g ü e n t : 

Les concessions a l a c iu ta t ; Poesies d ' E -
mí l i a Pernal, O. S., Alfons Maseras, Ven­
tu ra Gassol, T r a d . ; L ' aven tu ra d ' E n P in , 
E l v i r a Sans; Esguard dins una mansarada 
(de V í c t o r H u g o ) , Joan Pons i M a r q u é s , 
T r a d . ; M a r í a - E o s a , M . M . Serra i Postor. 

— Els El l ibres . — Eeculls de fo ra — No-
t i c i a r i . 
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A L rellotge de l 'home dolent se l i acaba 
la corda. Per5 e l l ho sap. H o sap i 

ho constata — rara c o i n c i d é n d a ! — amb 
aquesta mate ixa imatge. 

P e r q u é e l l ha estat sempre, j a de p e t i t , 
alio que havem convingut de dir-ne una 
plaga. V a comentar eom to thom. Una ca­
nallada o un seguit de petites canallades 
l i p e r m e t é de guanyar les primores m i l 
pessetes. Aquest mi l e r va f r u c t i f i c a r . Les 
canallades, na tura lment , t ingueren t a m b é 
parts feeund íss ima . Unes parts que, contra 
la norma, de ixaven ganes de to rnar -h i . 

A r a , t anmate ix , e l l es mor. S i em dema-
n é s s i u de q u é , us d i r é que n i e l l ho sap. 
L a m o r t és una cosa prou i m p o r t a n t per­
qué per escreix no us demanin explica-
cions. E l cas és que no se 'n va pas massa 
de ma la gana. L ' aconhor t a de pensar, en­
t re altres coses: que de t rucs j a no l i en 

queden per a apendre; que v a l m é s mor i r 
amb diners que v iu re sense; i que mor i r 
abans que la vellosa us h i f o r c i , no ho pot 
q u i vo l , 

D ' i n d i c i s de la p r o x i m i t a t de l a seva 
mor t , en t é molts . 

P r imer i n d i c i . — Per p r imera vegada a 
la v ida , a casa seva h i ha una quie tud 
p r o f u n d í s s i m a , 

Segon i n d i c i . — Els parents l lunyans 
evolucionen per l a casa l l iu rement , sense 
s i m e t r í a . 

Tercer i n d i c i . — E l metge que el v i s i t a 
s'esearrassa a assegurar-li que d ' a q u í v u i t 
dies an i ran plegats a fer una caragolada. 
No és pas que Pengany i ; per fer aquesta 
a f i r m a d o Phome h i ha posat els cinc 
sentits, i m é s n ' h i haguessin, 

A i x o precisament reforma la seva con-
v i c e i ó : els auguris del doctor Gabr ie l . N o 

c r e g u é s s i u , no obstant, que els s e r v é i s d ' 
aquest doctor s igu in i n ú t i l s . E l seu diag-
nostic, i n t e rp re ta t en sent i t invers , no sol 
f a l l a r . Ja és alguna cosa. 

A l t r a m e n t , l 'home dolent t é aquest 
metge per col.leccionisme : el doctor Ga­
b r i e l és l ' ú n i c que encara v i s i t a amb l ev i ­
t a i a r m i l l a de f a n t a s í a , la m á n g a l a a l 
muscle. To t es paga, és ciar. 

Quar t i n d i c i . — Pasqual — l i ha d i t la 
mul le r — : a q u í h i ha m o s s é n Eamon. Pas-
sava per davant de casa, i com que sap 
que es tás malal t , ha d i t "vaja. , pugem-h i " . 

M o s s é n Eamon és u n home a l t , escar-
dalenc. L a seva mirada sap adqu i r i r una 
va r i e t a t de matisos que esgarrifa. E l ñ a s , 
pie de barbs, fa pensar en una maduixa 
de j a r d í . 

I un cop sois: 
— M i r a — l i ha d i t l 'home dolent — ara 
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que a ixo s'acaba, et v u l l demanar u n fa­
vor. D iuen que a u n mor ibund no se l i 
nega res. Conta 'm la veri tat , pe ró l a ve-
r i t a t v e r t a d e r a . . . sobre aquell d é c i m que 
d'estudiants j u g á v e m cada mes. 

E l bon sacerdot resta boeabadat: 

—Deixem-nos de criaturades — salta a 
la f i —>. No t 'encaparr is en l a n imie t a t 
de les coses terrenals. No és hora, n i l loc, 
n i ocas ió . Pensa que la nostra existencia 
és un f i l t a n f r á g i l , i q u e . . . 

— D ' a c o r d , completament d 'acord. P í a 
bé saps que no m 'agrada de d iscut i r . Pero 
vo l i a anar-me 'n del m ó n segur que aquella 
dispesera deis nostres temps no m ' h a v i a 
men t i t . A m b la teva f ú g i d a d 'es tudi , ara 
veig que és ve r i t a t . I em dol d ' a l lo m é s , 
creu. A m b els deu duros que vas t reure a 
la r i f a — cinc de meus! — hauries d 'ha-
ver f e t m é s carrera. L ' i n t e r é s acumulat 
durant quaranta anys ho feia esperar. 

—Pero d e i x a ' m d i r . . . 
— I ara, j a em p e r m e t r á s que dormi una 

estona. 
C i n q u é i n d i c i . — F a molts dies que e l l 

demana si h i ha correspondencia per a e l l . 
L a resposta sempre ha estat negat iva. 

IJnicament avu i , amb aquella delicade-
sa, l i han portat una t a r j a impresa. É s 
del no t a r i , assabentant-lo del sen eanvi de 
d o m i c i l i . L ' home dolent j u r a r l a que tres 
mesos enrera j a va rebre una t a r j a igua l . 
Pero ha compres la dolga i n s i n u a c i ó , i ha 
convocat el no ta r i . 

— A m i c meu — l i ha d i t en a lb i ra r la 
negra si lueta que per un moment ha en-
fosquit la cambra — l 'he c r ida t pe í testa-
ment. 

— M o l t honorat, senyor, encara q u e . . . 
— S í , fa rem una caragolada plegats, i 

vosté t a m b é v ind rá . Gráeies , conec e l p ro ­
grama pero no em tempta . A v u i que h i ha 
opor tun i t a t , siguem seriosos. De manera 
que ara vos té i j o farem el testament. É s 
a d i r , v o s t é el c o p i a r á , pero sense cap 
ob jecc ió . 

—.Mira , Eamon : obres el c i n q u é calaix, 
a m á dreta, del meu escr iptor i . H i troba-
rás una capsa d'havans. P e í que pugui ser 
t e ' l s acabes de fumar, pero no d ' u n a un , 
com f ins ara. A l fons del calaix, veurás 
una cartera de pe l l ro ja , completament pe­
lada (a l 'escalpel, com si d i g u é s s i m ) ; la 
portes a c í . 

A i x í és que el pobre fefaent , profunda-
ment consternat, ha t i n g u t de copiar en 
s i lenci : 

' ' l í e u s a c í les meves darreres disposi-
cions: 

P r imera . — Que ma i , d e s p r é s de la meva 
mor t , no donin j u l i v e r t a l l loro , p e r q u é 
no l i p rova . 

Segona. — Que durant el mes s e g ü e n t 
a l meu t r a s p á s , no de ix in passar un sol 
captaire davant de casa sense fer-lo pujar 
a veure el pis . 

Tercera. — Que en el d i a r i de m é s t i -
ratge es p u b l i q u i , l ' e n d e m á del meu dia . 

un a v í s m o r t u o r i a dues planes, per veure 
qu i p o d r á m é s , si els morts o el d i a r i . 

Quarta . — Que deis meus b é n s se'n fa-
cin quatre parts . Tres, per a la meva es­
t imada mul le r si t é esma de sobreviure 'm, 
com goso esperar. L ' a l t r a pa r t és per ais 
restants parents, amb ob l i gac ió de pate-
jarse-la en el t e r m i n i d ' u n m e s " . 

L 'home dolent ha acomplit aquests deu-
res amb to ta l a discreció que aconsella 
el " M a n u a l deis a g o n i t z a n t s " . Tan f e ixu -
ga d ' i m p r e v i s t ha estat la seva v ida , que 
ara aquests t r á m i t s previstos l i resulten 
la m é s d i v e r t i d a de les fantasies. 

I destapa la capseta del records, on so-
v i n t la farsa encalvalca la t ragedia . Evo­
ca la pr imera aventura amb aquella mina, 
regal imant d 'h ig iene i de " g o o d gra-
c i u o s ! " , que acaba acanallant-se en una 
Y e n é c i a llefiscosa de llunes de m e l ; la 
conquista de L o l l y , 1'amazona del circ, 
per la qual l ' a m a n t despietat es s u i c i d á , 
mentre j ong lava amb ganivets , deixant-
se ' n caure u n damunt la non del c o l l . . . 

L'escriptor Joan Mínguez, qui es troba a Bue­
nos Aires, ens ba autoritzat la publicació d'a-
quest conté que forma part del seu llibre tot 

just publicat, "Magda la generosa". 

Aquel la D o l l y que l i va por ta r t an ta sort! 
A m b ella anava l ' a n y 16, quan c o m e t é 
aquella estafada a la Banca Nac iona l de 
Cetiny, fent-se passar per general monte-
n e g r í . . . I Magda, la de 1 ' u l l a l negre, com 
un so ldá a la c o r t anglesa. I t o t a la cor­
m a de les vulgars , abandonades a l ' a t za r 
del t a x i o del * * s leep ing ' ' , aquelles que 
no ens s e r á n m a i t ingudes en c o m p t e . . . 

E n el fons u n examen de conse i éne i a . 
E l p r imer que s 'ha p e r m é s . Pero manca 
1'acusador que ha de condemnar-lo. Per­
qué e l l , perfectament conscient deis seus 
actes, en evocar-los ara no h i sap veure 
s inó plagasitats . Ees de caragolaments de 
penitencia n i de p r o p ó s i t s d'esmena si t o t 
fos a comengar de cap i de nou. E l l havia 
imag ina t l ' e x i s t é n c i a com una success ió 
de f acéc i e s m é s o menys diver t ides , p e r ó 

sense que la l i c i t u d imposés m a i cap l í m i t . 
U n a n i m a l ó enjogassat, que ha percagat 
la d i v e r s i ó per t o t arreu. E n sospesar els 
resultats, se 'n f regar la les mans. L a v i d a 
de c a d a s c ú t é les seves f i n a l i t a t s t r a § a -
des: reeixir- les, en b é o en ma l , és l ' é x i t . 

Mentrestant, la claror s'ha anat fonent 
pels recons de la cambra. ,S'arrisquen, amb 
u n cascavelleig joganer, els pr imers e s t é i s 
de la n i t . E l sol se 'n torna, eansat de con­
templar u n dia m é s la badoqueria hu­
mana. 

A i x o s'acaba, pensa l 'home dolent. L i 
reca profundament que la seva f i coinci-
d e i x i amb la del dia , p e r q u é aquest s e r á 
el seu p r imer acte sol idar i , H a u r i a vo lgu t 
esvair-se d 'una manera imprevis ta , sense 
1'estertor espiat per la f a m i l i a . 

P e r q u é no es f a pas cap i l . lus ió : clara-
ment percep les sensacions de tots els t i -
telles silenciosos en la penombra, a dues 
passes del Hi t . H i h a u r á m é s d ' u n sospir 
de s a t i s f a c c i ó quan el te ló c a u r á . Algunos 
mans s ' a jun ta ran en un gest recol l i t , da-
leroses d ' ap laud i r la darrera cabriola . 
Sota el t e l convencional, els ul ls del nebot 
cercaran els de la neboda impaeient per 
renovar el m o b i l i a r i . To thom q u e d a r á d ' 
acord. 

Potser t o thom no. H i ha aquesta ombra 
m é s desdibuixada que les altres, p e r ó ais 
seus ulls m é s precisa, on e l l endevina l'es-
t remiment do lo rós . A i x o sí , t o ta d 'una 
pega com e l l ; és 1'única dona que l i ha ea-
bu t correspondre. L i ha pagat car ic ia amb 
caricia , pero desdeny amb desdeny. No 
s'ha deixat manipular com les altres nines 
que e l l ha t i n g u t ais bracos, p e r ó tampoc 
no l i ha p lan te ja t escenes. H a estat una 
dona es t r ic tament penetrada deis seus 
deures i deis seus drets, t a n a l lunyada de 
P espasme com addic ta a una cord ia l i n t e l -
l i g é n e i a . 

E l l ha admi ra t sempre l a seva ac i tud . 
Sense sospitar que aquesta a d m i r a c i ó ha 
estat, ben garbel la t , l ' amor sota P ú n i c a 
fo rma en e l l possible. E n pensar-hi ara, 
sent com dins seu es fon , amb gran terra-
bastal l , la mura l l a de g l a § que l ' i s o l á 
sempre. 

S ' l ü enterniria. Fet i fet , quin mal l i ' n 
pot venir en el l l a r g viatge, d'haver eignat 
l ' e p í l e g amb una p á r a n l a g e n t i l , de bona 
recordanga? M a i cap mi rada no l i ha de 
retreure aquest ú n i c defa l l iment . Que si 
algunos l l á g r i m e s han de caure, una d ' 
elles s igui amarada de recanga. 

— M a r í a ! . . . — esclata a la f i . 

I mentre la mul le r s 'agenolla venguda, 
e l l s'esforga, s'esforga per t robar la pa-
rau la o el gest. P e r ó debades: l ' i n s t i n t de 
l ' e s t i r abo t el guanya. I amb una ven ve­
lada, a l l l i nda r de la mor t , m u r m u r a : 

— M a r í a . . . ¿ j a has posat el despertador 
a les v u i t ? 
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UNA ESPERA 
T 'ESCENA passa en u n Uoc que p o d r í a 

ésser a l lá on un hom vulgués : per 
exemple en un b a ñ e de plaga. Els* personat-
ges són dos : una uoia de vida u b é r r i m a , 
plena de grades naturals, i un home que 
l ' avan ta t j a de bon tros en edat ) . 

L A NOIA (que f a e s t aña que és asseguda 
al banc. Aml) u% aire de melanffia que cor-
p r é n ) . — A i , D é u ! . . . Quantes vegades m ' h a 
passat peí cap de fer un g i r a v o l t . . . 

L'HOME (que llegeix u n d i a r i i és a la 
punta del banc. E n escoltar el que ha d i t 
la noia, deixa el paper a t é r r a i s ' M apro-
pa to t el que p o t ) . — No s é ; potser que 
jo , ara, em poso en coses que no l iaurien 
d ' impor t a r -me . . . F a uns quants dies que 
a la mateixa hora ens havem trobat a c í . . . 
A i x o , a d i r veri tat , no vo l suposar r e s . . . 

L A NOIA. — É s ben c e r t . . . ( E l m i r a 
una mica f i xamen t ) . De m i voldr ia que n in-
gú no se ' n p r e o e u p é s . . . Cada vegada que 
h i ha a l g ú que em parla, de seguida em 
veig amarada d ' a n g ú n i a . . . Els records . . . 

L'HOME, — S í ; j a he endevinat que ets 

una cr ia tura que ha sofert a l ió que l a vida 
vol que es s o f r e i x i . . . Jo, que soe un home 
que, ais meus anys, em considero al l iberat 
de to ta pass ió , comprenc amb to ta l a in -
tensitat el t r á n g o l que suposo que es tás pas-
s a n t . . . Pobre n o i a ! . . . 

L A NOIA (amb els ulls plens de l lágri-
mes). — É s que moltes de les il.lusions que 
m 'havia fe t concebre, ara no són sinó co­
ses passades. . . Jo, senyor, en aquests mo-
ments, veig que sóc deixada de la m á d e . . . 

L 'HOME, — De D é u ? , . . 
L A NOIA, — No, d 'aixo, no ; vol ia d i r 

que he perdut aquell sentiment que em feia 
estar tothora amb la dol§a esperanza d'a-
bastar el que m 'havia p r o m é s . . . I el que 
més angoixa em dóna , és que encara per-
sisteix a voler-me fer creur© que t o t el que 
ha f e t amb m i , no ha estat sinó veritable 
a m o r . . . 

L'HOME ( f a anar els bragos oom s i els 
t i ngués d-esllorigats).— B a h ! , , . E l que j o 
m 'hav ia temut,, és qües t ió del teu p r o m é s . 
Una futesa, potser?. . 

L A NOIA (que ha é l ava t els ul ls a l 'home 
que la j u t j a tan a la b a b a l á ) . — Jo no sé 
qué us penseu de m i . . . A casa meva no 
en saben res del que em sueceix. . . 

L 'HOME.— M 'ho suposo. . . 
L A NOIA. — P e r ó , a ixó no vo l d i r que 

que j o hagi donat cap mal p a s , . . (Beso-
luda) . Fins a l día d ' avu i puc anar amb el 
cap ben a l t ! . . . 

L'HOME, — Les noies d 'ara, pe í que es 
veu, totes teniu f i ca t a l cervell a ixó que 
no se us po t d i r que h á g i u fe t un pas més 
enl lá ed 1 ' a l t r e , , . Desp ré s succeeix que, ben 
debatut, qui us ha fe t un t o r t és l a mala 
voluntat de 1 ' h o m e , . . 

L A NOIA (amb indulgencia) . — A i , se­
nyor! Com és ver i ta t que a les: dones se'ns 
té en un eoncepte que, l a major ia de les 
vegades, éa t an erroni que ens f a estralls 
a 1 ' á n i m a ! . . . 

L'HOME (pa ternal ) . — É s que, a f i de 
comptes,. j o no sé, n i m'interessa tampoc, 
voler saber a l ió que ara et pugui passar. 

L A NOIA, — Precisament per a ixó j o po­
d r í a demanar-vos que fóssiu una mica més 
asserenat en els vostres j u d i é i s . Vosaltres 
no ens coneixeu gens n i m i c a . . . Sois d'a-
quest b a ñ e que ens a c u l l . . . 

L'HOME. — Aixó és d i r m o l t . M i r a , si 
m 'ho proposes, en peques p á r a n l e s et d i r í a 
el que pensó de t u . 

L A NOIA. — Si f a no f a el que penseu 
tots els homes, o i ? , , ( V i v a g ) . No és a ixó, 
no! EU, que és potser més pie de seny que 
d'altres nois de l a seva edat, e s t á cansat 
de, dir-me que j o sóc la dona més ac íengada 
del m ó n . 

L'HOME (amb un punt d ' i r o n i a ) . — E l 
teu p r o m é s ? . . . 

L A NOIA. — Jo cree que sois els prome-
sos es tán capacitats a d i r el que ens plau 
de bona veri tat . L a paraula d 'un p r o m é s . . . 

L'HOME. — Sí, tens r a ó ; sempre t é un 
accent que f a rodar el cap , , . i 

L A NOIA (suporta amb un deix de t ñ s t e -

sa el que l 'home acaba de d i r ) . — Els ho­
mes, t an si són vells com si són joves, en 
tocar la quües t ió de la nostra sensibilitat, 
de seguida e s t á n creguts que nedem entre 
dues a i g ü e s . . . É s que ens t e ñ e n mol t bona 
voluntat , a les dones. . . 

L'HOME, — No és a i x ó . 
L A NOIA—.Dones, qué é s? P e r q u é no em 

negareu que, de to t el que havem parlat , 
vos n 'haveu t re t una t r i s t a c o n c l u s i ó , . . 
Sempre en contra meva, s ' e n t é n . 

L'HOME (que f a un gest pie d ' i n d u l g é n -
o ia ) . •— No ho creguís , a ixó , noia. Jo sóc 
un home que estic molt en l l á deis cinquan-
ta anys. V o l dir , en def ini t iva , que per a 
m i j a ha passat el per íodo en qué p o d í a 
t eñ i r eertes ve l . l e i t a t s . . . Aix í , j a compren-
d r á s que pots obrir-me el cor, sí per cas 
h i trobes g u s t . . , 

L A NOIA. — V ó s no compreneu del que 
v a i g . . . Esteu i m b u í t no impor ta per qui­
nes idees, referent a m i . . . 

L'HOME (perspicag). — Vold r i a errar­
m e . . . E m pensó que tu , noia, vas per bon 
c a m í . . . No s é ; el cor m ' h o d i u . . . 

L A NOIA. — Encara no podeu j u t j a t el 
que sóc en r e a l í t a t . . . Aixó , que ens h á g i m 
trobat , ben easualment,; en aquest banc, no 
vol d i r s inó que tots dos cercávem 1'ombra, 
mentre esperávem una a l t r a cosa m í l l o r . . . 

L'HOME. — Jo sois h i vine a l leg i r el 
d i a r i . A aquesta hora de l a tarda, a ixó és 
un lloe idea l . 

L A NOIA — Dones j o , tan t si em creieu 
com no, h i vine a fer t e m p s . . . Espero l ' o -
casió per t a l d ' ap ro f i t a r tots els moments 
de Uibertat que em sigui poss ib le . . , 

L'HOME (amb una ríalleta i n d u l g e n t ) . — 
A h , bah, b a h ! . . . A poc a poe, t u em fas 
entrar pe í cércol , noia . A r a h i caie: t u , 
veig que esperes a l p r o m é s . . . 

L A NOIA. — Aixó potser f ó r a suposar 
més del d e g u t . . , 

L'HOME, — Q u é . , , 
L A NOIA, — Sí, p e r q u é j o encara és 1'ho­

ra que us he de d i r - h o . , , 
L'HOME, — Pero no cal ésser mol t pers­

picag per endev ína r -ho ! 
L A NOIA. — To t plegat, vós sou un ho­

me forga i n d u l g e n t , , , 
L'HOME. — N o tant , no t an t . 
L A NOIA. — A m i m 'ho sembla; i no 

cree equ ívocar -me . 
L'HOME (pesaros). — Qué h i farem? A 

la nostra e d a t , , , 
L A NOIA (que creu que, no ha de t r i ga r 

gaire el moment d 'anar-^e 'n). — Sí , a vos­
altres, to t us sembla s e r á f i c . . , Teniu les 
vostres cabór ies , so lament , , , 

L'HOME (que ha agafat a l t ra vegada el 
d i a r i que je ia a t é r r a ) . — Ja ho he com-
p r é s tot . T u el que fas, és que esperes.,. 
Bé , fas b é ; espera una mica m é s . . . 

LA NOIA (amb sincerifat que, f a tremo­
l a r ) . — Per f i haveu encertat. E l l j a hau-
r i a d ' é s se r a q u í . A h i r va prometre 'm que 
a n i r í e m a donar un passeig en banadera! 

J . G B A U E L I E S . 
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LLIBRES, LLIBRES, LLIBRES! 
A N T O L O G I A L I E I C A 

T T N estol d'amics i admiradora de Josep 
M . ' L5pez-P icó ha volgut retre- l i ho-

menatge en complir-se l a vinticinquena de 
la pub l icac ió del seu primer art icle. Enca­
ra no f a un any que ce lebrávem en aquest 
mateix Uoc de la revista les noces d 'argent 
de la seva obra poét ica . E n efecte, Epi ta la-
m i portava la enumerac ió op. X X V . A m b 
t a l mot iu va ig escriure les meves impres-
sions sobre les qualitats del gran l í r i e cata-
lá. No m'interessa repetir-me. N ' h i ha prou 
amb assegurar que, davant aquest non Ui­
bre, resum deis bells poemes anteriors, res­
ten naturalment confirmados totes les lloan-
ces escrites per l a c r í t i ca nacional i l a fo­
rastera. E n general, cree fác i l convenir 
que el present t r i a t recull c o n t r i b u i r á de-
f in i t ivament a f i x a r el nom de 1'autor a 
una a l tura major, <jo que vol d i r a una 
més extensa d i f usió dins l a t é r r a pa i ra l . Els 
dos seleccionadors adverteixen que 1'antolo­
gía no l ' h an feta pas amb c r i t e r i personal 
sinó més tost amb desig de reeollir les poe­
sies j a consagrados por l ' unan imi t a t cr í t i ­
ca i aquelles altres que poden ar r ibar m i -
l lor a una més nombrosa degus tac ió , to t i 
no ob l ídan t que 1'amplitud deis bons assa-
boridors no pot ésser excessiva. L a noble 
tonal i ta t l í r ica de López - P i có no admet 
ma i una d issonánc ia de caire popular, en­
cara que el mot i 1'imatge es decantin a 
la senzillesa. 

V u l l , pero, remarcar en aquesta nova pos-
t i l . l a 1'actitud del nostre poeta, des de bon 
antuvi , toeant al seu designi l í t e r a r i , se-
gons t inc documentat anteriorment. López-
P icó e m p r e n g u é el camí m é s aspre per ar­
r ibar al e im. A v u í t a m b é ho f a notar la 
ploma selecta de Caries Eiba dins el p ró -
leg, t o t i fent jus t ic ia ais predecessors con-
temporanis: Josep C a r n e r i Guerau de 
L i o s t . L a exigéncia , tanmateix, fou més 
dura per la par t del novel l . Deixeble, més 
no imi t ador . E n cap ins tant . Precisament 
en temps de poetes coronats de popular i ta t 
i quan el públ ic cridava més contra els i n -
novadors, que t i t l l ava de descatalanitzats. 
P e r s i s t í a 1'encaterinament del " c i a r i cata-
l á " , que assajava gallardament el ba ron ívo l 
Xenius, 1'animador deis joves predestinats. 
A tots demanava la concreció de la p r ó p i a 
personali tat . 

Aquest punt precissament assenyala una 
b i furcac ió essencial dins l a creació poé t i ca 
catalana: la que vol ésser r e ssonánc ia de 
l ' emo t iv i t a t col.lectiva, segons ús i eostum, 
i la f lamant , encetada per Joan Maragal l , 
que p r e t é n imposar-li una modali tat nova. 
E n l ' ob ra de Lopez-Picó — acaba d'escriu­
re Mon to l iu — " n o h i ha s inó una pre-
ocupac ió : l a p reocupac ió d 'una índ ív idua-
l i t a t que vol expressar-se i que en 1'expres­
sió cerca un camí per a formar-se, cré ixer 

i evolucionar f ins a esdevenir una perso­
na l i ta t de perf i ls ferms i segurs i d'estruc­
tura consistent. E l l aspira no a interpretar 
individualment el m i s t e r í de 1 'án ima cata­
lana, sinó a enriquir aquesta á n i m a cata­
lana amb una ind iv idua l i ta t nova, i n é d i t a 
i de valor universal i cosmopolita " . L a 
victor ia ha estat to ta seva, I amb el l ha 
t r i c m f a t t a m b é Catalunya. Ja ho v á r e m 
fer notar l ' any passat. Lopez-P icó és un 
deis orfebres de poes ía pura, que f a n ro t l lo 
dins Europa . E l sen nom pertany a l a cur­
ta t e o r í a deis l í r ics a u t é n t i c s que decoren 
ia l i t e ra tura mundial . 

Sembla que l 'auster escriptor ha declinat 
to ta a l t ra mena d'homenatges que no fos 
una publ icac ió . E l mil lor haguera estat — 
adverteix Esclasans en l ' e p í l e g que f i n a l i t -
za, opo r tú colofó, l ' A n t o l o g í a L í r i c a — l ' o ­
bra pura deis deixebles. * * No sabem — af e-
geix — sí J , M,» Lopez-Picó , avu í , pot va-
nar-se, j a , de t e ñ i r deixebles, Sabem, pe ró , 
que t é admiradors. Creiem que, com més 
personal és un l í r ic , més dif íci l és imi ta r ­
lo, i , per tant, menys fáci l é s que t i n g u i 
deixebles purs. I m i t a r no és recrear. I so­
vin t , l a r é m o r a p i t j o r deis mestres i l l u r 
obra, é s 1'entusiasme i 1 'admíració deis imí-
t a d o r s " . Haguera pogut ésser , sens dubte, 
una Misce lán ia d'honor, una misce lán ia on 
penses responsables ajudessin a c lar i f icar 
1 'obra lopez-pieoniana, situar-la d i n s les 
Uetres catalanes, f i x a r la seva evolució, c i­
tar les fonts nacionals i extranjeros, ete. 

B é é s veri ta t que p e r q u é aquests estudia 
cr í t ics obtinguessin l a desitjable uni ta t , ca­
l í a congregar una dotzena d 'escriptors d 'ho-
mogén ia e s p i r í t u a l i t a t , com, per exemple, 
els t r iadors de 1'actual A n t o l o g í a L í r i c a -
Fora d ' aqües tes dues solucions, encertada 
ha resultat aquesta tercera, " m a t é r i a v iva 
de l ' ob ra mateixa que hom vol ia homenat-
j a r . , , Homenatgem l 'home de ll ibres amb 
les e s t á t u e s de Uum extretes de l a pedrera 
radiant deis seus propis l l i b r e s . . , " . 

E l non l l ibre , que és un bel l t rebal l t i -
p o g r á f i c , com mereixia el contingut, ve g rá -
v i d d ' a l l i § o n a m e n t s que v u l l reduir ac í a un 
pare l l . S igu í el primer l 'es t imulant espec-
tacle de contemplar l 'escriptor t r iomfan t a l 
cim deis seus vint-i-cinc anys de feina r í t -
micament continuada. Eecordeu — j o ho 
va ig veure i n'estie ben content — l a va-
lenta decissió del jovincel que elegeix en­
tre les dues senderes la m é s dif íci l , no per 
i n é d i t a — atraient precisament per ésser-
ho — sinó per conduir-lo a topar amb gai-
rebé to t el púb l i c , acostumat, delitosament 
acostumat a una poes ía amable i cómoda, 
acceptada amb agraiment d ' e x a l t a c i ó i po­
pu la r i t a t . Fer d i á m e t m m a 1'altre p o l . I 
comen§á la via-crucis de les contrarietats 
m u l t í t u d i n á r i e s ; les mateixes d ' avu i dismi-
nu ídes i aconsolades amb el creixement deis 
més comprensius í deis qu i , encara que i n -
inteLligents, s 'acontenten, patriotes, en sa­
ber que la poes ía no tastada eixampla les 
fronteros e sp i r í t ua l s de l a p á t r i a , 

M a g n í f i e exemple, segurament, de brava 
pe r s i s t énc ia coronada peí t r i o m f . D o b l e 
t r iomf , sinó t r ip le , car e l l ha assolit el do-
m i n i de les propios exigents debili tats. Em­
pero evident, seguint de cap a cap V A n t o ­
logía, que 1'autor ha anat vencent, supe-
rant-los, un a u n els éxi ts de cada l l ib re , 
entrebancats per la necessitat d'enlairar-se, 
per la por de la possible impo ténc ia , pe í 
coneixement de la propia obra que ha d ' é s ­
ser acrescuda davant d ' u n mateix i deis 
intel.l igents que ' l f i t e n amb bona o mala 
d ispos ic ió . Per tant , ha vengut la c r í t i ca 
més exigent, domant-la amb pols ené rg ic 
sense t reva . Qui hagi guardat bona par t 
deis jud ié i s eserits des de 1 'op. I T u r -
ment-froment, p o d r á dir , com j o assevero, 
que els nostres més aguts cr í t ics han estat 
alguns domestieats i els m é s adietes con-
venguts, f inalment , de 1'encertada elabora-
ció l í r i ca lopez-pícociana, sense cap r ec t i f i -
cació. M a g n í f i e espectaelel 

Obra-suma catalana, nova, connectada a 
1'europea. Una veu nostra dins l a po l i fon ía 
universal . Entesa o no, sabem, pero, que 
Lopez-P icó és 1'autor de t a l obra valor i t -
zada per esperits, proxims i llunyans, de 
penetrant lucid esa . I l i diuen g e r m á . 

J . T O B B E N D E L L . 
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F . B . M . 

L'o 'bra de Séneca 

L a F u n d a e i ó Bernat Metge ha p u b ü c a t 
vui t volums de l ' o b r a de Séneca,, el mes 
gran f i losof roma, t radui tg pe í doctor Car­
ies Cardó , amb una cura i una competénc ia 
u n á n i m e m e n t elogiades. A m b aqueste grup 
de volums, l a F u n d a e i ó Bernat Metge ha 
incorporat a la nostra Uengua ga i r ebé to ta 
l ' ob ra f i losófica de Séneca , Manquen no-
més dos tractats que e s t á n en curs de re-
dacc ió . 

L a f i losof ía de Séneca és exelusivament 
m o r a l ; no es proposa a l t ra cosa que l a 
eiéneia de la v ida . A i s ó f a que siguin ex-
closos de les seves obres els aspectos es-
t r ic tament técnics de 1 'especulació i q u e 
t ingu in , per tant , una á r e a de d i fus ió mes 
vasta. 

A m b aquesta ac t i tud seva. S é n e c a re­
presenta l 'esperi t de la seva época . Els 
cultivadors de la f i losof ía , en aquell temps, 
eonsideraven l a v i r t u t com( a p r i n c i p i i f i 
d 'e l la mateixa; com una norma que ense-
nya ais homes el desdeny de les vanitats. 
1'examen de consciéncia, la f o r t i t u d en l ' ad -
versitat, l a indiferencia per to t al ió que no 
sigui la v i r t u t mateixa i l a noblesa que 
d ó n a a 1'borne que l a practica. 

Deixant de banda possibleg objeceions, 
teoriques que es poden fe r a la seva doc­
t r ina , l a lectura de les obres de Séneca 
és sempre ú t i l en l 'aspect© fo rma t iu de la 
consciéncia moral, en el sentit p r á c t i e i hu­
ma . Per una banda, els exemples de valor 
moral h i adquireixen un valor extraordina-
r i . Per a l t ra banda, el profund coneixe-
ment deis homes i de la vida romana en 
concret, que posseix Séneca, afegeix a les 
seves obres un i n t e r é s historicoanecdotic de 
primer ordre. 

" L A C O N Q U E S T A D E M A L L O R C A " gad 

L a l l ib re r í a Oa ta l én ia ha editat el pr imer 
volum d'una col.lecció denominada Gestes 
deis ca t á l ans , que por ta per t í t o l L a con­
questa de, Mallorca. Es el relat de la fa­
mosa expedido deis catalans manats per 
Jaume I . L ' a u t o r anonim s'ha contret a 
la versió de les Croniques a n t i g ü e s , fent-ho 
amb adient s implici tat , com ho reclamava la 
mena de lectors in fan t i l s , per ais quals s'ha 
compost l a publ icae ió , m a g n í f i c a m e n t il . lus-
t rada per 1'artista Joan G. Juneeda amb 
dibuixos a to t color. 

R E V I S T E S 

L a Paraula Cristiana publica, com sem­
pre, u n in t e re s san t í s s im sumari en el nú ­
mero de desembre. E l port ie par la d ' ^ E l 
nucli de veri ta t del socia l isme". A conti-
nuae ió publica í n t e g r a la m a g n í f i c a con-
fe r énc i a donada per don Caries Cardó ais 
" A m i e s á'JEl M a t i " , t i tu lada " S a n t Pau 

model d ' a p ó s t o l s ' i els articles " L a San­
ta de F l o r é n c i a " , per Pere M . Bordoy Tor-
rents; " L e s memories de M a s a r y k " , per F . 
Maspons i Anglassell, i "Pasca l , Daudet, 
l'eminence grise, i l a f e " , per Francesc 
Falgai ro l le . A cont inuació , les acostumades 
eeccions de Ll ibres i Revistes, V i d a Reli­
giosa y Mora l , i Moviment In ternacional . 

A m b aquest n ú m e r o acaba L a Paraula 
Cristiana, el seté any de l a seva pub l i ­
cae ió . L ' admi rab le tasca desplegada l i ha 
donat un prest igi decisiu reconegut per pro-
pis i estranys, i avui no pot f a l t a r a cap 
casa on les coses de Rel igió i Cultura si­
guin objecte d ' a t e n c i ó . 

Cr i ter ion.— Del fascicle 26, corresponent 

a l terg trimestre de 1931: 

Balmes vist de les seves posición» erro-
nies, pe í P. Miquel d 'Esplugues; L a teolo­
g í a na tura l de R a m ó n de Sibiude, peí D r . 
C. Montserra t ; Els arguments de Zeno con­
t r a l a p lura l i t a t i el moviment, por Xavier 
I s a r t ; Les direetrius' filosofiques d ' A . Co­
rnelia Cluet, peí doctor J . S a r r i ; Les or i ­
gines de l ' i d é e de Dieu chez P l a t ó n , per 
F . M . F e s t u g i é r e ; Notes i con t rové r s i e s ; 
Naturalesa i forma de la s i m p a t í a , pe í P. 
F . V i l a , O. F . M . ; U n l l ib re de' conf idén-
cies f i losof iques, c r í t i ca pe í P. Mique l d 'Es-
plugues; B i b l i o g r a f í a ; M m . Pirenne, Renau-
det, Perroy, Handcisman et H a l p h i n ; " L a 
f i n du moyen age" , C. Montserra t ; Doctor 
M a r t i n Grabmann " D i e Werke des h l . Tho-
mas von A q u i n . E i n e " , P. Bartomeu X i -
berta, O. C ; Prof . doctor Jos Fel imann, 
" S chulé der Phi losophie" , A . Scheientek, 
C. M . F . ; S. Reinstadler, " E l e m e n t a Phi-
losophiae Scholasticae"; A . D . Serti l lan-
ges, O. P., " S a i n t Thomas d ' A q u i n " , f r a 
Sever de M o n t s o n í s ; J . Per r in , P. Lage-
v in , G. Lepique, Ch. et L . P lan te fo l : L ' o -
r ientat ion aetuelle des scienees", P. R a m ó n 
F á b r e g u e s , O. F . M . ; J . Platoux, " L © dis-
eours et 1 ' i n t u i t i o n " , M . Massana; Sir Ja­

is Ghunder Bos, " Le mecanisme ner-
veux des p lan tes" , M . B . ; A b b é H e n r i 
Pradel, "Comment former des hommes", 
A . R. Oasanoves; Max Jacob, " M e d i t a -
t i o n " , i d . ; "Col loque, entre L u i et M o l " , 
A n d r ó Beauvais; " L a grandeur m a l g r é 
l u i " , Jacques M a r i t a i n ; " N o t e s sur l a per-
s o n a l i t é " , Christian Dedeyn; " L e Carnavel 
en d e u i l " , r o m á n ; "Essa is et p o é m e s " , 
" L e Rosean d ' o r " ; Pau l Claudel, " D u 
mal et de l a l i b e r t é " ; A n d r ó Delege, " S t . 
J eanne" ; Charles du Bos, "Comemj del 
l l ib re sobre Gabriel M a r c e l " ; Marcel A r -
land, " M e d i a l u x " ; I d . , "Carnets de Gi l -
b e r t " ; "Confesions de St. A g u s t í " , ver­
sió del doctor Josep L l i b e r a P. Bartomeu 
Xiber ta , O. C ; " C r ó n i c a " . Coneurs Cr i ­
ter ion sobre el tema: " L ' e s t a t actual deis 
problemes m e t a f í s i o s ' ' . 

Ciencia. — Amb el n ú m e r o 42, aquesta 
revista in ic ia el sisé volum de l a seva pu­
bl icaeió. 

Formen el seu text un interessant article 
del senyor M . Chevalier, " L a geo log ía del 

Pireneu C a t a l á " , que és una admirable BÍU 
tesi deis coneixements ac tuá i s sobre la qües-
t iój i un t rebal l del Sr. Ermenegild Bosch, 
I . C , en el qual, sota el t í t o l " L ' a n á l i s i 
mic roqu ímie q u a l i t a t i u " , es descriuen els 
mé todes d'aquesta técnica i n v e s t i g a t ó r i a i 
se 'n remarquen els avantatges. E n l a sec-
ció de Reeulls per iód ics , el senyor Josep 
Grau i Cases f a un resum, a p ropós i t del 
I I I Congrés Internacional de Rad io log ía 
celebrat recentment a P a r í s , de l 'estat ac­
tua l de la t écn ica rad io lóg ica . E n aquest 
t rebal l són passats en revista els perfec-
cionaments in t rodui ts aquests darrers temps 
en les aplicacions de la t e r a p é u t i c a f ís ica , 
diatermia i corrents d ' a l t a f reqüénc ia , ra-
diacions infraroges i ultravioletas, les d i ­
verses modalitats del corrent eléctr ic , etc. 
Aquest t rebal l del senyor Grau i Cases hau-
r á d'interessar, evidentment, ais metges, en 
general, i d 'una manera part icular ais ra­
dióle gs i f í s i e s . Completen el eumari les 
acostumades seecions de Crónica , secció por-
taveu de l a Societat de Qu ímica de Cata­
lunya i B ib l i og ra f í a . 

Estudis Francisoans. — Aquest fascicle 
és doble i correspon ais dos trimestres dar­
rers de 1931. í¡s un bel l volum de m é s de 
200 pagines, amb un sumari vertaderament 
interessant. Signen els articles els PP . M i ­
quel d'Esplugues ( "Benaurada em d i r á n to­
tes les generac ions") ; Romuald Bizzar r i , 
" L a l le i moral i l a r e l i g i ó " ; Nolasc d ' E l 
Molar , " N o t e s sobre alguns escrits de l ' a -
bat O l i v a " ; T o m á s Vilanova, " D e l a ina-
t i t uc ió del sagrament de la P e n i t é n c i a " ; 
Bartomeu F . M . Xibe r t a , "Ano tac ions en-
to rn de l a santedat de Jesuer is t" ; F . Car-
mona, " S a n t Francesc d ' A s s í s i Sant Joan 
de l a C r e u " ; M a r t í de Barcelona, " U n 
opuscle del Pseudo-Beda tradu'it a l cata­
l á " ; Pere Sanahuja, " E l monestir de Fra-
menors de B e r g a " ; , i Samuel d 'Alga ida . 
" T r e s sermons de f r a Bartomeu Catany, 
framenor de Mallorca del segle x v " . U l ­
t r a aquests articles h i ha les acostumades 
eeccions de "Rev i s t a de rev is tes" (més de 
45 t í to l s diversos en ang lés , alemans, cas-
te l l á i c a t a l á , i " B i b l i o g r a f í a " (amb re-
censions de més d ' u n centenar d'obres ben 
t r í a d e s . 

É s aquesta la revista catalana m é s ant i -
ga i , en el seu ordre, g a i r e b é ú n i c a a Ca­
ta lunya . L 'esforc eontinuat de tants anys 
— aquest és el seu mi l lo r elogi després de 
tantos fallides — en comptes de minvar la 
seva v i t a l i t a t 11 f a acré ixer els desigs i pla-
nejar noves actuacions. E s t á preparant un 
fascicle destinat a commemorar el seté cen-
tenar i de la eanoni tzac ió de Sant A n t o n i 
(1932) i t é en estudi un p í a de publica-
eions lul.lianes per t a l de festivar digna-
ment el se té centenari del nata l ic i de Ra­
m ó n L l u l l (1932) . Les multiplicades ac-
t iv i t a t s y nobles ambicions de l a redaeció 
á ' E s t u d i s Francisoans cal que t r o b i n un 
f rane acolliment i una decidida cooperació 
de l a nostra gent culta i generosa. 
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A N I C E T 
P A G E S 
D E P U I G 

R ELIGIÓ i p á t r i a foren les dues 
muses essenoials déL poeta que 

müminá en l ' época heroica dé ls nos-
tres Jocs F l o r á i s . D i u E n Manuel de 
M o n t o l i u que Anicet P a g é s de Pu ig 
va ésser un deis mtrod/uetors de l'es-
t i l dmlarnatori i pompos que tomt 
d ' é x i t t i n g u é en aquells temps. Una 
i m a g i n a c i ó t r i l l a n t , una sensibilitat 
p a t é t i c a , una tendencia a la in f lo r 
r e tó r i ca , f a n de les odes religiases 
d'aquest poeta vefitaMes peces oa-
racteristiques de l ' e sp i r i tua l i t a t do-
minant en aquells cenadles l i teraris 
deí la Catalunya de m i t j a n segle pas-
sat. L a ínsp i rac ió d ' ó n P a g é s de Pu ig 

mmi ̂  

es peixia prefentment en els grans 
temes de la B í t l i a . Aquesta cúlora-
ció oriental estava en perfecta oonso-
n á n c i a amb él c a r ác t e r de la seva fan­
t a s í a b r ü l a n t i la sma express ió h i -
perból ic , en que, d ' a l t r a banda, cai-
gueren des de les primeres composi-
cions, sota la f o r t a influencia de la 
musa llavors totpoderosa de Víc tor 
Hugo, tan enamorada t a m b é de les 
fastuosos brittantors de l 'Or ien t . U n 
altre aspecte t é la poes ía d ' E n Pa­
gés de P u i g : és el que ens ofereixen 
les seves imterpre tac íons deis temes 
de la poes ía popular . Com a E n P i ­
có, l 'a t rauen els temes t r á g i c s ? pero 
en E n P a g é s de P u i g la. t r a g é d i a del 
fe t nar ra t és sempre d 'una v i o l é n d a 
a tota ultranga, sense .atenuants n i 
mit jos termes, í és espremuda f í n s 
a extreure 'n la darrera esgafrifanga 
de l'egpasme i de l 'hor ror . E n aquest 
aspeó te t r á g i o de la seva imag inac ió , 
la poes ía d ' E n P a g é s det P u i g és un 
preoedent de la dramaturgia d ' E n 
Guimerá . 

P L E N I T U D 

¡Quin be de D é u ! ¡ Quina tardor, M a r í a , 
quina tardor! Sembla una primavera 
plena de f r u i t s ; apar una hivemada 
amb flors i sense f r ed . L 'anyada bona 
no s ' l ia pas acabat: encara dura. 
¡Déu nos en do d'anyades com aquesta! 
Tots els graners són plens; h i ba blat a 

[dojo . 
¡Quines batudes les d ' e n g u a n y ¡ . . . Dones, 
encara són millors les tardanies. [gua i t a : 

M i r a j a els blats de moro com groguegen; 
si Déu ho vol, i envia un xic de pluja , 
aviat les panolles esfullades 
posarem a assecar a l a finestra. [ v i n g u i ! 
¡Que en t indrem de cap§ots quan l ' b ive rn 

I amb els grans d'or, que són el pa del po­
ique en f a r á de floretes la mainada [bre, 
a les ra jó les de l a l l a r calenta! 

A les vinyes les tories j a es vinclen 
i f ins j a ÍS'allargassen pels terrossos 
carregades del f r u i t que alegra els bornes; 
i j a els veremadors a corre-cuita 
adoben les semals, renten la t ina 
i posen bé el brescat; tothom trasteja. 

A l peu de les ñegue re s b i ba solados 
de nous que s 'ban obert; • les verdes pinyes, 
to t escampant sa f la i re reinosa, 
pengen deis p í n s a punti d'esbadellar-se, 
i els bordegassos, d 'amagat deis amos, 
proven de fer-les eaure a cops de pedraj 
els mongetars verdosos, a les bortes, 
s 'enfi len per les eanyes encreuades 
tots enflocats de blanques campanetes; 
i a l lá dalt , un sol ciar que j a no abrusa 
deixa caure a la t é r r a sos raigs tebis 
omplint-bo tot de vida assossegada. 

¡Qu in benestar s 'bi sent a to t el p o b l é ! 
És que h i ba per to t l ' a n y ; és que h i ha 

[Uenya 
per to t l ' b ive rn , per l l a r g i f red que sigui. 
Tothom no pensa més que a fer millores, 
cadascú peí seu brag; i ais camps i ais 

[masos 
se n ' h i f a n de valent. E l pobre batlle 
i els regidors, a Casa de la Vila, , 
no saben on g i ra r ' s de tanta fe ina. 
Ja es neteja la font que no rajava 
del d a r r é eixut engá ; diuen que al mestre 
l i empedraran el pa t i de l 'es tudi 

que és pie de clots; j a s 'han posat pedris-
a l a plassa M a j o r ; i les rodónos [sos 
que el jovent, cap a l tard , f a per les eres, 
mentres es pren la fresca, to thom parla 
de Hogar per Nadal la cobla nova. 

E l bom senyor rector no es queda enrera: 
refregant-se les mans, a h í em centava 
que els pabordes l i porten les bassines 
plenos de gom a gom cada diumenge; 
i després afegia amb gran mister i 
que la Mare de Déu estrenarla 
per la festa l 'enguany una corona 
i un mantel l de vellut brodat de perles. 
Com que al convent han fe t tan bona capta, 
per a l bon Jesuset fa ran les monges 
un vestit blane to t pie de llentil letes 
i amb serrell d ' o r ; i 11 encendran dos ciris 
earagolats, d'aquella cera f ina , 
que fan poe f u m . I f ins per la eus tódia 
s'ha guarni t t á l e m nou. L a bona anyada 
ho és per to thom: peí cel i per la t é r r a . 

I de to t aquest goig que Déu envia, 
a nosaltres, M a r í a , ens en pertoca 
la mi l lo r part . No miris pas les prades, 
n i les vinyes, n i els camps,* prS gui ta en-

[d in t re 
a l fons del nostres cors. ¡ Quina riquesa 
d'esperanza i d 'amor! ¡Quina bellesa 
que h i tenim dins de 1 'án ima joiosa! 
¡ To t aixó sí que és l a m é s bona anyada 
que Déu ens ba donat no mereixent-ho! 
¡Com se m'eixampla el p i t ! ¡Qu ina a l eg r í a 
que h i t ine a dins! Una a l e g r í a dolga, 
plena de pau, com la d 'aquell qui acaba 
de fe un viatge per i l lós , i arr iba 
sense haver-hi pres m a l . Les fiamos roges 
de l a sang7 j a en caliu se són tornades 
que avui escalfen to t el que em f a viure 
sens cremar res. I t u , companya meva, 
més xamosa que mai , rosa f lo r ida 
que omple una l lar de f la i re delitosa 
ets tan bona que tots els que et coneixen 

COR F I D E L 

E l comte a cagar 
se'n va a la ga r r iga ; 
j a h i troba a l t ra idor 
que tant avorria. 
— A r a em p a g a r á s 
tes grans traidories.— 
L ' a g a f a peí coll, 
1'amorra a una alzina. 
Els ulls j a l i t rau , 
el p i t j a l i estripa, 
j a l i arrenca el cor 
que encara glat ia . 
Quan torna a l castell, 
a sos cuiners c r ida : 
- -Poseu a ixó a 1 'ast, 
que és carn de va l ia .— 
A taula en p la t d 'or , 
el cor l i servien. 
L a cimtessa d i u : 
—Quina c a m més f i n a ! 
—Preneu-ne un bon t a l l 
per assaborir-la. 
— N o n ' h i ha de mi l lo r . 
On l a comprarien? 
— L a qué j o he deixat 
j a els llops l ' h an paida, 
que és carn del t ra idor 
que t an t us vo l ia . 
— A i , el meu mar i t , 
és t an exquisida, 
que d ' a l t r a no en v u l l 
tastar mentre visea.— 
Del menjador i x 
a sa cambra es f i ea ; 
a l cap de set jorns, 
de f a m s 'h i mor ía . 

C O M P A S S I Ó 

Volent f e r - l i un pe tó mentre brodava 
air em va ig punxar, 

i ella en veure la sang que gotejava 
es va posa a plorar. 

I avui que amb son obl i t fera llangads 
m ' h a clavat dins el cor, 

la pleni tud formosa de la ' vida. PaS8a Pel costat meu enjogassada 
Beneim, dones, al cel que ens l ' h a donada. i no veu que m 'ha mort . 

et diuen la eanteta de la casa, 
¡ U n a san teta amb neus i tot , M a r í a ! 
Déu nos en do d'anyades com aquesta. 

Tot j a ha porta t -son f r u i t , i per' t o t sen tó 
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MONTSERRAT VIST PELS PINTORS CATALANS 
T ) LAU-NOS avui comentar l 'exposieio d'a-
••- quest concurs que sota el patronat del 

Círcol A r t í s t i c de Sant Lluc , s'ha celebrat 
primer a Montserrat, i que actualment pot 
veure's al Palau de les A r t s Decoratives 
de Mont ju ic o s iguí el mateix Uoc on es 
celebra la de Barcelona Vis ta pels seus 
Artistes. 

Trobem que si en a lgúns moments aquests 
concursos poden t e ñ i r alguna trascendencia, 
és en aquests. que la pol í t ica acapara tota 
l ' a t enc ió , car ells t eñen la v i r t u t de fer-

'Monistrol de Montserrat", per lu Pasciual. — Premi "Madona Bruna". 
10.000 pessetes. Montserrat actual 

lu Pasqual 

nos la vida un poe mes agradable, per 
quant l ' a r t ennobleix totes les passions i 
f a possible 1'alternancia de les emotivitats, 
u l t ra que en els moments ac tuá i s de cr is i 
mundial, i de la que l ' a r t t a m b é en toca 
les conseqüéncies, el fet de posar a la dis-
posició deis artistes quantitate respectables 
a disputar, no solament és un mot iu ma­
ter ia l que beneficia al guanyador, sino que 
entrena la curiositat i desitjos deis ama-
teurs a fer adquisicions per a les Uurs col-

leccíons, i el n ive l l general 
de cultura puja de to. 

Pot dir-se que aquest con­
curs és superior en quali tat 
al de Barcelona Vi s t a pels 

"L'adoració de rimatge", per Francesc Domingo.—Premi "Abat 
Oliva", ofert per F . Cambó. 10.000 pessetes. Montserrat historie. Francesc Domingo 

seus Art is tes , per quant el nombre de bons 
pintors que M concorren el sobrepassa de 
bon tros, no essent infer ior la quant i ta t de 
teles que s ' M lian presentat, car gumen, en­
tre cent set artistes, cinc-centes setze obres, 
moltes d'elles de bona f i r m a i l a resta 
d'artistes joves qui han f e t d'aquest con­
curs una vertadera festa d ' a r t . 

E n conjunt, els premis l ian estat ben 
concedits si es t é en compte com és dif íc i l 
de fa l la r un concurs on abunden les obres 
bones i que-e l nombre de premiables so­
brepassa de molt a l de premis a donar. 

Esmentem, dones, en primer lloc l ' ob ra 
escoliida per al premi " M a d o n a B r u n a " 
(10.000 pessetes) ofert pe í Monestir a la 

millor p in tura de paisatge montser-
r a t í que ha estat adjudicat a l u 
Pasqual peí eeu quadre ' ' Monis t ro l 
de Montserrat" , , obra si bé de fac­
tu ra meticulosa no desprove ída de 
grans dif icul tats , per cert mol t ben 
resoltes per 1 'artista, qui ha fe t una 
obra plena de Uum i de color dins 
la manera que tots l i coneixem. 

E l premi Aba t Oliva ofert per 
Francesc Cambó a la mil lor pintu­
ra de Montserrat historie (10.000 
pessetes) ha estat concedit a Fran­
cesc Domingo, consagrat des d'a-
quest moment com a pintor de p r i ­
mer pía , amb la seva tela " A d o 
ració de la I m a t g e " , obra u n poc 
r íg ida . , plena de gran emotivi tat 
ben concebuda i fortament p i n ­
tada; 

A l f r e d Sisquella ha guanyat el 
premi ofert per Bafael Patxot i 
Eabell referent a l Montserrat He-
gendari amb la seva tela *' Uns 
pastors m e n t r e vetllaven el ra-
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Callico, Bosch Eoger, DavaliUo 
i Grau Sala l ian obtingut t a m b é 
recompenses per obres foreja reei-
xides i que fan quedar bé ais 
seus autors. 

Per ais premis de dibuix i gra-
vat l ian estat escollits en Eicart , 
per una magn í f i ca estampa a la 
Verge gravada al b o i x , orlada 
amb personatges populars que pot 
comparar-se amb la mi l lor imat-
geria deis bons temps del gra-
vat sobre fusta ; V i l a A r r u f a t per 
les se ves punta - seques; Evaris t 
Mora pels seus dibuixos colorits, 
plens de candor i de gran estil . i 
Montserrat Casanoves, gravadora 
novella pero de talent remarcable. 

P o d e n admirar-se en aquesta 
exposició moltes altres obres de 
pintors eoneguts i d 'altres que 
tot jus t arriben, on segurament 
els gormands d© pintura i els ama-

"Uns pastors mentre vetllaven un ramat", per 
Alfred Sisquella. — Premi ofert per K. Patxot. 

10.000 pessetes. Montserrat Uegendari 

m a t " , mereixedora de la recompensa pero 
infer ior a altres obres que del citat ar­
t ista coneixem; pintura no desproveída de 
grans qualitats, mol t ben pintada i sobro-
tot eneisadora per la f i na l lum verdosa que 
campeja en tot el quadre. 

w 
Alfred Sisquella 

L a tela de Joan Serra que ha guanyat 
el premi de l 'A jun tamen t de Barcelona es 
una de les bones que lia fet aquest jove 
pintor abusant una mica massa deis negres, 
pero molt personal i vigorosa (5.000 pes­
setes) . 

Pou adjudicat el premi Santa Cecilia al 
p in tor Pere Daura per l a , se va obra " C a m í 
de Sant M i q u e l " , deliciosa en tots sentits, 
revelant a la vegada les possibilitats d ' un 
ar t is ta pie de talent. 

"Fondalada", per Joan Serra.— 
Premi de l'Ajuntament de Bar­

celona. 5.000 pessetes 

Pere Daura, al nostre entendre 
mereixia un mi l lor p r e m i , per 
q u a n í 1 ' o b r a que lia por ta t a 
aquest concurs és una de les mes 
belles que s ' h í poden admirar i 
on trobem reunidos les máx imes 
eondieions! d ' u n pintor. 

E l premi de l 'Escolania donat 
a R a m ó n de Gapmany és sens 
dubte insuficient per a la seva 
tela " L a mort de 1'escola", obra 
plena de dif icul tats i on es troben 
molt bons fragments, apart d'es­
tar pintada amb gran p rob i t a t . 

Joaquim Mir va presen­
tar, fora de concurs, una 
superba col.leccló de teles 
que van causar veritable 
meravella. 
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" L a mort de rescolá", per Eamon Capmany. — Premi 
de Montserrat". 1.000 pessetes 

teurs t robaran mér i t s suficients per adqui­
rir-Ies, car el nostre pa ís , quant a pintors. 
pot dir-se que es tá ben servit. 

M a i a Montserrat s'havien aplegat tants 
de pintaires per a reproduir els seus secrets 
de Uum i color, car no solament per la 
muntanya l i i havia quasi empentes per tro-
bar un lloc on insi al.lar el caballet sino 
que ais pobles del voltant, com és ara Mo­
nistrol , Collbató, Marganell , etc., l iom no 
podía, dar un pas sense t robar un nou pin­
tor enearat amb la nostra gran muntanya, 
que aquesta vegada lia.estat reprodui'da per 
tots quatre costats. — Fr . G A N Y E L L E S . 

'Escolania 

-v i , .-, 

Pere Daura 

Un deis tants pintors que envairen 
Montserrat amb motiu del concurs. 

P E E D E J U E A T 

Gairebé t o t s els artistes que 
lian estat p r e m i á i s en el concurs 
" M o n t s e r r a t vist pels artistes ca-
ta lans" , t eñen una noble historia 
a l seu favor. Si alguns n ' h i lia 
de molt joves, que tot juist co-
mencen, altres e s t án en la pleni-
t u d de f a c u l t á i s . A l costal de 
noms gloriosos com el d ' I u Pas­
qual—el qual e n t a p í a l a la l l i s ta— 
segueixen una serie de noms de 
glor ía nienys madura degut a l 'e-
dat . Mentre Pasqual j a lia tras-
passat la cinquantena, la majoria 
de p r é m i a t s tot jus t acaben de 
traspassar la trentena, i al dar-
rrera d'aquests els noms jovenís-
sims de Grau-Sala i Montserrat 
Casanoves, que acaben d 'a r r ibar 
a la palestra a r t í s t i ca i j a han 
véngut peí seu talent. 

Hom podr í a d i r que el Jura t qualificador 
de Montserrat ha fet acatament a la jerar­
qu ía de l ' ob ra d ' I u Pasqual, representant 
de 1 'estét ica del grup de " L e s arts i els 
ar t i s tes" , i darrera seu ha obert la por ta 
a la generació del grup d ' " E l s evolucio-
nistes ' ' , que, potser sense voler, veu ma­
durar el seu art, estalonada pels nous-fau-
•ves, ais quals t a m b é el j u r a t ha vulgut re­
marcar Uur entremaliada presencia al con­
curs . 

I pe rqué tothom estigui c o n t e n í — l a qual ' 
cosa no és pas massa fáci l d 'assolir •— el 
resultat ecléctic del veredicto diu ben dar 
flus on arriba la f l ex ib i l i t a t d'aquest j u ­
rat que, tant com el respecte a les val oís 
estatuides i la f ixació de noves valors, ha 
t ingu t . cu ra de donar uns liocs a aquells ar­
tistes de la nostra t é r r a que cultiven amb 
talent el que hom anomena art of ic ia l . 

Dif íc i l és la just icia entre humans, car 
la nostra l imi tac ió és evident, pero, dintre 
d 'aquesta re la t iv i ta t , cal d i r que el vere-
dicte del j u r a t del concurs " Montserrat 
vist pels artistes cata lans" em sembla just 
( i perdonen que m'erigieixi en jutge i pa r t ) 

i em sembla just , entre altres coses, per 
Ja seva f lex ib i l i t a t , recaptada á t r a v é s de 
votacions significatives. Els components d'a-
quest ju ra t , malgrat els mat í sos , eren per­
sones que en un moment donat es compe-
netraven per fal lar amb u n a n í m i t a t o per 
fer t r iomfar certes valors que, discutides 
a t r avés d'unes votacions, acabaven per i m -
posar-se. 

I encara, l legint el veredicte, hom pot 
veure els noms deis que han t ingut vots 
sense resultat, noms alguns d'ells de grans 
artistes nostres, que han restat sense premi 
ún i camen t perqué, amb tot i la impor t án -

' ' (Segueix a la p á g . 26) 

'L'estació de Montserrat", per E . Eosch Eogers. —1931. 
Premi "Llobregat". 1.500 pessetes 
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U N G R A N C A T A L A A N Y J U B I L A R M O N T S E R R A T I 

FRANCESC ARMENGOL L'EMISSIO OFICIAL DE SEGELLS 
LA vida de l 'home és feta, inneglable-

ment, d ' a n é e d o t e s . I els hómes d'ac-
ció, els aventurerSj els somniadors, els que 
volon convertir en realitat p r á c t i c a les se-
ves elueubracions mentá i s , t eñen les anéc-
dotes més glorioses o mes tristes, segons 
s iguí la versati l i tat de la roda de l a For­
tuna . Quan hav ía aeonseguí t veure sense 
esmenes els seus somnís, d ' u n gran sentit 
de eatalanitat í plens t a m b é d'una visíó 
europea, que esperonava l a facultat activa 
í tanmateix poc fructuosa del malag'uanyat 
Francesc Armengol, la roda de la Fortuna 
va encallar-se en els seus números més ba l 
xos. I ell es va , veure al lunyat per les f or­
ces ocultes del dest í , de la f i r m a comer­
cial que l i doná prou diners per a em-
prendre la gran reforma de Terramar, a la 
blanca Subur, segur que aquella carta no 
l i havía de f a l l a r . I la sort tampoc no 
volgué a favor í r - lo . E l f r a c á s deis seus ne­
g ó c i s xuclaren, absorb í ren , delmaren tot 
1 'esraerg que ell, sense preconcebudes gosa-
dies comerciáis , sense la impuresa de real í t -
zar especulacíons f abuloses, hav í a posat en la 
gran obra tu r í s t i ca de Sí tges . Pero del que 
no pogué aprofitar-se ell , se ' n gaudiren els 
altres. S í tges t é , en l 'angle enorme de Ter­
ramar, amb el seu Autodrom, amb el seu 
pas?eig magnífic, , amb les seves terres que, 
p e r aíxecar-se sobre t é r r enys íneul tes s'han 
pagat a pes d 'of, una p l a j j a de luxe que 
és una meravella, un recó est íuene que esde-
v í n d r á un centre de tu r í sme , j a ho és ara, 
deis anomenats d 'Europa. 

N ' A n t o n i Muntanyola, des de Mirador, 
ha relatat d 'una manera emocionant, sobre-
to t per ais sabadellencs que ho havem Ue-
gi t , la tragedia del gran ca ta l á que fon 
E n Francesc Armengol, el qual fon tractat 
d ' i m b é c i l per haver perdut la for tuna en 
una obra vasta i improductiva, í quan era 

A tots els amíes i devots del nostre mo-
nestir de Montserrat, ha produ'it una ex-
eelient impress ió la nova que el govern 
espanyol acaba d'emetre una col.leccíó de 
segells de correus commemora t íus del I X 
cen tena r í de la fundado de l 'esmentat mo-
nestir í del cen tenar í de la proc lamació de 
la Mare de Déu le Montserrat, patrona de 
Catalunya. 

Hem vist í hem admirat aquests segells 
montserratins que trobem escaients i encer-
t a d í s s i m s . L a eol.leecíó completa consta de 
dinou segells amb set motius diferents : Les 
muntanyes i la serra trotes d 'una t íp i ca 
rajoleta gót ica de les que p a v í m e n t a v e n el 
monestir el segle xv , f i g u r a ais segells de 
O'Ol, 0;02, 0'05 i O'IO pessetes; els de 0'15 
i 0'30 pessetes porten l ' aba t Oliva, funda­
dor de Montserrat, mostrant un p í a de l 'e-
dif icí í un monjo escultor, a l fons les mun­
tanyes de Montserrat ; els de 0'20 í 0'30 
pessetes reprodue íxen la imatge or iginal de 
la Verge Bruna sense vestits; els de 0'25, 
l'OO i 4'00 pessetes mostren la testa de 
pe r f i l de la Santa Imatge, d 'una f inor i 
d 'una espir i tual i tat remarcables ; els de 
0'40 i 4'00 pessetes rep rodue íxen l 'absis 
de la basí l ica , amb el monestir i les mun­
tanyes. L a serie del corren ae r í consta de 
cinc segells de 0'05, O'IO, 0'35, 0'50 i l'OO 

pessetes; un avió vola sobre Montserrat, a l 
fons es:'ven el monestir. No podem descriu-
r á , e l d ^Urgencia perqué encara no hem t ín-
gut ocásió de veure'1. 

Cal dir que la F á b r i c a Nacional de Mo­
neda i Timbre ha fe t una obra a r t í s t i ca , 
que Huirá en les col.leccíons deis f i la té l ics . 

E l govern va coneedir que aquests segells 
fossin vál ids a Espanya i a l'estrangter du-
rant tot el mes de desembre de l ' any pas-
sat, A n y Jubi lar M o n t s e r r a t í ; hom va po­
der expedir duraant aquesta temporada lie-
tres i paquets franquejats amb el segells 
montserratins des de qualsevol indret d'Es­
panya; pero només es podien adquirir a 
1 'Adminis t rac ió de Correas de M a d r i d i de 
Barcelona, i a 1 'Estafeta de Correas del 
monestir de Montserrat . Sabem que son 
moltes les cases partieulars, comerciáis i 
bancá r i e s de Barcelona i altres poblacions 
de Catalunya que varen expedir to ta la 
11 u r correspondencia amb aquests segells 
montserratins. 

Així les magnifiques festes jubi la rs mont-
serratines, iniciadas amb el Jubilen atorgat 
peí Papa, varen terminar amb aquesta emis-
sió of icial de segells que va fer penetrar 
en tants indrets del món el nom glor iós de 
Montserrat i la imatge de la Verge Bruna, 
patrona de Catalunya. 

de eos present, l ' éx i t de Terramar i l ' A u -
t ó d r o m just if icaven el somni del malagua-
nyat sabadellenc. j Quina rúb r i ca més iró­
nica, quina anécdo ta més cruel posá el des­
tí en l 'obra d'aquest home! 

• • • 
Fa poc lemps que vaig es t rényer la m á 

de l ' i l . lus t re somniador, suara decés . H i 
hav í a en la seva f igura aquella mena d'au­
réola mís t ica deis vemjuts, deis que han 
t ingut a les mans el t imó d ' un vaixell car-

regat de riqueses i de mercaderies que eren 
els seus projeetes,. i s'han d'acontentar amb 
menndencies. B r u , pá l . l id , els cabells ne­
gres i f ins aplaeats a la testa, conservava 
encara el breu estil deis grans senyors, so-
brotot d'aquella senyoria sense orgul l i 
sense egoisme que fou el seu honor més 
l legí t im, pero t a m b é la seva fa l l a vista se­
gons 1 'aspecte material que donem a les 
coses ele la v ida . ¡ A h , si hagiués estat egoís­
ta, restr ingit , tancat, qu ín altre tomb no 

(Segueix a la pág. íiO) 
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A PROPOSIT D'UNA 
E X P 0 S I C I 0 
D'ARQUITECTURA 

A MB l 'Expos ic ió organitzada per l 'Asso-
ciació d 'Arquitectes de Catalunya, s'ha 

palesat d 'una manera ben clara 1 'aveng fet 
a Barcelona per l 'anomenada arquitectura 
nova. 

E n una r á p i d a vis i ta a aquesta Exposic ió 
hom podia dis t ingir tres agrupaments ben 
dis t ints : primer, el deis arquitectes que, se-
guint les normes tradieionals, no poden per 
menys de sotmetre 's ais estils clássics, i 
aquells que, dedicats a estudis d'arqueolo­
gía , ens feren conéixer els seus treballs re-
ferents a la reforma urbana del case antic 
de Ja ciutat de Barcelona, com A d o l f Elo-
rensa, Jaume Goday, Isidre P u i g Boada i 
Jeroni M a r t o r e l l . . . 

Seguien després un bon nombre de pro­
yectes de construccions j a realitzades, que 
donen fe del molt que s 'ha fet d in t re de Ies 
noves tendénc ies . Cal esmentar les projectes 
de Jaume Mestres, Pere Benavent, R a m ó n 
Raven tós , A n t o n i Pu ig Gairal t i Francesc 
de P. Quintana. 

A r r i b e m finalment al tercer grup, i que 
per oferir un eamp extens íss im de possibi-
l i ta ts i una visió de les construccions més 
d'acord amb les tendénc ies de darrera ho­
ra, era el que cridava més l ' a t e n c i ó . 

No se rá pas de més que donem els noms 

Casa al vessant 
<;> Sant Josep 
áe la Munta-
nya. Arqultecte 
Sixt Blescass. 

Perspectiva in­
teressant d'una 
galería de la 
mateixa casa. 

d 'a lg u n s d 'aquests 
arquitectes: Illescas, 
Sert, Churruca, Ar -
mengou i Torres. 

Amb ells s ' h a n 
romput un seguit de 
motiles, i l 'estudiant 
d 'arquitecto ha dei-
xat d ' é s se r el xicot 
aprof i ta t que prete-
nia batre el record 
del que havia dibui-
xat un major nombre 
de teules o balustres 
per minut , per a es-
deve n i r 1 'estudiant 
eonscient del seu deu-
re i que p r e t é n t eñ i r 
un sentit o rgán ic de 
l e s construccions i 
cons i d e r a n t cada 
construeció p e r el l 
resolta, com una de 
les innombrables cél-
lules que integren la 
gran urbs catalana. 

Casa al carrer de Muntaner, projectada per l'arquitecte Josep Lluís Sert Interior d'una botiga moderna, a un carrer de Barcelona 
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ELS PASTORS 
DE CATALUNYA 

T A nostra t é r r a , que t é a favor seu una 
conf igurac ió adequada per al pastu • 

ratge, perqué, tan a muntanya com al p ía , 
h i creixen herbes en abundancia i ben pro­
pies per a cabres i ovelles, és una mena 
d 'Arcadia per ais pastors. Els ramats que 
trisquen arreu de Catalunya en són una pro-
va . Per aixó., si per cas háveu recorregut 
el Pireneu o bé les torres una mica feré-i-
tegeus de les ribos de l 'Ebre , o bé l ' U r -
gell ubé r r im , haureu t ingut Ueure de veu­
re aquells ramats que, minúsculs com són, 
t e ñ e n tota la forga d 'evocació que pot de-
inanar-se a una de les coses més t íp iques 
deis pa ísos que han arr ibat a treure pro-
f i t de liurs poss ib i l i t á t s f ins a un grau de 
maduresa difíci l d'abastar. 

Pero, aixo que acabem de di r deis ra­
mats és propi de tots els paisos. All í on 
h i ha un tros de t é r r a , susceptible de no-
d r i r unes bestioles, de seguida s 'hi veuen 
unes ovelles o cabres que f an la gracia 
d 'ennoblir el paisatge i , al mateix temps, 
l i donen aquell deix tan peculiar i tan idíl-
l i c albora. £¡s que l 'home sense que el l ma­
teix s'ho proposi, només que la seva dér ia 
d 'u t i l i t a r i smo l i fac i una indicaeió de pe-
r e m p t ó r i a possibilitat, és prou perqué, sen­
se més n i més, vagi de dret a trobar-la. 
amb la convicció i l'esperanca que el seu 
esforc t r o b a r á alió que; es proposa. 

A Catalunya, a dir veri tat , aixó de la 
ramaderia és una industr ia que pot cata-
logar-se cpm a menor. L a nostra torra, per 
bé que és apta i amb condicions ideáis , no 
té aquella importancia que han assolit al-
tres contrades ibér iques en aixó que res­
pecta a la cria de bestiar. És que, si bé 
és cert que arreu de Catalunya un hom 
pot veure-hi ramats, no -vol dir que siguin 
t an nombrosos que donin la impress ió de 
cosa important i de volum. 

L a t é r r a catalana és més aviat dedicada 
al . conreu. Sois s 'hi troben ramats a l lá on L'estátua d'en Menelic al pare de Montjuic, 

símbol del pastor cátala. 

Característic conjunt de pastors de la Valí do Nuria amb la samaría i el sarro de pell 

Desaigüa del lloc de Sant Antoni entre Tremp 
i Pobla de Segur. 

acaba la possibili tat de sembrar o plan-
tar -h i un arbre, que vol dir tant com su-
posar que s ' aprof i ta f i n s 1 ' u l t i m vestigi 
d ' a ü ó que pot ésser un mot iu per a l 'ob-
tenció del que és indispensable per a la 
vida. 

P e r ó , malgrat la migradesa, a la nostra 
t é r r a h i ha alió que pod r í em anomenar el 
cuite de les coses que ennobleixen la ma-
teixa condició deis ramats: els pastors. 

Els pastors de Catalunya j a és una al-
t ra cosa. Aquests éssers, que porten din-
tre l lu r sarro les tradicions trameses de ge-
nerac ió a generac ió , que parlen d ' a l l ó que 
és la vida a t r avés deis congostos, deis cin­
gles i deis plans, són els qui poden din amb 
plena sa t í s facció , si per cas volguessin, tot 
el que representa i és l a pastura, la cria 
deis anyells, el munyir les ovelles i t a m b é 
l a bellesa i noble feina de fer el formatge 
saborós , aquesta monja deis déus que, com 
més vella és més s 'apropa a la mateixa 
t é r r a catalana, fo r t a com els roures que h i 
creixen. 

Els pastors de Catalunya, que de temps 
immemor ía l s han donat fermanga que són 
dignes del pa í s que els aguanta, per l lu r 
amor a la t é r r a i per la bona voluntat pen­
sada en l lur , diguem-ne minister i , són els 
depós i ta r i s de tradicions que s 'han format 
a l ' en torn deis ramats i que ells, bons 
somniadors, han sabut idealitzar a l lu r ma­
nera, per a fer l lu r vida ferestega una mi­
ca més ideal del que la real i tat immutable 
permet. 

Per aixó, els pastors de la nostra torra, 
sense grans esforgos, fan Uurs estados a 
muntanya a m b aquella noblesa i aquell 
tremp que sois pot trobar-se en els éssers 
que teñen format un concepto ben enlairat 
de l lur miss ió . És la bona torra, el carác­
ter, la catalanitat mateixa, el que sura per 
damunt de t o t . Pe rqué , a Catalunya, totes 
les coses, tots els afers de la vida, per min-
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Arredossat vora l'arbreda el pastor 
i ©1 seu ramat, com pressentint una 

tempesta. 

sos que siguin, t eñen un r i tme que 
di f íc i lment el t r o b a r í e m en altres 
indrets 

Veieu sinó7 aquesta pastors que, 
asseguts a una ¡punta de roca, al 
bell m i g d ' u n desér t ic panorama 
muntanyenc, mentre el ramat re­
cerca l 'herba que creix per les es-
cletxes de la, pedra, t é Ueure per 
f,e r sonar l ' ins t rument ca rac te r í s -
t i r , aquest p r i m i t i u i albora etern 
f labiol , que és com un tros de la 
mateixa t é r r a . Quan el pastor f a 
jugar els dits i bufa, la mús ica 
que en surt pot dir-se que s 'allu-
nya de les coses de la t é r r a per 
esdevenir un reflex a u t é n t i c de la 
[legenda b í b l i c a . . . 

E l pastor cá t a l a és un ésser que 
porta les coses de l a seva profes-
sió f ins ais Uindars de la subli-
m i t a t . Posem per cas que a una 
ovella l i l ia ña s cu t un anyell en 
plena muntanya. Alesliores el pas­
tor, que té com si d iguéseim una 
veritable jo ia de veure com creix . 
el ramat, f a els possibles per t a i 
que l ' a n i m a l ó pugui arr ibar a la tanca pie 
de v ida . Fa per manera que 1 'ovella i el 
nou nat vagin plegats, mentre dura la pas­
t u r a ; pero una vegada arr ibat el crepus-
cle, el pastor agafa el nadó., se ' l carrega 
a eoll i el porta muntanya enllá, com si 
es t r a c t é s d ' un ésser al cual l i son, neces-
saris tota mena de •miraments. 

Es que el sentit es t r íe te del que repre­

senta la i u i s s ió \ seva el t é , arrelat f ins a l 

més p regón del seu cor. E l pastor cá t a l a 

és a i x í . No t é sino cura del que pot acon-

seguir del seu ramat . Per airo l i dona 

potser tot 1'afecte-de q u é - « s - e a , p a § . 

L a condició deis pastors de Catalunya, si 

fa no fa , és la mateida a totes le contra-
des. Aixó vol dir que existeix una unifor-
mi ta t que els agermana a tots, que son pro­
ducto de la t é r r a que els sos té . Catalunya 
és un pa í s que és fet per t a l que aquells 
qui 1'habiten siguin dignes d 'e l la mateixa. 

Els pastors teñen una condició tan pro-
nuneiadament catalana, a la nostra t é r r a , 
que, sí per cas un hom volgués trobar-los 
un complement a d e q u a t per a poder-Ios 
acomparar, se 'ls l iauría d 'encloure, s e n s e 
vaciLlació, en els rengles deis ver í tab les ser-
vadors de les t r ad íc ions nostrades, que te­
ñen per f i la pe rdurac ió d 'a l lo que lia es-
tat,. és i será la nostra t é r r a . 

Dí r aixo deis pastors de Catalunya, pot­
ser és dir moi t . Pero, a casa nostra, bé 
-poden fer-se comparanees d'aquesta guisa, 
perqué , sois ells, representen una branca es-
ponerosa de vida i treball . . Trebal l l ionrat 

i dur i que per desempenyar-lo es 
necessaria una fo r ta personalitat. 
Sense aquesta no es compren l a v i ­
da deis pastors que de vegades pas-
sen dies i dies sense contacte amb 
1 'humanitat i tenint per ún ics com-
panys els gossos i les ovelles i com 
a fons les ímmenses muntanyes que 
hí ha en alguns indrets de Cata­
lunya. Aixo f a que en cada pas­
tor cá ta la , d ín t re de la seva sim-
plicisat i degut al contacte í n t i m 
i d i a r i amb la naturalesa, h í h a g í 
un rús tec poeta, que en contar les 
rondalles que ha sentit contar ais 
•seus avantpassats sempre h i barre-
ja quelcom de p rop í , f r u i t de la 
seva imaginac ió fortament s o m -
niadora. 

I aixó es nota m é s quan fug in t 
de les tremendos nevados amb qué 
l ' h í v e r n cobreix les serralades del 
Nord de Catalunya, baixen a les. 
torres planes, on els seus h a b í t a n t s , 
cada vespre, f an rot l lo en to rn del 
pastor, que conta rondalles. . . 

Un pastor de les muntanyes 
de Prades a 1'entrada del 
poblé d'Abarca. 

No gaire lluny lie Barcelona, La Eoca, La tornada del ramat cap a la cleda 
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V I ATT A N T S O B R E L E S 

L a part céntrica de la ciutat cap j, casal, amb la perspectiva de conjunt 
de la Kambla, la nostra via sacra. 

La industrial ciutat de Terrassa, amb l'esglesia parroquial 
de Sant Koc. 

¿ A t t 

el mercat 

T A t o o p g í a f i a de la noslra t é r r a és una de les més be-
lies que M puguin haver. Aneu a qualsevol indret de 

Catalunya i h i trobareu de seguida un caire part icular que 
us a t r a u r á d 'una manera capac de fer-vos pensar amb les 
possibilitats que existeixen d ' a r r iba r a un pa í s de turismo 

i de sojorn ideal per a aquells q u i saben avalar el qué 
representa l a dolyor del seu clima i el ca rác te r de la gent 
qui 1 'habita. . ' 

Aixo quan es t racta de la t é r r a que hom petja amb els 
peus. A r a afigureu-vos quina cosa será recorrer l a nostra 
t é r r a en a v i ó . L'espectade, per sí mateix, j a és deis que 
omplcn de visions corprenedores l 'esperit del qu i el realit-
za, perqué és una successió ininterrompuda de bellesa que 
sois poden abastar-se esg'uardades en conjunt. 

U n viatge aeri a t r avés de Catalunya és com una deseo-
berta inesperada fe ta sense aquell do que dona la impres-
sió de cosa a ñ a d a a cercar amb l ' i n t enc ió de t robar-hi cai­
res inconeguts. Per aixo és t a n plaent de poder constatar 
que, d ' u n extrem a l ' a l t r e del nostre país7 existeixen pos­
sibil i tats i l . l imitades en alio que respecta a la bona. vo-
luntat de l a natura, prodiga f ins a més no di r , en donar-
l i tota mena de benaurances,; pe rqué a ix í és en rea l i ta t . 

Pujar a un avió i emprendre un viatge per damunt les 
terres catalanes', que vistes de l 'espai han d ' é s se r d 'una 
f o r t i t u d exemplar, és un goig per a l 'esperit , i a més a. 
més, una gaubanga que f a pensar en les immenses coses 
que hom admira. 

Si sort iu de Barcelona, posem per cas, en un avió deis 
que es dediquen a. fer excursions circulars, de seguida po­
dren donar-vos compte del que és la nostra t é r r a . Us sem­
b l a r á que és un seguit de planes i turons, de poca eleva-
ció, to t enquadrat dins un paisatge sobri, que, de tan que 
ho és, f a la imlpressió de cosa perfecta. I és que, la t é r r a 
catalana, dona de seguida aquesta mena d ' i l . lus ió . 

Mentre 1 'avió vola a una velocitat vertiginosa, pero que 
la. creieu molt infei ior . a i que és en reali tat , feu la vostra 
cons ta tae ió , que no és a l t ra que reconéixer la t r a s m u t a c i ó 
r á p i d a del paisatge, com si fos un seguit de visions que es 
renoven com una exha lac ió . 

E l panorama que es succeeix ais vostres peus, a l lá , molt 
avall, a la t é r r a , a vosaltres que aneu a l a cabina de l ' a -
parell ben asseguts, us dona una . f o r t i t u d conceptual dif íc i l 
de suposar. És que us sentiu portats d ' a e í d ' a l l á , en un 
viatge ideal . U n d'aquests viatges que sois per l lu r ma­
nera de realitzar-los j a represeten una fo r t a evocació, per­
qué us permten de constatar t o t alió que t é Catalunya, que 
no és sinó el p r imord ia l que hom cerca en els viatges que 
feu . • 

La vxla de Cervera amb el magnífic edifici de la seva Universitat E l vell monestir de Santes Crcus en les terres tarragonines 
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TERRES DE C A T A L U N Y A 
Si per cas seguiu la ru ta de Tarragona veureu de se­

guida la varietat i n f i n i t a deis seus -paisatges, de mar, de 
terres baixes, de muntanyes que us donen la impress ió de 
trobari-vos a i bell m i g d 'una par t de Catalunya tocada de 
totes les grác ies que al món son. És que les terres tarra-
gonines son eom si d iguáss im de les mes fidels en alio 
que respecta a l lu r intensitat catalana i a d 'altres quali-
tats que les fan d ' u n sentit que sois pot avantatjar-lo un 
p a í s que t i n g u i més belleses i que sigui una t é r r a clássica. 

Quan 1 ' avió ha arr ibat a les ribes de 1 'Ebre, aleshores 
el paisatge pren tonalitats de verd fose. És que l ' ho r t a 
tortosina, que passa per ésser una de les m é s ubér r imas 
de Catalunya, ens ofereix la gama diversa de les seves to­
nalitats, tan diverses i al mateix temps t an plenes de for-
t i t u d . 

U n xie més enllá, el Mon t s i á se 'ns mostra amb tota la 
seva naturalesa de muntanya esquerpa, pero al mateix temps 
acollidora. Mentre 1 'avió v i r a per a seguir la l í n i a f ron-
terera que l i m i t a les dues nacionalitats germanes, no sem­
bla que l a visió de conjunt se us posa t an endins de l ' á -
nima que voldr íeu que l ' apare l l d e t i n g u é s per un moment 
l a t r ep idac ió deis motors, que no fos t an r á p i d en volar 
per aquells encontorns. 

Després arribaren de seguida per damunt de les terres 
de Lleida , tan, ca rae te r í s t iques que us donen l a impress ió 
que esteu en un lloc on és possible la con templac ió de les 
més formoses manifestacions de vida que hom pugui de-
manar . 

I sense peiisar-vos-hi gaire, j a teniu l ' imponent Pireneu 

al vostre davant. Els primers contraforts de la ingent 

muntanya, que des del cel us semblen petits turons, a 

mesura que l ' a v i ó s ' M interna us donen la sensació aca­

bada del que pot gaudir-se en una excursió aé r i a per aque-

lles contrades. 

E n haver recorregut el Pireneu de dalt a baix, ve que 

j a sou a l ' E m p o r d á , que és tan com d i r que baveu a r r i ­

bat a un deis 11 oes més bells de la nostra t é r r a . L a such 

cessió de muntanyes i la visió meravelloea de la costa, 

tota clapada de poblets; les cales i promontoris que ofr-

men l ' á n i m a mateixa de la Costa Brava, us dona la im-

pressi cabdal del que és en real i tat la nostr .^Catalunya. 

Ja eap a ponent comenga d'albirar-se la boira i el fum, 

que us fa comprendre que el viatge aeri és a les acaballes. 

Barcelona és quasi bé a l vostre dessota. 

Lleida, la catalana capital occidental, amb la Seu vella i el Segre 

Mataré, la bella població llevantina, blanc adel sol i del reflex 
de la nostra mar. 

La més anomenada de les nostres poblacions de la costa: Sitges Sojorn ideal per a l'estiu és la bonica vila de Caldetes 
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C A P E L L A D E S 

Vista panorámica de la vila, pintorescament situada no gaire lluny de la riera d'Anoia 

QUESTA s impá t ica vi la es 

troba situada en el par-

t i t j ud i c i a l d ' Igualada. A n t i -

gament era de la jur isdicció 

del paborde del Penedés i del 

marqués de Pallars. Pertnay a l 

bisbat de Barcelona i tá una 

parroquia dedicada a Sta. Ma­

r ía , servida per í in rector; t é 

un col.legi de noies d i r i g i t per 

monges de la Div ina Pastora, 

una costura i dues escoles mu-

nicipals. 

Celebra la seva Festa Major 

el 15 d'agost, i la f i ra , el ee-

gon diumenge de Quaresma. 

Des de l ' any 1909 h i ha tam­

bé una al t ra f i r a el tercer dis-

sáb te de juny . 

: Té una població d 'uns tres 

m i l habitants i unes seteentes 

cases, inc lu in t -h i les del case-

r i u de L a Pont de la Peina. 

No g'aire l luny de la v i la h i 

p&ssa la riera d 'Anoia . 

llff i - i 1 1 
•Mi ML 

•v i 

Embassament d'aigüa del la vila 

m 

H i passa t a m b é el ramal de 

Mar to re l l a Igualada deis Fer-

rocarrils de Catalunya, i una 

carretera d ' Igualada a V i l a -

franca i Sitges, i la que va 

a Mar tore l l . 

P o b l é que sap cultivar la v i ­

da corporativa, t é constituides 

quatre societats recreatives de 

variada or ien tac ió . 

Entre els avengos i caracte-

r í s t iques p r inc ipá i s , h i ha, a 

més de la l l u m eléctr ica, una 

f á b r i c a de gasoses, una de l lan-

Qadores, dues de teixits de Ua­

ná , f i l i coto, dos forns d'o-

bra i nou f á b r i q u e s de paper, 

que és la seva pr inc ipa l indus­

t r i a . 

Entre els productes agr ícoles 

del seu t-erme — que és mun-

t añyós i de clima temperat — 

s 'hi compta blat , ségol, cánem, 

o l i i v i . 

Voreja amb els termes de la 

Sala de la fábrica de filats deis senyos Guascli germans 

Grup espeleologic de Capelló, de formació originalíssima L'abric Eomaní. Habitació de l'home primitiu (época musteriana) 
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Pobla de Claramunt, al N o r d ; 

Vallbona, a l ' E s t ; Cabrera, a l 

Sudj i amb la Torre de Cla-

ramunt, a 1 'Oest. 

A p a r t de l ' a t r ac t iu que ofe-

reix Capellades com a vi la al-

t á m e n t pintoresca, h i ha P in ­

tores extraordinari d 'ésser cen­

tre d 'un espai de tcrrenv.s d 'es-

tudis prehistorics, com cap al-

tre se'n pugui mostrar. De to­

tes les estacions prehistoriques 

de Capellades i pobles veins, 

que sumen a la vora de qua-

ranta, l ' A b r i c E o m a n í és la 

més important . V a ésser des-

cobert l ' any 1909 per 1'incan­

sable recercador Amador Eo­

man í , a qui el dedica el ma-

laguanyat mossén N . Eont i 

Sagué , l ' i l . lus t re geoleg. 

P e í material arqueologic re-

coll i t en les coves i estacions 

explorados f ins ara en el ter­

mo i els seus voltants, pot as-

segurar-se a Capellades u n a 

cont inui tat de població des de 

Ies primores edats de l 'home 

fins ais nostres dies. 

E n el Musen E o m a n í d 'aque­

l la s impá t i ca vileta es guarden 

mostres de les cultures locáis 

segiients: musteriana, neol í t i -

c a , eneolí t ica, de 1 'edat del 

bronze i de la ibero-romana. 

A p a r t d 'aixo, Capellades. 

per la seva conf igurac ió topo­

grá f i ca , és una de les pobla-

cíons q u e podr íem catalogar 

com a bene ída per la má de 

D é u . E l panorama que hom 

pot contemplar és digne de to­

ta p o n d e r a c i ó . Es un tros de 

t é r r a catalana que t é tots els 

atributa per a ésser vis i tada. 

Vista parcial de la part més moderna de la població 

m i 

Altar major de l'església parroquial 

r r r u s i n 

Important fábrica de paper 

Aixo , a d i r ve r í t a t , tractant-

se de Catalunya no ens ha d 'es-

tranyar pas. L a nostra t é r r a 

n ' é s plena de belleses d'aques­

ta mena. Per tot arreu poden 

tdmirar-se ' n . És que, en el cas 

particular de Capellades, a més 

a més de portar l 'avalament 

de la seva in t r ínseca valor, com 

és ara 1 'antigor, la historia i 

d 'altres caires notables que ha-

vem esmentat més amunt, en­

cara h i ha alio que podr íem 

dir-ne la valor de les seves ma-

teixes ca rac te r í s t iques de poblé 

pastat i repastat amb la torra, 

qué t é tot un Uevat de cata-

lani tat que ve de t an l luny com 

vella és la t é r r a nostra. 

Encara un hom podr í a afe-

gír que Capellades és una po­

blació que, pels productes que 

obté de la t é r r a que conreen 

els seus h a b í t a n t s . és un pet i t 

em p o r i de producció , d ín t re 

de les possibilitats a qué pot 

aspirar una població de la se­

va ca tegor ía . 

Capellades—ja s'ha d i t més 

amunt — és a les voreres de 

la riera d 'Anoia , que vol dir 

tant com ésser en plena cen­

trada dedicada a la v i t icu l tu­

ra, perqué per alguna cosa és 

ga i rebé al veinatge de Sant 

S a d u r n í , el de les caves céle­

bres. 

Tot plegat, una v i la r ía l le ra 

que v iu del t rebal l deis seus 

f i l i s , que es f a gran i que ar­

r i b a r á a honorar Catalunya el 

d í a de demk que a r r i b i a ésser 

en plena possessió d ' a l l ó que 

caracteritza els pobles que as-

soleixen una puixanQa de pro-

gres i de vida propia. 

Passeig de la Font Guitars 
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EL G R A N 
TEATRE DEL 
L I C E U DE 
BARCELONA 

O í l leg í t im o r g u l l — consolidat al Harg 
^ d 'una centuria amb successives apor-

tacions que el validaven més i mi l lor — és 
per ais barcelonins i per a Catalunya en-
tera^ no rnenys orgullosa lia de mostrar-se 
la gran ciutat m e d i t e r r á n i a i amb ella tota 
Espanya amb 1 ' apar ic ió del magn í f i c lUbre 
en qué es compta la historia d'aquell ad­
mirable coliseu. 

Abans de publicar-se varen ésser oferta 
els elements a r t í s t i c s , g rá f ics i histories 
que l ' i l . lus t ren en una Exposic ió p ú b l i c a . 

Aquesta presen tac ió es va celebrar a les 
Galeries Laietanes de Barcelona. H i f igu -
raven no solament quant es referia per en-
tranyable manera a les belleses editorials 
del Uibre, sino t a m b é altres trameses de 
col.leccionigtes referents a l tema fonamen-
t a l : una evocació de la progressiva vita-
l i t a t del L iceu . 

Pero va haver de reconé ixe r ' s que la co­
sa impor tant all í era l 'esforí j fecund de 
Marc J e s ú s B e r t r á n i de Víc tor Oliva que, 
durant una Uarga temporada i en silenci, 
havien anat preparant aquesta edició de bi -
b l i o f i l que potser no t i n g u i p a r i ó en el món 
i que representa per a les arts g rá f iques 
espanyoles quelcom de tan extraordinaria 
i m p e r t á n c i a que no deuria ignorar-se per 

'Al.lagoria del Carnaval", dibuix de 
•"ornas Padró en el periódic "Un tros 
de papar" (febrer, 1866). 

s 

L'esccnograf En Félix Urgellés de Tovar pintant un decorat en el taller del Liceu 

E l gran teatro del Liceu 

quins t eñen el poder i el deure d 'animar 
i exaltar semblants iniciatives a l marge de 
la protecció of ic ia l i a l ' a l t r a banda deis 
simples o vulgars negocis editorials. 

Axí en el conjunt de retrats, fotogra­
fíes,, pintures, dibuixos i impresos que ex-
posaven els ' ' Concerts Blaus ' ' , la casa 
Montaner i S imón i els senyors López L lau -
sás, Junyent, Mestres Calvet, Peraire, P i 
i Gibert, Puigdengoles, Eocamora i V o l p i -
n i , l ' exhib ic ió especial d ' o r i g i n á i s i de pa­
gines impreses del Uibre d ' E n B e r t r á n te­
nia la m á x i m a eficacia del p ropós i t . 

Pero n i amb tot i haber-se elegit psl 
propi Oliva aquells testimonis i amb to t i 
demostrar fins a qu in punt la recerca de 
dades va ésser f ruc t í f e r a , no era suficient 
a donar idea del que significa l ' ob ra j a 
acabada, t a l com ara. es mostra en les Ui-
breries i tal com ha de representar de ma­
nera insuperable l ' a r t b ib l iog rá f i ca espa-
nyola en la Internacional! de les A r t s del 
L l ib re . 

Din t re i fora d 'Espanya é s ben eonegu-
da l a r ú b r i c a d 'Ol iva de Vi lanova . Pero 
en E l Gran Teatro del Liceo de Barcelona 
s'ha superat a sí mateixa. 

Mentre altres editors II aneen doscents, 
cine cents, m i l , l l ibres difejents amb la ma­
teixa cobdícia a n t i a r t í s t i c a que empeny ais 
directors teatrals a estrenar sense repos n i 
reflexió, Oliva de Vilanova treballa amb 
respecte i deeorum el seu l l i b r e . Ees no 
importen mesos de silenci que pod r í a pen-
sar-se que són teranyines teixides sobre la 
r epu tae ió i sagnies obertcó al negoei. E l 
que importa és no oblidar-se ma i que aixo 
de presentar un bon l l ibre comporta tanta 
de responsabilitat eom el nmntar i vestir 
una obra tea t ra l . Festes fraternes per ais 
u 1 i s i els sentiments d 'uns quants pels 
quals val la pena d'estimar el nostre ar t . 
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Incendi del Liceu: Litografía d'Alsamora 

B é far ien en els Uatis d'aquests Oliva 
de Vilanova que varen aprendre del fervor 
patern pels bells l l ibres en l a seva V i l a ­
nova i Gel t rú natal , aquella confessió que 
va fer una vegada Aldo Manucio, contagiat 
de la mateixa noble bogeria: " P u e afir­
mar sota jurament que d 'emjá que vaig 
imposar-me el deure d ' i m p r i m i r correeta-
ment els ll ibres l lat ins i grecs no he f r u i t 
en tant de temps n i una hora de repos 
agrdable ' ' . 

Quants anys van transcorreguts d ' e n § á 
que Joan Oliva, ordenador i conservador 
del Museu Balaguer en 1'afable població 
m e d i t e r r á n i a , va muntar el sen taller t ipo-
g rá f i c? Potser t renta . Eren aleshores Víc­
tor i Demetri xicots que anaven a passar 
sota l 'arc f l o r i t de la p u b e r t a t . . . I j a 
aleshores la neta i pura af ie ló a veure en 
les obres d ' a l t r i la materia propicia a l ' a r t 
p rop i va cómencar a desvetllar-los, a em-

Marc Jesús Ber­
trán, autor de la 
magnífica obra " E l 
Gran Teatro del 
Liceo de Barce­

lona". 

portar-se'ls-en per a sempre el repos agra­

dable que el f amós impressor veneciá del 

Quatrocento es gloria va d'haver perdut. 

I quantes publicacions marquen les fites 
d'aquests trenta anys fins a avui en qué 
del peti t i senzill laborator i deis bells o f i -
cis peculiars a 1'editor honest del carrer 
Casanova surt el lÁbro del Liceo? Són dot-
ze, quinze, vint? Potser no tants. Des del 
naixement del sol f ins a la posta incl inat 
damunt del seu pupitre, regirant el seu 
arxiu , guiant la m á i aelarint el pensa-
ment deis seus dibuixants, V í c t o r ; eense 
apartar-se de les maquines i deis obrers, 
Demetri , Oliva de Vilanova va publicant 
edicions de bibl ióf i l , capritxos de reduida 
t i rada com les Boires baixes, de Eovi ra l t a ; 
el LUbre de Santa M a r í a , de Eamon L u l l ; 
el Canconer deis C o r a t e s d 'UrgeU o els 
X X I V sonets de Shakespeare t radui ts per 
Morera i Galicia. 

I van apareixent els sumptuosos volums 

L a arquitectura naval española en madera, 

de A r t i ñ a n o ; Las hogueras de Castilla, de 

A n t ó n de Hoyos i V i n e n t ; la B i b l i o g r a f í a 

del general Goyeneóhe, pr imer conde de 

Guaqui. 

Culminació, f ins ara, per elevat exemple, 

d ' aqües t e s escrupoloses edicions on es tro-

ba eloqiient el plaer profund no exempt de 

sacrifici i devota melangia que significa 

estructurar i definir arquitecturalment un 

Uibre, donar-li adequat accent es té t ic i con-

cret ú rnamen t dintre de l ' e q u i l i b r i p lural 

de les seves qualitats diferents per a des-

p rés Uangar^lo al promiscu i heterogeni con-

tuberni d'altres obres creades seuse la ma­

teixa eapacitat i igual mirament era el L U ­

bre d 'Or defl Bosari a Catalunya. 

" I n g e n u i frese eoní una candida estam­

pa popular — diu Mar i a Luz Morales. — 

Cada p á g i n a és una meravella. Capgaleres 

que semblen pintades a niáj com els Sants 

i els Jocs de l'Oca,, del vell E p i n a l ; pro-

fusió de reproduccions documentá i s , moltes 

(Segueix a la p á g . 29) 

Una representació de ( 'Noim&" en el Gran Teatre del Liceu. 
(Litografía d'Alsamora). 

Coberta del llibre, original de 1'escultor Frederic Marés. Aquest relien 
al.legóric ha estat reproduit en pasta. 
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Teresa Daniel, la gentilísima catalana, aui ha 
estat elegida com a "Miss Catalunya 1932" i 

més tard a Madrid com a "Missi Espanya". 

C R O N I Q U E S 
C A T A L A N E S 

ALGRAT la f ebre republicana, com si f os 
una enyoranga de la reialesa, cont inúen 

els concursos per elegir reines. Menys mal 
que les sobiranes elegides lio són no més de 
la gracia i la bellesa a les quals l 'element 
mascu l í ba rendit sempre cuite fervent, pe­
ro ma i tant com en 1 'época actual en qué 
la dona ha arribat a aconseguir uns drets 
i privi legis que sempre havien estat exclu-
sius deis homes. 

E l darrer concurs de bellesa celebrat a la 
pen ínsu la i organitzat per un periodic ma-
drileny ha donat per resultat que la be-
Uíssima senyoreta Teresa Daniel, f i l i a del 
compositor del mateix cognom, sort ís elegi­
da p e r representar Catalunya i que més 
tard com a ' • Miss Espanya ' ' . Amb aquest 
darrer t í t o l p r e n d r á part en el concurs per 
t r i a r la mi l lor bellesa europea. Ene que 
fos per eofoi'sme, ens a legra r í em de veure-
la sortir t r iomfant d.'aquesta darrera com-
petieió de grácies feraenines. 

Senyoreta Carme Soriano, guanyadora de la pro-
va femenina deis 200 metros en el concurs de 

natació per la copa de Nadal. 

La senyoreta Roseta Solsona, elegida reina de 
la festa en la "Diada de 1'Aguila", celebrada 

a Igualada, amb la seva cort d'honor. 

U n altre concurs, pero aquest no de tanta 
extensió, es va celebrar a Igualada amb 
mot iu de la " D i a d a de 1 ' A g u i l a " organit-
zada per les modistetes igualadines. 

Com a reina de la festa hom va elegir 
la senyoreta Teresa Solsona, i un nueli d 'a l -
tres bellos jovenetes per que l i fessin l ' a -
eompanyament d 'honor. 

Yeritablement, tant la reina com les se-
ves acompanyantes es mereixien amb jus t i ­
cia la des ignació de qué van ésser objecte. 

i • • O 
M e n t . r e ací a Buenos Aires passávem 

aquests dies de calor empalagosa, els dia­
rias, com per aconsolar-nos, ens anaven por-
tant telegramas referents al r iguros í ss im h i -
vern . europeu. Per aixo hom no pot menys 
de sentir com una mena d'esgarrifanga de 
fred en ven re el coratge deis nadadora, ho­
mes i dones, que es varen atrevir a pren-
dre part , amb un temps tant cru, en el con­
curs de na t ac ió celebrat en el port de Bar­
celona per i obtar a la Copa de Nadal . 

L a victoria de la senyoreta Carme Soria-
no en la prova femenina deis 200 metres, 
ens deniostra que la dona catalana se sap 
posar al dia i seguir perfectament el r i tme 

El cátala Joan Salas Oliva i la seva familia, preparant el carro 
per donar la volta al mon. 

Miquel Surricl Vidal, cárter de Sant Quintí de 
Mediona, a qui s'ha concedit el premi de 5.000 
ptes. pels seus ininterromputs 60 anys de servei. 
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Invitats i autciitats que varen acudir a la col.locació de la primera pedra del "Casal del Metge" que es bastirá a la Via Laietana 

de les manifestacions esportives, sobretot 
d ' a q ü e s t e s que, com la na tac ió , tant bene-
ficioses son .per a la salud. 

' ' , • • 

Hom ha discutit moltes vegades si els 
e a t a 1 a n s som o no som rodamons. Que 
son molts els nostres compatriotes que sen-
ten el desig d'aventura, n ' H ha una pe-
t i t a motsra amb el cas d'a-
quest Joan Salas Oliva qui, 
j u n t amb la seva fami l ia , 
es prepara per donar la vol-
ta a l món amb una carros sa 
que els servirá de m i t j á de 
iocomoció i de e s t a t g e a 
1 'hora. 

• • • . 
Si la perseverancia i la 

f ide l i t a t e n e l compliment 
d ' u n deure públ ic mereix un 
premi, el de cinc m i l pesse-
tes concedit al vel l cá r te r de 
Sant Quinta de Mediona, M i -
quel Surr iol V ida l , pels seus 
seixahta anys de t rebal l con-
t i n ú a t , es pot dir que es con­
cedit amb una oportuni tat 
plenament just i f icada. 

I 1 'homenatge retut pels 
s e u s conveins, amb aquest 
mot iu , ens mostra p í a bé els 
afectes que el beneficiat ha-
via sabut guanyar-se en el 
transcurs de la seva Uarga 
vida de treball . 

L 'aspecte u r b á de Barcelona continua mi-
l lorant de dia en dia amb la nova edifica-
ció de locáis públ ics i d 'ent i ta ts més o 
menys representatives. U n deis que darre-
rament s'ha comen§at a bastir a la moder 
na V i a Laietana, el Casal del Metge, con­
t r i b u i r á a embellir encara més aquesta via 
púb l ica barcelonina, m i g desconeguda de 
molts catalans que resideixen a l 'estranger. 

E l guanyador del "Piemi Creixells" d'enguany, novel.lista Prudenci Ber-
trana, voltat d'intel.lectuals i amics de les terres empordaneses, que el 

varen homenatjar amb una excursió i ápat a S'Agaro. 

E n els darrers esdeveniments ocorreguts 
a la comarca dei B e r g a d á , prou coneguts pels 
telegrames de la prempsa, h i varen haver 
exeessos de tota mena amb l ' i n t en t de per-
torbar la t ranqui l . l i ta t d'aquella, en gene­
ral , pac í f ica contrada; pero 1 'arribada de 
les forces de l ' exé rc i t va ésser prou per 
tornar les coses a l seu lloc. 

Hom ha pogut comprovar 
que la majoria deis agita-
dors no són catalans, sino 
vinguts d 'a I t r e s terres, §o 
que explica que no miressin 
jarim en promoure desordres, 

• n n n 

E l premi Creixells d'en­
guany ha estat atorgat a la 
novel.la L 'Rereu, de 1 'excsl-
lent ercriptor Prudenci Ber-
trana. 

Amb aquest motiu, i en-
t r e altres homenatges , u n 
grup d 'intel.lectuals de les 
terres empordaneses va voler 
demostrar al notable escrip-
tor- 1 'estima en qué se '1 té 
i varen organitzar una ex-
turslo a la pintoresca urba-
ni tzació de S ' A g a r ó , i allí, 
en el modern hostal de la 
Gavina, nom d 'un regust ben 
cá ta la , l i fon ofert un á p a t 
en el que va regnar la ma-
jor cordial i tat i a legr ía . 

En el kilómetro 11 de la carretera de Súria la tropa troba la primera colla de revolucionaris que fugien cap a la muntánya. També les forces 
de l'exércit varen haver de treure la bandera vermella deis balcons de la casa de la vila de Cardona, posada alli pels insurreccionáis. 
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H O S P I T A L E T 
HOSPITÁLET, j a en época p r i m i t i v a va t eñ i r gran preponderan­

cia: pero l a poblacio es dividí en dues par ts : I 'una prop 
de 1'esgíésia p r i m i t i v a i l ' a l t r a j u n t a ¡ 'hospi ta l , veient-se en el 
cens que presenta a les Corts -rennides a Cervera l ' a n y 1350, la 
divisió que dicm,. puix s'anomenen Puna amb el nom de Santa 
Eula l ia de Provevncana, i l ' a l t r a amb el de Bandada de l 'Hosr 
p i t a l de Provengana' ' . 

A i x í ana denominant-se des deis seus primers temps, pero en 
el segle x v i i f iná i s del x v en alguns documents j a es perd el 
nom de Proveinjana, citant en el sen, Uoc el d 'Hospi ta le t , f r u i n t 
d'alguns privilogis, entre ells el concedit en 26 d 'octubre de 1417, 
en el que es concedía a 1'Hospital el dret de mendicar en el seu 
nom per la- població , i sens dubte entre les persones transeunts 
i acabalades, v iv in t aqueil benéf ic establiment en molt esllan-
g-uida posic ió , i una prova d 'aixo és el nom d 'Hospi talet , el que 
ens indueix a suposar que 
es t rac tar ia d 'una inst i tu-
ció molt pobre, i si tenia 
alguna reí era per tractar-
se d 'una obra altament ca­
r i t a t iva . 

Peta aquesta i n d i e a c i ó , 
direm que ens l ' h a inspi­
rada el fe t que en 29 d'oc­
tubre de 1444 el re i enviá 
un p'lee a l Consell de Cent 
recomanant q u e fes ben 
r e b u t f ra Joan Bonf i l l , 
destinat a 1 'hospital d e 
Santa Cándia d e Proven-
qana; pero el Consell, en­
cara que es t r a e t é s d 'una 
recomanac ió fe ta pe í r e i , 
Eontestá que tenia j a en el 
mencionat hospital un ho­
mo, j u n t a m b sa muller, 
per al servei del mateix, 
amb el f i que, a l'ensems 
que el l durant el dia men-
dicava per a l sosteniment 
o alleujament d e l pressu-
post, ella curava d ' a t e n d r é 
els pobres i caminants que 
paraven a 1'hospital, cosa ; . , „ „ . , 

' Ermita de Bellvitge, situada 
que ens demostra que no al mig de la marina 

L'església parroquial de la població 

es tractava d ' un hospital de malalts i convalescents, sino mes bé 

d ' un refugi o hostalatge, s inónim amb els Hospitals-francs que 

donaren nom a 1'actual b a r r í d'Hostafranes. 

E n Eamon N . Comas ens din de l 'Hospi ta le t , que l ' any 1482 

existia un t r i b u t establert entre el poblé i la Ciutat Comtal, que 

tot art icle que procedís d ' a q u í , devia pagar l ' impos t convingut, i 

el fet és que el dia 11 de desembre del mateix any, un frare, de 

catorze anys, entra dins les muralles una quanti tat de carn, pero 

descobert el f r au declara que l i havien venut, dient que no devia 

satisfer cap impost, i davant d'aquesta declaració i la curta edat 

del frare, el Consell condona les deu Uiures que importava la 

penyora, pero un conseller celos de les liéis del Consell, paga del 

E i modern i escaient edifici de la Casa de la Vila palesa clarament Aqüeducte que porta les aigües de que es proveeíx Barcelona, conegut 
l'importácia de la població vulgarment per "Els ponts de la Mina" 
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seu p rop i peeuli l a multa , amb el f i que 
mai no es pegues d i r que s'havien trencat 
les liéis per ells defensades. 

Hospitalet fou des d 'ant ic un poblé al-
tament ag r í co l a . E l dia 11 de setembre de 
1524 es promulga una ordre del Consell de 
Cent l im i t an t ais vei'ns del pob lé el nombre 
de porcs que podien posseir en llura corts. 

Les Uuites amb el veí pob lé de Sans fo-
ren durant molts anys mol t f r e q ü e n t s , puix, 
com veurem, Hospitalet superava a Sans 
en ses quali tats . Pero l a recta in te rvenc ió 
del bisbe Colom decidí en 7 d ' a b r i l de 1601 
una pau duradera i ben afiangada, conti-
nuant 1 ' an t iqu í s s ima P r o v e n § a n a el seu ea-
mí t r i omfa l , puix en 1623 es concediren a 
Sans sis sometents, i a 1'Hospitalet, quinze 
a Santa E u l á l i a i v in t en el l ími t de la 
població actual. 

Les Uuites que posaren en pe r i l l a Bar­
celona, sempr© foren exterioritzades en els 
pobles propers, i en 1640, quan el movi-
ment deis eegadors, fou aquest poblé saque-
j a t per les trepes del m a r q u é s de Velez, 
i entre els murs d 'una c láss ica masia, en 
22 de juny de 1713, es reuniren el mar­
qués de Ceva Grimaldi , el comte Kenem-
segg, M r . T o m á s Swanton i M r . A n t ó n i 
Wesconde per resoldre el t ractat d ' IJ t rec l i t 
i acceptar com a re i Pelip V , podent-se 
a f i rmar que a Hospitalet dona f i l a na-
cionali tat catalana. 

S A N T A E U L Á L I A D E PEO V E NO A N A 

L a p r imi t iva capella de Santa E u l á l i a de 
Provengana no és n i remotament ombra de 
la que doná origen a un poblé com es 
1'actual d 'Hospi ta le t , puix sa eonsagrac ió 
no consta f ins a data posterior, s i be en 
1057 es menciona j a com a p a r r é q u i a , en­
cara que és opinió generalitzada que f o n 
edificada en 1058 peí bisbe Guislabert, qu i 
d o n á amb aixo compliment a la c l áusu la 
testamentaria atorgada per Ermesinda. 

Gran volada p r e n g u é en aquell lloe la 
parroquia, pu ix en una escriptura del 7 de 
j u l i o l de 1076 existent en el famos cartu-
l a r i de Sant Cugat del Va l l é s es consigna 
una donació que f é u el clergue Guillem, f i l l 
de Sendret, a d i t eenobi, qu i r ebé del ter-
me de Santa E u l á l i a de Provengana. L i ­
tes finques pertanyien ais pares de Guillem, 
els quals les cediren a l g e r m á Eamon, do-
nant-les aquest a l 'anomenat Berenguer i 
aquest al donant. 

A l t r a vegada es t roba consignada en una 
escriptura de venda amb altres terrenys, tam­
bé a Sant Cugat, pe í preu de dues ll iures 
de plata, que les doná l ' aba t del monestir 
a Joan Gori i a la seva muller Meliana. 
propietaris, 

Documents de l ' a n y 1099 diueri que en 
els murs de l ' e sg l é s i a s'havien establert 
unes sagreres que no eren més que el lloe 
on es depositaven els bocois de v i , no tras-
passant els l í m i t s del terreny consagrat a l 
vol tant del temple. 

F ing a l 29 de gener de 1101 no és t roba 
com a consagrada l ' e sg lés ia que ens ocupa, 

havent efeetuat l a ce remón ia l i t ú r g i c a Be­

renguer I , donant-l i per terme del Castrum 
Portus (darrera del cementir i de Can Tu-
n i g ) , d 'on sortia u n camí que conduia a 
la parroquia, travessant aquells plans i aca-
bant per la par t de ponent sa ju r i sd iec ió 
f ins a l terme de S a r r i á . 

E n 22 d ' a b r i l de l ' any 1117, Guillem M i r 
i sa muller Sanxa cediren davant l ' aba t 
Ala ran , de Sant Cugat del Val lés , els drets 
que tenien a la tor ra C a l i f a " enclavada 
en el terme de Santa E u l á l i a de Proven-
gana. 

Novament en el mateix any 1117, el 5 
de j u l i o l es f é u una nova donació a Sant 
Cugat, consistent en terres, que en el ter­
me conegut per Banyols a la parroquia de 
Santa Eu lá l i a , tenien el ma t r imoni A r n a u 
Guir iber t i Guísl ia , qui declaren que en 
vida el t ind ran a l l u r poder, pe ró a l a mort 
q u e d a r á del monestir Octav iá . 

L a i m p o r t á n c i a que anava iadquirint, ens 
ho jus t i f i ca el document de l ' a n y 1142 que 
en l a venda d 'una porció de terreny i en 
declarar les mides en l 'eserit no usaren el 
" D e x t r o I legit imo de B a r c a l o n a " sinó el 
' ' D e x t r u m de P rov inc i an ia" , el que signi­
f ica que sino bavien encara a r r iba t a una 
gran p r e p o n d e r á n c i a , l 'esperi t era de gran-
desa, refusant les mides de la ciutat, per 
entronitzar les propies. 

Transcorregueren alguns segles i sa i m ­
p o r t á n c i a a n á en augment de manera t an 
considerable, que en 1350 era més impor-
tan t que Sans. 

E n el segle x v s ' a c e e n t u á m é s el domi-
ni de la ciutat damunt d'aquest suburbi, 
essent molts i mol t suntuosos els edifieis 
que s 'h i bavien construit , el record deis 
quals persisteix encara en alguns d'ells que, 
restaurats, t e ñ e n per base l ' e d i f i d antic, 
essent de mencionar amb especial de tenció 
un f ragment que representa el cap de Me­
dusa, existent en el musen de Santa Aga­
ta, en l a plaga del Eei, el record del qual 
ens dona l a sensació d ' é s s e r un reste de 
palau senyorial a l l í existent. 

Cada dia més extensa l a poblac ió , t ro-
bem que en 1460 es parlava d'aixecar un 
nou temple, puix el que ens ocupa estava 
mol t a l lunyat de l a poblac ió , pero no és 
p o r t á a cap di ta const rucció f ins a l se; 
gle xn. 

P e r d é el valor de p a r r ó q u i a en 1492, que 
fou en aquesta data traslladada a la de 
Santa E u l á l i a d 'Hospi ta le t , p a r r ó q u i a ac­
tual , peró per par t de la gent es p r e t é n 
que tenien en gran predi lecció l ' a n t i g a es-
glésia , i en 12 de noATembre de 1496, es 
convingué a fer u n nou campanar, que no 
en tenia l a pr imera obra. 

V á r i e s foren les restauracions que pro-
cediren durant alguns anys, essent en 1840 
t re t el retaule del presbi ter i ; demostrant 
sa decadéncia tan visible durant el segle 
x i x , que es d iu que en vis i tar- la en 1845 
la reina Crist ina no h i havia n i capel lá ni 
custodi, t en in t de fer els honors a aquesta 
senyora, una pagesa d 'una masia propera, 
essent tant l 'estat rui'nós de l ' obra , que la 
reina doná 18 duros per a procedir a la 

r e s t a u r a c i ó , que p o r t á a cap el bisbe Ur-
quinaona, no f igu ran t j a com a parroquia, 
segons u n document del dia 18 de maig 
de 1868, que l i m i t a ses f a c u l t á i s com a 
capella púb l ica i dependent de Santa Ma­
r í a de Sans. 

E l 12 de desembre de 1879 es declara 
tenencia de Santa E u l á l i a , essent sa jur i s -
diceió des del canal de l a I n f a n t a a Can 
Pebrot ; des de l a carretera Vel la f ins a l 
P r a t ; del Pra t a la riera Blanca, i des de 
la v ía del fe r rocar r i l al torrent Gornal. 

Arqueologicament, fo ra de l a porta, no 
presenta cap detall digne d ' a t enc ió , puix 
les moltes vicissituds que ha sofert han 
anat desfigurant el seu ca r ác t e r románic , 
podent-se avui d i r que si un valor se l i 
reconeix, és mereés ais documents que en 
parlen, que declaren definidament sai ant i -
guetat, pu ix a j u t j a r per les restes de sa 
f á b r i c a ben poca cosa es p o d r í a aelarir. 

E S G L É S I A D E S A N T A E U L Á L I A 
D ' H O S P I T A L E T 

L ' a c t u a l església parroquial es t roba pro­
yectada l ' a n y 1460, pe ró no construida en­
cara, puix en 12 d ' a b r i l de 1461 féu pa­
rada a Hospitalet el p r í neep de Viana, 
abans de fer la seva entrada t r i o m f a l a 
Barcelona, després del captiveri que l i ^ i m -
posá el seu pare a L l e ida . N o s'ha t robat 
cap idada que d igu i que vag i vis i tar l'es­
glésia, puix 1'opinió f ins avui méi-f accep-
tada és que en él segle x v i fou edificada, 
amb m o t í n d'haver adquir i t 1'hospital de 
la Santa Creu una rel iquia de Santa Cán-
dia, que era la patrona de 1 'hospital i aixo 
es creu que f o u l a causa de a l seva creació . 

E n l ' a n y 1492, es desposseí a l ' e sg l é s i a 
de Santa Eu l á l i a de Provengana del dnvt 
de parroquia, que fou eoncedí t a l nou tem­
ple, arr ibant qué l ' a n y 1506 les c a m p a n é s 
del cloquer de Provengana foren col.loca-
des en el de l a nova obra. 

L a fagana del temple, obra del segle 
XVII, és, sense ésse r de mér i t , una obra 
notable d 'es t i l greco-romá, formant- la unes 
columnes que sostenen un coronament, en 
el que f iguren unes imatges ben treballa-
des, amb detalls mol t perfeetes, atributa de 
la pass ió de Jesucrist, com són els daus, 
els claus, el mar te l l i les tenalles, i en les 
bases que sostenen les columnes h i ha la 
creu de Santa E u l á l i a . 

Entre els anys 1860 y 1865, fou ender-
rocat un are, que j u n t a l a fagana del tem­
ple i travessant la placeta, comunieava amb 
la casa rectoral, i j u n t a l ' e sg l é s i a h i ha-
v i a el elássie cementiri, les lloses sepul-
crals del qual, alguns anys enrera serviren 
per empedrar la placeta. A v u i no es t roba 
res d 'aixo, degut a haver estat tapat per 
un asfal tat . H a desaparegut t a m b é una 
macabra quarteta gravada a l a porta del 
cementiri, que deia: 

Pu ig a quant lo m ó n alaba 
Dona f i l a sepultura, 
No vullis res, que no dura; 
N i temis mal , que s'acaba. 

L . CASAS B A L L E T B 6 . 
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M O N T S E R R A T V I S T P E L S P I N T O R S C A T A L a N S 
(De la 

cia n u m é r i c a d'aquests^ les obres premia-
des eren mee nombroses que els premis f i -
xats, 

I encara per aquesta mateixa rao de l i -
mi tac ió , obres de qual i ta t resten sense es-
ment, car h i ha u n instant que els que 
eomposen un j u r a t es veuen en l a precis ió 
d'escollir, l a qual cosa, encara que a vega-
des es f a amb aplom i entusiasme, altres 
es f a amb menys decisió i aproximadament. 

É s una tasca una mica d i f íc i l l a de fer 
de j u r a t . Dif íc i l i no gaire agradosa, sobre-
to t per a les persones independents i sen­
sibles, com les que componien el darrer j u ­
ra t de p in tura , d ibuix i gravat. 

Tots els components del j u r a t de " M o n t ­
serrat vist pels pintors ca ta lans" sen t í r em 
la t o r tu ra d'haver de sotmetre obres d'bo­
rnes a la fixesa d 'un veredicte i a l a je­
r a r q u í a d'uns premis que saltaven, sense 
mu tac ió , des de les altures d ' una x i f r a con­
siderable a xifres, per compensació , poc 
impor tants . Aquest r á p i d esgraonat a qué 
ens obligava la f ixació del veredicte, era 
j a una in jus t ic ia prév ia a qué ens bav íem 
de sotmetre, car, en la majoria d'obres pre-
miades, el salt j e r á rqu i c , quant a quali tat , 
no es presentava, n i molt menys, amb la 
mateixa empenta. 

Pero, s igu í com s iguí , el nostre veredic­
te, amb to t i la f l ex ib í l i t a t resultant, es 
u n veredicte que assenyala una or ien tac ió . 
Una or ien tac ió que és la s e g ü e n t : que to t 
i fer per endavant un aeatament respec-
tuós a les j e r a r q u í e s ben guanyades, ase-
nyala que el m ó n de les arts no pot ésser 
taneat ais joves; que els concursos, sí ser-
veixen per algana cosa, és per a fe r ná i -
xer esperances ais que per l a seva edat 
no han assol í t encara 1'estima general deis 
contemporanis, amb to t i que les obres en 
són ben mereixedores. 

Aquest concurs ha servit, sobretot, per a 
eixamplar el crédi t a homes que són nous 
fora de 1'élite, que, com Domingo, Sisque-
11a, Daura, Serra, Pruna, Boech-Eoger, Ví -
l a -Ar ru fa t i Enr ic C. Eieart , han estat ben 
assenyats en el veredicte» 

É s ciar que j o no pue fer de ju tge deis 
actes d ' u n j u r a t del qual he fo rma t part , 
pe ró sí que pue di r a l menys, que el ve­
redicte em sembla be f í n s quan els pre-
miats han estat artistes ais quals he hagut 
d'oposar noms més en consonáncia amb la 
meva es té t i ca . 

B a f a é l B E N E T . 

V E R E D I C T E D E L J U R A T 

Eeunit el Jura t d ' a d m í s s i ó i qua l i f í cador 
del concurs " M o n t s e r r a t vist pels pintors 
c a t a l a n s i n t e g r a t pels senyors Dom. Pe-
re Oelestí Gusi, O . B . 8., conservador de l a 
Pinacoteca del Monestir, p re s íden t , i Joa-
quím Folch i Torres, director deis Museus 
de Barcelona; Manuel Trens, preveré,, con­
servador del Musen Diocessá ; els cr í t ies 
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d ' a r t Eafael Benet, Caries Capdevila, Má-
rius Gifreda i Josep M a r í a Junoy, i César 
Mar t íne l l , secretari; desp rés de classíf ica-
des les obres que a jud ic í seu podien ésser 
admeses a concurs, fou emés el següent 
veredicte: 

Premis de P i n t u r a 

Premi Madona Bruna, ofert peí Monestir 
a l a m i l l o r p in tu ra de p a í s a t g e montserra-
t í , 10.000 pessetes. 

Pr imera v o t a c i ó : O b t í n g u é dos vots l ' o -
bra n ú m . 238, d ' I u Pasqual; dos vots l ' o -
bra n ú m , 196, de Joan Serra, i dos vots 
l ' ob ra n ú m . 110, de Pere Daura. V a fer 
constar la seva abs tenc ió en aquest premi 
Josep M a r í a Junoy, i es trobava absent en 
aquesta votac ió César M a r t í n e l l . 

Segona votac ió : O b t í n g u é quatre vots 
l ' ob ra d ' I u Pasqual i tres l a de Joan Ser-
rra . Fou adjudicat a l ' ob ra de Pasqual. 

Premi t A b a t Oliva, ofert per Francesc 
Cambó a l a mi l lor p intura del Montserrat 
historie, 10.000 pessetes. — F o n adjudicat 
per u n a n í m i t a t a l ' ob ra núm, 243, de Fran­
cesc Domingo. 

Premi Montserrat Patxot i Eabell, ofer t 
per Eafael Pa t ro t a la mi l lo r p in tu ra del 
Montserrat l l egendar í . 10.000 pessetes. — 
Fou adjudicat per u n a n í m i t a t a l ' o b r a nú­
mero 197, d 'AJfred Sísquel la . 

Premi Ciutat Comtal, o fe r t per l ' A j u n -
tament de Barcelona. 5.000 pessetes. — Ob­
t í n g u é set vots 1 'obra n ú m . 196, de Joan 
Serra, i un vot l a n ú m . 305> de V i l a A r -
rufa t , Fou adjudicat a l ' ob ra de J . Serra. 

Premi Santa Cecilia, ofer t pe í restaura­
dor de l a Capella E o m á n i c a . 4.000 pesse­
tes. — O b t í n g u é quatre vots l ' ob ra n ú m . 
110, de Pere Daura ; tres vots l ' ob ra nú­
mero 203, de Pere Pruna, i un vot l ' o b r a 
núm. 281, de Eamon de Campmany. F o u ad­
judicat a l ' o b r a de Pere Daura. 

P remi Va l í M a l , ofert per l a Companyia 
de l ' A e r i de Montserrat . 2.500 pessetes.— 
Fou adjudicat per u n a n í m i t a t a l ' ob ra nú­
mero 203, de Per© Pruna. 

Premi Llobregat , ofert per un devot del 
Monestir. 1.500 pessetes. — O b t í n g u é qua­
tre vots l ' ob ra n ú m . 286, d ' E m i l i Boseh 
Eoger; dos vots l ' ob ra n ú m . 255, de Fer-
ran Cal l i eó ; un vot l ' ob ra n ú m . 281, de Ea-

• mon de Capmany, i un vot l a n ú m . 211, de 
Pere Creixams. Fou adjudicat a l ' ob ra d ' E . 
Bosch Eoger. 

P remi Escolania de Montserrat, ofer t per 
J . M . Creixell. 1.000 pessetes. — O b t í n g u é 
cinc vots l ' ob ra n ú m . 281, de Eamon de 
Capmany; dos vots l ' ob ra n ú m . 68, de Grau 
Sala, i un vot l a n ú m . 279, dé V i d a l Gomá. 
Fou adjudicat a l ' ob ra de E , de Capmany. 

Premi Marquesa de Tamar i t , ofert pe í se-
nyor m a r q u é s de Tamari t . 1.000 pessetes.— 
O b t í n g u é cinc vots l ' ob ra n ú m . 255, de Fer-
r ran Ca l l i eó ; dos vots l ' ob ra núm, 305, de 
V i l a A r r u f a t , i un l ' ob ra n ú m . 290, de Jo­

sep Gausachs. F o u adjudicat a l 'obra de 
Fer ran Callieó. 

Premi Pars i fa l , o f erlj per 1 ' A e r i de Mont­
serrat a Sant Jeroni. 1.000 pessetes. — Ob­
t í n g u é quatre vots l ' ob ra n ú m . 215, de Car­
mel Devali l lo, i quatre vots l ' ob ra núme­
ro 61 , de Grau Sala. Fou adjudicat a l ' o ­
bra de Carmel Devali l lo pe í vot de quali­
t a t del p re s íden t . 

P remi Sant Jo rd i , ofert per un devot. 
500 pessetes. — Fou adjudicat per unan í ­
mi t a t a l ' ob ra n ú m . 68, de Grau Sala. 

Premis de D í b u i x o s y G-ravats 

Premi Sant Jo rd i , ofert per la D i p u t a c i ó 
de Barcelona. 2.500 pessetes. — Fou adju­
dicat per u n a n í m i t a t a la eol.leccíó n ú m s . 
171-178, presentada per V i l a A r r u f a t . 

Premi Pedralbes, ofert pe í comte de Güell . 
1.500 pessetes. — O b t í n g u é set vots la col-
lecció de boixos n ú m s . 82-87, d ' E n r í e C. 
Eicar t , i un vo t la eol.leccíó d 'aigua-forts 
de M . Freser. Fou adjudicat a C. Eicar t . 

P remi Cavall Bernat, ofert per un devot, 
500, pessetes, — Obt íngué set vots l a col-
lecció de d íbuixos colorits n ú m s . 108-112, 
d ' E v a r í s t Mora , i un vot l a de gravats 
n ú m s . 121-126, de Montserrat Casanova. Fou 
adjudicat a l a eol.leccíó d ' E v a r í s t Mora . 

P remi Degotalls, ofer t per un devot. 500 
pessetes. — O b t í n g u é set vots la col.lecció 
de boixos n ú m s . 121-126, de Montserrat Ca­
sanova, i un vot l a col.lecció de d íbu ixos 
n ú m s . 93-100, de Pere Pra t i Ubach. Fou 
adjudicat a la col.lecció de M . Casanova. 

Els p in tors premiats 

l u PasquiM. — Paisatgista que ha por ta t 
a P e s c ó l a olot ina la fo r t a intensi tat de les 
terres de Mon t ro ig . E l seu nom és ben co-
negut tant de Vél i te com del gros p ú b l i c ; 
per Uargs anys de Uuita, e l seu nom s'ha 
fe t sentir per to ta l a t é r r a catalana. 

Francesc Domingo. — Temperament d 'u­
na f o r § a i intensi tat profunda i complexa, 
penetra la real i ta t amb una pietat estra-
nya . Home de fortes inquietuds deixa dar-
rera seu una obra d 'una varietat est i l ís­
t ica notable. H a pr imat i d í b u i x a t to ta me­
na de temes; estima, sobretot, de sotmetre 
la rea l i ta t a ri tmes senzills i expressius. 
Domingo és un observador entre b ru ta l i 
p i a d ó s de les mul t i t ud s deis s u b u r b í s . E l 
seu nom és conegut a P a r í s , on ha viscut 
I l a r g temps, exhibint en els salons de Tar-
dor, deis Independents i ' de les T u l l e r í e s . 

A l f r e d Sisquella. — Pin tor d ' u n domini 
técnic formidable, del qual es serveíx per a 
d i r amb puresa p l a s t i c í s t a l a seva real i ta t 
no pas exempta de poes ía . E l seu nom és 
ben conegut deis nostres amateurs. F o u pre-
miat en el concurs Plandiura. 

Joan Serra. — Penetrador de les qual í -
tats pictoriques, a r r iba a les coses amb un 
cert d r a m a t í c i s m e . Nom ben valorat peí 
nostre col.leccíonisme. P in tor de f igura , pa í ­
satge i natures mortes. 

Pere Dama. — Esperit inquiet i ar t is ta 
doeumentat. F í n s a la data s'havia f e t re-
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marear pels seus dibuixos d 'una f o r t a sim-
p l i c i t a t . P in to r de tots els temes. V i u a 
P a r í s , on ha concorregfut a alguns deis 
grans ealons. 

Pere Pruna. — N o m d'envergadura uni­
versal, ar t is ta d 'una gracia exquisida. Pin­
tor de composicions i natures mortes. V i u 
a P a r í s . Pou premiat amb un deis grans 
premis del concurs Carnegie, H a v ía col.la-
borat amb els seus eecenaris ais célebres 
Ballets Russos, 

E . Bosóh Poger. — E l nostre fauve per 
excel . léncia. P in tu ra t repidant l a seva, pe­
ro ben establerta. Assumptes diversos, ©s-
pecialment temes urbans. E n el darrer con­
curs Barcelona vista pels seus a r t i s t e s" , 
o b t i n g u é el premi Cambó (10.000 pessetes). 

Eamon de Capmany. — Esperi t cul t ivat , 
pa r t i n t de Oézanne busca l a seva f ó r m u l a 
que el. condueix vers l a claredat deis clás-
siea. P in to r de tots els temes. Eou pre­
miat en el concurs P landiura i en el con­
curs "Barce lona vis ta pels seus a r t i s t e s " . 

Fefran Callico. — A r t i s t a amb un bon 
impuls p ic tor ie . Dibuixant i re trat is ta con­
siderable . 

Carmel Devali l lo. — A r t i s t a de qualitats 

pictoriques. P in tor de paisatge i de com­
posicions. H a estat premiat en diversos con­
cursos . 

Gran, Sala. — Nou fauve amb empenta 
in ic ia l , bon arabese i colorista excel.lent. 
Només t é v i n t anys i per t an t és home 
d 'h is tor ia art íst ica, to t jus t iniciada. 

Els d lbu ixan t s i gravadors p r e m í a t e 

V i l a Ar ru fa t .—Pin to r i gravador de gran 
cultura,, seguidor amb personalitat, quant a 
la seva p in tu ra religiosa, de les t endéne ies 
de l a p in tura ca tó l ica francesa, capitaneja-
da per Mauriee Denis. Temes diversos, ten-
dénc ia a l ' a r t monumental i decoratiu. 

E n r i ó C. Picar t . — P in to r i x i log ra f ex­
cel.lent. Continuador de l a t r ad i c ió del boix 
popular, pero amb un picant mol t del dia. 
P in ta i grava to ta mena de temes. 

Evar is t Mora . — Dibuixan t excel.lent que 
p a r t i n t d ' A n d r é Lhete torna sense cap me­
na de proposit arqueologista a 1'estampa 
d 'Ep ina l . 

Montserrat Casanowt,. —Cul t i vado ra d 'un 
cert expressionisme o mi l lo r encara d ' u n 
realismo m á g i c . Joven í s s ima , to t jus t ha 
in ic ia t la seva historia a r t í s t i c a . 

DE LA NOSTRA COLXECTIV1TAT 
G E R M A N D A T D E M O N T S E E E A T 

Aquesta germandat (que por ta i m p r ó p i a -
ment el nom caste l lá de M o n t e p í o ) , una de 
les m é s a n t i g ü e s entre les agrupacions mu-
tuals a 1'Argentina, el dia primer de gener 
prop-passat celebrá el 75 aniversari de 1* 
seva f u n d a c i ó . 

E n t a l dia de l ' a n y 1857 — com aquell 
qui d iu quan t o t j u s t el p a í s , sort i t de la 
t i r a n í a de Rosas es comengava a reorganit-
zar — u n nuel i de residents catalans re-
units en el teatro del Porvenir resolgueren 
constituir una societat de soeorsos mutuals 

i a t a l proposit esi n o m e n á una comissió 
in ter ina per t a l de por tar a cap el projecte. 

Eesultat deis treballs d'aquesta comissió 
fou l a cons t i tuc ió de f in i t iva del Mon tep ío 
de Montserrat, l a pr imera comissió directi­
va del qual queda formada d'aquesta ma­
nera : 

President, G i l G e l p í ; vice-president, Josep 
Pu ig i Clavera; tresorerr Pau Eamon; se­
cretan, Doménec B e l t r a n ; voca l» : Pere Ea­
mon, Miquel P u i g g a r í , I ldefons Medina, I s i ­
dro Eivat , Franceec Carulla, Jaume Eoma-
gosa, Pere Turdera i Eamon T r a v a l ; su-
plents, Manuel M a ñ o s i Josep Pasques. 

Grácies a la lloable tasca d'aquests be-
n e m é r i t s p a t r i é i s , que saberen encarrilar l a 
marxa de la societat per bons viaranys en 
els seus pr incip ie — sempre els més d i f í -
cils — veneent totes les d i f icu l ta t s que es 
presentaven, i seeundats per les altres co-
missions directives, que sempre han ve t l la t 
pe í seu prest igi i peí sen bon desenvolupa-
ment, avui el M o n t e p í o de Montserrat gau-
deix d 'una confianza absoluta entre els ca­

talans de Buenos Aires y compta amb una 
sól ida posició económica que f a elevar el 
seu capital a l a respectable suma de 260.722 
pessos, incloent-hi el m a g n í f i e p a n t e ó del 
cementiri de l 'Oest, evaluat en 77.180 pes­
sos. 

Aquesta societat compta actualment amb 
1.602 socis, deis quals 1.097 són homes i 
505 dones. 

Per a t e n d r é els seus a f i l i á i s el M o n t e p í o 
compta amb 72 metges dis t r ibui ts en el 
r ad i de l a capital i que el soci pot elegir 
d 'acord a les seves pre fe rénc ies , i posseeix 
t a m b é un servei de medicina servit per 46 
f a r m á c i e s . 

E l soci, en cas de neeessitat, t é dret a 
ésser in ternat a 1'hospital Espanyol i a l 
eanatori Lavalle, corrent per compte de la 
ins t i tuc ió les despeses durant noranta dies. 

Demés , el soci que queda invá l id rep una 
pens ió mensual de 60 pessos f ins al seu 
t r a s p á s . 

Tots aquests avantatges s'obtenen per la 
módica quota mensual de 2 pessos. 

L ' a c t u a l comissió directiva, festejant tan t 
faust esdeveniment, aco rdá celebrar una se­
rie d'actes commemoratius, entre els quals 
sobressor t í el banquet que t i n g u é lloe el 
dia 2 de gener en el Centre Cá ta la , a l f i n a l 
del qual varis comen tá i s feren ú s de la 
p á r a n l a propiciant 1'engrandiment de l ' en-
t i t a t i enal t int els avantatges que ofereix. 

E l dia 16, a l Centre C á t a l a s ' e f e c t u á una 
vetllada en la qual el quadre d 'aficionats 
de la casa posa en escena la zarzuela " L a 
del Soto del P a r r a l " , i e s t r e n á l ' impres s ió 
l í r i co -d ramát i ca en un acte " L a taverna 
d 'en M a l l o l " , en l a r ep re sen t ac ió de les 

quals els que h i prengueren pa r t es desen-
voluparen correctament. 

L 'ae te es veíé concerregut per una gen­
tada extraordinaria, acabant amb un Uuit 
bal l . 

I com a digne f i n a l d ' a q ü e s t e s bodes de 
diamant, la Direct iva del M o n t e p í o ha acor-
dat fer una conscripció de socis durant els 
mesos de gener i febrer i a t a l f i ha sus-
pés per aquesta temporada l a quota d ' i n -
gres. • • • 

É s curios de constatar com la constitu­
ció d'aquesta Germandat, constituida per 
catalass de bona jeia , amb f ins purament 
mutuals i benéf ics , va despertar recéis i 
suspíc'ácies entre els 'espanyols r¡esidents 
a c í . Fins va haver-se de defensar de la 
terr ible y espantosa acusació de separatis­
ta, com consta en el seu copiador de car-
tes, en una circular copiada en una de les 
primores pagines. 

¡ ¡ ¡ S e p a r a t i s t a j a l ' any 1857!!! F a r iure. 
E n canv í , el seu nom castel lá l i va fer 

perdre la quantiosa p a r t i c i p a c i ó que l i per-
tocava de la deíxa de Eomagosa Eabell a 
les socíe ta ts espanyoles de Buenos Ai res . 
Els encarregats de l a d i s t r ibuc ió de la i m -
portant suma, varen interpretar l i teralment 
el mot Mon tep ío , que segons el Diceionari 
de l ' A c a d é m í a Espanyola és un "estable­
cimiento publico que hace p r é s t a m o s a mó­
dico in t e ré s sobre ropas y d lha jas" , i van 
excloure ' l de les Societats de Benef icénc ia . 
I no va haver-hi manera de desfer el mal-
e n t é s . 

Heus ac í com la deixa d ' u n ea ta lá , d is t r i ­
buida per un altre bon ca t a l á , encara que 
resident a Londres, va beneficiar a les so­
cietats espanyoles d ' a c í , Uevat, justament, 
l a catalana, que era potser l a que h i tenia 
més dret . 

C E N T E E C A T A L A 

L 'aplec organitzat peí quadro escénie d'a-
questa ent i ta t a l Prado E s p a ñ o l de Morom 
el diumenge 31 de gener ú l t im, va veure's 
mol t animat. 

L a major ia deis actes anunciats s'acom-
pl i ren a l m a t í , a la tarda i a l vespre, puix 
la festa es pe r l l ongá f ins ben entrada la 
n i t , amb gran sa t i s facc ió de la concurrén-
cia, que n ' e í x í ben satisfeta. 

—Els festeigs de Carnaval celebrats en 
aquesta societat, han transcorregut bastant 
animats, d intre del decandiment que aquest 
any ha planat sobre Carnestoltes. 

Els balls es vegeren bastant concorreguts, 
sobressortint el dedicat a l a mainada el d i -
mars de Carnaval a la tarde. 

Subscriviu-vos a 

" C A T A L U N Y A " 

A p o r t c u - n o s a l t r e s 

s u b s c r í p t o r s * 



28 C A T A L U N Y A 

U OBRA DE LA COMISSIO DE CULTURA 
DE UAJUNTAMENT DE BARCELONA 
U N A C O L O N I A P E R M A N E N T P E R A INFANTS, A B E R G A 

Aspecte aue oferirá la Oolónia Permanent de Muntanya de Berga, que Barcelona basteix ais terrenys cedits per l'Ajuntamen d'a-
quella població, emplasant'hi el pavelló do Suécla de l'Exposicló Internacional, que li fou atorgat per a aquest fi 1 edificar-hl Ies 

construccions complementárles adients. Será capag per albergar 300 Infants. 

13 EKSISTENTMENT, sense fressa, pe ró amb 
aquella voluntat per a fer les coses 

que són indispensables per damunt de tots 
els obstacles, l a Comissió de Cul tura de 
l ' A j u n t a m e n t de Barcelona va reat l i tzant 
l a seta tasca. 

E n les conferencies que alguns deis com­
ponents de d i t a Comissió han donat en d i ­
verses tribunes publiques de la ciutat (e l 
seu president, Pere Comes, i els regidora 
Ven ta l ló i Armengol ) , ha estat posada de 
manifest l ' ob ra que l a Comissió de Cultu­
ra realitzavaj i la que pensava realitzar. 

Una d ' aqües tes tasques, immediatament a 
fer, és l a creació d 'una colónia permanent 
per a infants a Berga. 

A l a carretera de Solsona a Ribes, to-
cant a la v i l a de Berga i enfront mateix 
del Pare Munic ipa l d 'aquesta població , en 
uns terrenys comunals que el seu Ajun ta -
ment ofe r í a l de Barcelona responent a l a 
crida fe ta per aquest demanant ofertes de 
terrenys que reuní ssin apropiades condicions 
per a es tab l í r -h i una colonia permanent de 
muntanya a base del Pave l ló de Suéc ia que 
f i g u r á a l 'Expos i c ió Internacional de 1929, 
eedit a l 'A jun t amen t per a aquest f i , es 
va a proeedir de seguida a 1'establiment 
d'aquesta colonia permanent que per la se­
va s i tuac ió espléndida , a set-cents metres 
d ' a l t u ra en u n cl ima sec i saludable, e s t á 
destinada a donar un efica<j rendiment, en-

robustint 1 'organismo deis infants de l a ciu­
t a t que h i vagin a fe r vida h ig ién ica a pie 
aire. 

P e r la perspectiva q u e publiquem e n 
aqües tes planes, pot veure's la i m p o r t á n -
cia d'aquesta i n s t i t u e i ó . E n ella s e r án acó-
l l i t s tres-cents infants seleceionats peí eer-
vei méd ic de l a Comissió de Cultura,, ais 
quals sigui indieat el r é g l m cl imát ic d ' a l ­
t i t u d d'aquella centrada. 

La, v ida de la ins t i tue ió g i r a r á espeeial-
ment a l ' en to rn del mil lorament f í s ic de 
l ' i n f a n t i la seva ac t iv i ta t se rá espeeial-
ment aquella que pugui desplegar-se a pie 
aire, dé manera que l a par t edifieada si­
gu i sois el sopluig per ais dies de mal temps 
o l ' a lbe rg indispensable per a les hores de 
menjar i dormir . 

L a ins t i tue ió cons t a r á pr incipalment del 
Pave l ló de Suéc ia i d ' u n gran ed i f i c i des-
t ina t a la v ida vegetativa deis infants . A l 
Pave l ló de Suéc ia s ' instal. laran les aules on 
els petits f a ran l a par t de la seva forma-
ció cul tural que no pugui éssr fe ta a pie 
aire, i on podran romandre els dies de plu-
j a . A la par t central del Pave l ló h i hau-
r á una sala e sp l énd ida per a conjunts, ses-
sions de música , de cinema, etc. 

L ' e d i f i c i que es cons t ru i rá , de planta, 
c o n t i n d r á els dormitorie, espaiosos i asso-
lel la ts ; els menjadors, amplis i oberts ais 
jardins de l a colonia; els servéis de dut-

xes d'higiene, les cuines, guarda-robes,, etc., 
necessaris per a t e ñ i r ben atesos els eseo-
lars . 

Comunicant els dos edificis h i h a u r á un 
porxo eobert p e r q u é pug'ui passar-se de l ' u n 
a l ' a l t r e sense sortir a 1'exterior. 

H i h a u r á , t a m b é , un pavel ló isolat per a 
infermeria i dispensan. 

U l t r a els edificis,. la colonia t i n d r á una 
gran extens ió de terreny destinada a camps 
d ' e x p e r i m e n t a e i ó on fa ran p r á c t i q u e s ag r í -
coles, camps de joc on s'exercitaran en la 
g imnás t i ca , el joc i l 'esport, i redossos on 
els dies de bon temps desenrotllaran to ta 
la Uur ac t iv i ta t . 

Els infants que coneorreran a aquesta 
colénia , s e r án vigi la ts constantment pels 
metges, per determinar el curs del seu m i ­
llorament, puix que sois h i romandran el 
temps neceesari per al seu guariment. Així , 
uns alumnos h i estaran més temps que uns 
altres, i els que deixin l a ins t i tue ió per 
haver gaudit plenament deis seus beneficis 
cediran el seu Hoe a uns altres infants 
que t a m b é en t i n g u i n f re tura . 

E l projecte d ' a q ü e s t e s construccions, és 
obra de l 'arquitecte escolar de l ' A j u n t a ­
ment de Bareelona, senyor Josep Goday. 

Heus ací una bella obra que, de portar­
se a cap, h o n o r a r á a 1'actual Ajuntament 
de Barcelona i se rv i rá d ' esp i l l ais altres 
que el substitueixin. 



A T A L U N Y A 29 

E L O R A N T E A T R E D E L L I C E U D E B A R C E L O N A 
(De la 

d'elles estampadas amb els p r imi t iug gra-
vats al boix miraeulosament conservats — 
per a delicia suma de les A r t s del L l i b r e ! 
— en efe recons d 'estamperies tradicionals 
que han passat d 'avis a nets durant se­
gles. L l i b r e de p rod ig i aquest del Eosari 
de Catalunya, que prodigis ofereix per igua l 
a l col.leccionista i a l devot, a l b ib l ióf i l i 
al professional de l a decoració , aquest l l i ­
bre curu l l d'inspiracions, d ' a n é c d o t e s i cu-
riositats. 

Pero heus ac í que advé el L i b r o del L i -
seo com una superae ió d 'aquell a l t re de la 
pietat popular, del folklore re l ig iós , i no­
vament l 'exemplar didaetisme d ' O l i v a de 
Vi lanova reitera el seu credo de pudor edi­
to r i a l en f ron t de la mercan t i l i t zac ió de 
les grans tirades con temporán ies d'obres 
fetes sense cura n i deeorum per a entollar 
les Uibreries i embrutar les imaginacions... 

• • • 
E l text bé mereixia, per a l t r a p a r t , 

aquesta noble dedicació es té t i ca . 
Si Oliva de Vi lanova és una alta auto-

r i t a t en l ' a r t edi torial , autor i ta t a l ta és 
igualment Marc J e s ú s B e r t r á n en l ' a r t del 
teatro. 

Quant ai teatre es refereix, to t t é en e l l 
un exegeta cul t íss im, un investigador in fa ­
tigable, un col.leccionista fe rvorós , 

Cert que en la seva produce ió h i ha l l i -
bres d ' u n posi t iu valor l i t e r a r i que revelen 
altres caires del talent de B e r t r á n : l a no-
vel.la r o m á n t i c a , l a novel.la sa t í r ica , la no-
vel.la de f o r t i agre r e a l í s m e . Per5 són 
en certa manera, lleures, ocis de la dedi­
cació absoluta. Peti ts pecats d ' i n f i d e l i t a t 
a l ' amor culminant i p regón de la seva v i ­
da no danyen, a l c o n t r a r í ; el valoritzen 
per t a l com demostren que la dedicació no 
era pas només ego í s t a sentiment de re fug í , 
sinó sacr i f íc i t a m b é i voluntar! holocaust 
de quali tats per a un altre género de tre-
balls l i terar is . 

Des del pet i t m ó n pintoresc, apassionat 
i t repidant deis b a s t í d o r s a l a calma afa­
ble, somnolent i enyor ívola del Museu. Con­
forme l a p a r á b o l a v i t a l tragava en 1'ar­
t is ta l a seva curva inevitable, anava tam­
bé inc l ínant - lo a l a dolga calma deis re­
cords, a la tasca melangiosa de renovar 
enyorances com en els dies del segle deis 
nostres pares era goig invernal remoure 
entre les brases cobertes de cendra de l'es-
calfapanxes per t a l que el fulgor c á ü d que 
s'anava ext ingint f e s t egés de nou lea pu-
pil.les i acar ic iés el p i t , arca del cor. 

I h a u r á estat a ix í , en una tarda somno-
lenta, mentre soli tud i silenci estenen pa-
ranys a la ma lencon ía deis m i s á n t r o p s o 
agiten el te rbol í de les enyorances, en l ' á -
nima deis somniadors, quan Marc J e s ú s 
B e r t r á n sent í vagar a l vol tant seu els fan-
tasmes deis dies f u g i t s . Prop d ' e l l retrats, 
llibres, manuscrits, f igur ins , estampes, t ra­
jes, esbossos de decoracions. Din t re d ' e l l , en 

ág. 21) 

la seva memór ia , rostres, paraules i músi-
ques remotes. 

Aleshores e l sort i legi del p r e t é r i t , el bon 
amíc del teatre i deis comics, el c r í t i e i 
escoliasta de moltes temporades, comenta a 
eseriure les m e m ó r i e s del Liceu amb l a de-
voció í n t i m a que es sent per les confidén-
eies de l a nostra propia v ida a l ' ho ra agre-
dol§a de contemplar-la des del cím del t u ­
ró abans de davallar per l a banda oposada. 

D'aquesta manera l ' obra , conforme un 
avanga en els seus cap í to l s , cobra p a l p í t a -
ció m u l t i t u d i n á r i a , colorí t i pas s ió de cosa 
que reneix, h a r m o n í a sonora de mús ica que 
mans h á b í l s arrenquen a l a fusta, l a corda 
i el metal l s áv iamen t concertats. 

No és n a r r a c i ó amb fredor e s t ad í s t i ca , 
amb gr is incluserisme estilista o amb la fa-
c i l i t a t vulgar del reportatge que es t á a íxa-
vacanant i env í l in t ara la, premsa espanyo-
l a . L 'h i s to r i ador es recorda — entre altres 
coses — que va ésser novel.lista i drama-
t u r g i per qo el l l ibre adquíreíx: i n t e r é s d'a-
ventura i m a g i n á r i a i p l a s t i c í t a t d 'assumpte 
d í a loga t per a un gran escenar í . 

É s la n a r r a c i ó viva, palpi tant , de prop 
d ' u n segle de vida bareelonina i els eeus 
extensos ecos en la vida espanyola; per5 
és t a m b é com una rep resen tac ió de giala en 
el mateix teatre on s ' h a g u é s volgut s ínte-
t í t z a r les suecesives etapes del pe r íodo 1837-
1930. 

A la manera de quadres i mutacions d ' u ­
na revista, els cap í to l s de l ' ob ra f a n des­
f i l a r ais nostres ulls les primeros represen-
tac íons de Norma i de Zampao 8ia , la es­
posa de Manus. 

L a i n a u g u r a c i ó solemne del Gran Teatre 
de l a Societat del Liceu l a n i t del 4 d'a-
b r i l de 1847 amb la r ep re sen t ac ió del Don 
Fernando de Antequera (de Ventura de la 
Vega) , per Caries Latorre i B á r b a r a La -
madr id , seguida del bailable L a B o n d e ñ a 
per dotze parelles que d i r i g í a el mestre 
Joan Camprob í , desp rés d'haver-se fe t cór-
rer el vel que ocultaava el palco r e g í " e n ­
tre l ' h a r m o n i ó s e s t r ép i t de la Marxa Eeial 
executada per cent professors i a p a r é i x e r 
en el l el bust de donya Isabel I I descan-
sant sobre un pedestal en qué h i hav í en 
agrupades tres noies representant les Grá-
c ies ' ' . 

L a p roc lamac ió de l a E e p ú b l i c a Federal 
en el Saló del Liceu en setembre de 1868 
i 1'arreneament d'aquest mateix bust d ' I -
sabel I I de l a hornacina on era en la par t 
a l ta de P é s c a l a d'honor i després d'arros-
segar-lo les turbes Uengat a l mar, d ' on les 
piadosos mans de Eossend Noves i Soler i 
Eovirosa el van treure, podent, g rác ies a 
aix5, ésser conservat avui en el Museu M u ­
nicipal de l a Ciutat . 

Les primores comédies de m á g i a com L a 
redoma encantada i les primores pantomi­
mos l í r i ques . L a coronació de V í c t o r Ba-
laguer en plena adolescéncia, qu i havia d ' u -

sar a l g ú n temps el t í to l de Poeta del L i ­
ceu com va usar el de Poeta de l a Ver-
ge. L a bomba de 1'anarquista Salvador en 
1 8 9 3 . . . 

Els balls de mascares; des d'aquells que 
els l lapis da Planes i de Pellicer, els p in-
zells de Bat t i s tuzzi i les! p á g i n e s ñ.'JEl A g u i ­
naldo i E l P á j a r o Verde ens han t r a n s m é s 
f ins a l ' o r g a n í t z a t pe í Eeial Círcol A r t í s -
t í c l ' a n y 1929 en el qual es va parodiar 
sobre 1 'escenarí el P o b l é Espanyol de l ' E x -
posició Internacional . 

Aquells balls de másca re s que encara re-
corden malenconiosament alguns deis retra­
t á i s per E n Eamon Cases en un deis més 
bells quadres i on—fa més de trenta anys— 
j a apareixia vella la Pauleta. 

L a urent f ú r i a de les fiamos en l a n i t 
abrilenea i l 'espant t r á g i e de la n i t inver­
nal en qué durant el primer entreacto de 
Ouglielma Te l l , la m á de 1'anarquista t i r a -
va les seves dues metá l . l íques pomes earre-
gades de metral la a l p a t i de butaques. 

Les nits solemnes de Gar ín , de Los P i r i ­
neos, de Gala P í a c í d i a , de Pars i fa l i amb 
Pars i fa l la consolídació def in i t iva del wag-
nerisme a Espanya. 

L 'enl luernador encís deis balls rusos que 
inicien el gust i la curiositat intel . l igent 
cap a l a mús ica i el teatre eslaus. Les re-
presentacions de Boris Godrunom i les dan-
ses de la Paulowa. 

L 'aven tura u l t ramarina d ' A l b e r t Bernis, 
traslladant a Nova York en 1881 les hosts 
del Liceu per a representar en l ' H a v e r l y ' s 
N i b l o ' s Carden Theatre la revista Castles 
i n Spain. 

L a festa del c í n q u a n t e n a r i el 20 de no-
vembre de 1897 en qué es va cantar Don 
Cario, i la n i t del 23 d ' a b r i l de 1898 en 
qué es complia 1 'u l t imá tum de Mackinley 
a Espanya i en qué el teatre va v í r b r a r en 
aquell suicida ardor que ens va portar a l a 
derrota, mentre 1'orquestra tocava la Mar-
xa de Cádi§ i la Dare lée vestida de " M a ­
n o n " agitava en 1'escenarí la bandera es-
panyola. 

Art is tes i tal ians i franceses, de p r imer ; 
després j a catalans, profundament arrelats 
a la t é r r a nat iva són els que animen amb 
Jlurs pinzells i brotxes d'eseenografs l a fan­
t a s í a o la real i tat simulada d'aquests fons 
en els que el protagonista de perdurable 
ufana i el seductpr espiritualisme a c t ú a so­
bre una cen tú r i a de vida bareelonina: Cam-
bon i Cago, Luc in í , Planella, Carreros, Ba-
Uester, P í a , Moragues . . . Pero sobretot els 
mestres indiscutibles del f i n a l del segle x i x 
i els comengos del x x : Francesc Soler i 
Eovirosa i Maur i c i Vi lumara , j a desapare-
guts. Salvador Ala rma i Olaguer Junyent 
en plena maduresa i en la granada pleni­
tud de l lurs facultats a r t í s t iques . . 

P e r ó de m é s a més, 1 'amplíss ima, 1'ex­
cepcional desfilada de quants a l Uarg del 
temps han estat els constructors de la gló-
r ía del L iceu . Són els uns com aquests as-
tres morts f a milenis, pe ró que encaran en 



30 C A T A L U N Y A 

les ni ts serenes embruixen el nostre pensa-
ment amb la l lu r l l u m i n á r i a remota. Són 
altres de més immediata i f ins possible rei-
t e r a c i ó . Teor ía de cantants i dansaires, de 
mús ics que varen aplaudir els públ ies coe-
tanis,. les grans masses anón imee i obscu-
res d ' on es destacaven, amb tot , els apas-
sionats defensora de la Gran ó p e r a barce­
lonina, des deis liceistes del quaranta a l 
cinquanta, f in s ais qui avui acuden amb 
l lurs autos lluents des de l 'E ixample aris-
t o c r á t i c a l cor popular de la eiutat ; per a 
descendre a 1'amplia zona Uuminosa que 
davant del portie mantenen desembrassada 
els g u á r d i e s vestite de gala, amb llus petos 
blaus i l lurs p l o m a l l s . . . 

En t re aquest l l a r g per íode que obre l a 
batuta — com una vareta mág ica — del 
mestre M a r i á Obiols en 1847 d i r i g i n t la p r i ­
mera companyia l í r ica del Liceu i clou Joan 
Mestres el 27 de maig de 1929 en cessar 
com empressari del Gran Teatre del Liceu, 
d 'esdats estel.lars de Stagno, de Massini, 
de Tamagno, de Gayarre, de Mancinel l i , de 
Vinyes, de la Barrientes, de la Storchio, la 
Genoveva V i x , de Caruso, de Pedrell, d ' A l -
béniz , de Eubinstein, de Casáis , de N i j i n s -
ky , de la Paulo va, de Ohaliapine, per c i tar 
només alguns que acuden a la punta de l a 
ploma. 

I més llunyans aquella ballarins de la bo-
na época espanyola, els qui conservaven pur 
i sense mixtifieacions estranjeres les dan-
ses cá l ides i r í tm iques del Sud: la Petra 

C á m a r a , la Eoseta Mauri,, Joan C a m p r u b í , 
Eicard Moragues . . . 

Pero si en terminar-se una func ió tea­
t r a l i caure sobre 1'esplendor apo teós ic del 
darrer quadre la gui l lo t ina opaca del teló 
ens pren l ' enc í s de les Uums, les músiques . 
els eolors, les camjons i els rostres deis co-
mediants d 'una manera irremeiable, que no­
més t i n d r á la malenconia gris del record en 
la nostra memoria, aquest l l ib re " l a musa 
del qual va ésser 1 ' en tus i a smesegons cer­
tera frase de 1'autor, ens eonsent reavivar 
sempre que vulguem la his tor ia meravellosa 
del Gran Teatre del Liceu de Barcelona 
comptada l í r i camen t i l í r i c amen t i l . lustra-
da sobre els sólids fonaments de la ver i ta t 
h i s tó r i ca . 

Josep F R A N C É S . 

E N FRANCESC ARMENGOL 
(De la p á g . 12) 

hauria t i ngu t el eeu pas en el m ó n deis 
negocis! Pero ara podem d i r que ha me-
rescut el bé de la p á t r i a , p e r q u é ho feia 
to t per Catalunya, i aquest t í t o l cal con­
cedí r - l i sense regateigs, a desgrat de les 
re t icéneies que el sentit p r á c t i c de la gent 
pugui meré ixer el que es concep túa l ' equi -
vocació deis homes. Confisear-li la g ló r i a 
del seu sentit generós aplicat a la nostra 
t é r r a f ó r a una injust icia , 

Aquest daler per les millores urbanes po­
dem d i r que E n Francese A m e n g o l j a ho 

portava a la sang. L a prosperitat comer­
cial l ' a g u d i t z á i va contr ibuir a fer-lo més 
extensiu. J a havia donat els primers s ímp-
tomes en voler canviar 1'aspecte local de 
l a seva c iuta t . Fon el que va intentar po­
sar unes ber l inés que substituissin les tar­
tanes, el que a ixecá un edif iei amb pisos 
m a g n í f i c s que desfessin ei regust menestral 
de les cases de planta baixa, t an cares ais 
propietaris sabadellencs. Pero la ru t ina ar­
rapada a la médul . l a de la ciutat , hauria 
estat una falca posada a l a ro tac ió cons-
tant deis seus projectes. Necessitava una 
expans ió més dúct i l , un terreny verge, i 
aquest terreny fou Sitges, i va né ixer Ter-
ramar . T o t aixo passava ais anys de la 
guerra. Els seus negocis en Uanes perme-
t ien sufragar ele dispendis de 1'aventura, 
pero despres, per una baixa sobtada en la 
m a t é r i a , tot a n á ava l l ; el deseens f o u olím-
pie, l a real i ta t cruenta. 

L ' a n é c d o t a de la vida d ' E n Francese 
Armengol té to t un punt de miserable, de 
l a qual no t é pas l a culpa que vag i passar 
a ix í . E l l con t r ibu í amb to t el que tenia : 
entusiasme, saerif ici , bona voluntat , diners. 
S i ob l idá el cá leu l i la prev is ió , terme do 
1'avaricia, no l i havem de t e ñ i r els eaba-
dellenes n i els catalans l a i ng ra t i t ud de no 
conservar.-lo en l a memór i a , i retre home­
natge al seu senyorívol esperit d 'aventura 
que germina en ell tantes coses bones per 
a l a nostra t é r r a . 

J . P U I G I P U J O L . 

BANÜS QÜICK LUNCH COMPANY 
333 - L A V A L L E - 333 

Restaurant nord * americá de gran rapidesa 
NO S'ADMETEN PROPINES NO ES COBRA COBERT 

És una nova creado de la nda económica i moderna 

ÚNÍC EN EL SEU GENERE A SUD - AMÉRICA 

AMB C A P A C I T A T PER A T E N D R E 1500 PERSONES PER HORA 

Brinda dínars í sopars selectes i abundants amb menús des de 60 centaus i un 
servei extra-rápid, fácil i corréete, sense esperes mortificants, de manera que en 
10 minuts Vd. pot diñar o sopar amb tota comoditat i dintre d'una distingida 
atmósfera. És digna de conéixei -se aqu esta nova institució de la gran ciutat 

Especial servei de té, des de Ies 15 a les 18 
hores, amb pastelería elaborada a la casa* 

N O S ' A D M E T E P R O P I N E S 
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N O T I C Í A R I D E C A T A L U N Y A 
Agramunt 

Dies enrera es cremá el cine 
ma Saló , a causa d'haver-se i n -
f lamat unes pelíeules. Les pér-
dues no són de eonsideració . 

• • 
Per a molt aviat h i ha anun­

ciada una conferencia al local 
social del Sindicat Agr íco la a 
carree d ' un prestigios orador de 
Barcelona, per a organitzar la 
delegació d ' A c c i ó Popular en l a 
nostra poblac ió . 

Balagner 

EIs treballs que j a fa dies es 
f a n per aplegar en un centre 
tots els elements de dreta de la 
nostra ciutat, sembla que aviat 
t indran plena rea t l i t zac ió . 

H a n estat presentats j a a l Go-
vern Civi l de Lle ida els estatuts 
de la nova enti tat Aceió Popular 
de Balaguer. 

• • 
E l moviment demográ f i e de 

la poblac ió durant l ' any 1931 
ha estat el s e g ü e n t : 

Naixements: 59 nens i 67 ne­
nes; to ta l , 126; defuncions: 32 
homes, 29 dones, 8 nens i 11 
nenes; to ta l , 80. Els matrimo-
nis celebrats han estat 61. 

Badalona 

H a estat inaugurada una ex-
posició retrospectiva instal.lada 
a PEscola Elemental del Tre-
bal l , a cura de l ' A g r u p a c i ó Ex­
cursionista de Badalona. 

H o m h i pot veure representa­
da la historia de l a nostra ciu­
ta t a t r avés deis segles, des de 
1'época ibé r ica f ins ais nostres 
dies, i una apo r t ac ió deis m é s 
destacats p i n t o r s i dibuixants 
badalonins dedicada exclussiva -
ment ais Uocs més tipies de Ba­
dalona, É s molt interessant. 

• • 
S'ha efectuat la i n a u g u r a c i ó 

de 1'hospital de la nostra ciutat 
que s'ha bastit darrera el dis­
pensan municipal . 

Concorregueren a Pacte l ' A -
juntament i representacions de 
diverses entitats. L 'a lcalde, se-
nyor Casas, p ronunc i á un dis-
curs. 

L ' h o s p i t a l compren dues sa­
les, amb 25 Hits cada una, a 
més de diverses altres depen­
den cies propies. A l segon pis 
t a m b é h i ha una sala per a con-
valescents. 

E l servei será prestat per i n -
fermeres. 

L ' a s s i s t é n c i a facul ta t iva se rá 
a cá r rec deis metges del Cos 
Médic Munic ipa l . • • 

Durant l ' any 1931 el movi­
ment d e m o g r á f i e ha estat el 
s e g ü e n t : 

Naixements, 1.088; d e f u n -
cions, 688, amb una d i f e r énc i a 
de 400 a favor deis naixements. 

Els matrimonis foren 324. 

Oassá de la Selva 
A l 'Ateneu Cul tural fou dona­

da una conferénc ia peí senyor 
J . Gener i Eoca. Desenro t l l á el 
tema " Dades h i s tó r iques i en-
grandiment de la v i l a de C a s s á " . 

• • 
Ha. estat nomenat inspector de 

Pr imera Ensenyan^a de la pro­
vincia de Soria, nostre compatri-
ci L lu i s Mar i a Mestres i M a r t í . 

Cerrera 

Seguint t radicional costum, el 
nostre Ajuntament en eorpora-
ció pas sá vis i ta of ic ia l a la Ca­
sa de Caritat . Acompanyats pe í 
pr ior mossén Andreu Eovira, se-
guiren les p r inc ipá i s dependén-
cies de la Casa: la cuina, men-
jadors, sales de classe i esbarjo, 
dormitor is i la sala Palmes, on 
pogueren admirar p e r pr imera 
vegada totes les obres completes 
del savi v i g a t á . Després repart i-
ren torrons ais nen i nenes asi­
l á i s en gran a b u n d á n c i a . Per úl-
t i m , visitaren t a m b é el Pessebre 
que tots els anys construeix la 
Casa per a delicia deis asilats. 

Les monges de la Sagrada Ea-
mí l i a encarregades de la direcció 
de la Casa, foren molt felicitades 
peí bon ordre que es n o t á arreu. 

Martorell 

S'ha eelebrat una assemblea 
organitzada peí Sindicat Vi t íco­
la Comarcal d'aquesta locali tat 
i l a U n i ó de Eabassaires de Ca­
talunya . 

E l seu objecte fou estudiar la 
s i tuac ió actual de la v i t i -v in icu l -
tu ra degut a l recent t rac ta t co­
mercial amb E r a n § a i ensems 
proposar al govern l a fo rmac ió 
de diverses e s t ad í s t iques que re-
percutirien en bé d'aquesta ac-
t i v i t a t agr íco la . 

G-irona 

E l president de l 'Ateneu , se­
nyor Caries Eahola,, acompanyat 
del senyor Va len t í , delegat de la 
Univers i ta t de Barcelona, ha v i -
sitat al governador, 8r. Amet l la , 
per demanar la seva col.labora-
ció a les festes del eentenari de 
Goethe que se celebraran el mes 
de maig. 

• • 
H a n comemjat j a les o b r e s 

d 'enrunament d 'una p a r t del 
pont que uneix les rambles de 
Verdaguer i P i i Marga l l , per 
t a l de portar a cap l 'a ixampla-
ment de la primera, cosa que mi-
l l o r a r á notablement aquest H o c 

• • 
H a eomen§at a publicar-se re-

dactat eompletament en ca ta lá , 
l ' an t i c Diar io de Gerona, la qual 
cosa ha estat molt ben acollida. • • 

Dint re pocs dies comentaran 
els treballs per a edificar una 
escola u n i t á r i a de nens i nenes 
a l b a r r i del Pont Major . 

Es prepara un homenatge a l 
c a t e d r á t i c de l ' I n s t i t u t de Se-
gona Ensenyamja d'aquesta ciu­
tat , senyor N . X i f r a M a s m i t j á . 

A m b t a l mot iu , es recorda que 
grác ies ais estudis i assaigs del 
senyor X i f r a , Girona fou la p r i ­
mera ciutat d 'Espanya que t i n ­
gué i l . luminació e léctr ica per in­
candescencia, com t a m b é la p r i ­
mera ins ta l . lac ió de for§a mot r iu 
i m u n t á l a pr imera x a r x a de 
transports d ' e n e r g í a e léct r ica a 
distancia i p r e n g u é pa r t activa 
en les proves que es realitzaren 
pe í desembre de 1877 per a la 
ins ta l . l ac ió de la l ín ia te le fónica 
entre Barcelona i Girona. 

• • 
H a n estat creades darrerament 

en aquesta provincia les escoles 
isegaents: 

Una de nois i a l t ra de noies, 
a Pont M a j o r ; una mix ta , d i r i ­
gida per un mestre, a Sant Fe-
l i u de Bonda (Ajuntament de 
Palau Sator) i una de nois a 
Selva de Mar , Anglés , Caldes de 
Malavella, Llagostera i Vidreres. 

Granollers 

E s t á totalment acabat el nou 
pont damunt la r iera del Con-
gost, a la carretera de Barcelona 
a P u i g c e r d á , 

T a m b é e s t á n j a enllestides les 
obres d'aplanament del tros de 
carretera afeetat per aquesta im-
por tant mi l lora , que p e r m e t r á la 
mi l lo r comunieació amb els po-
bles de 1'altra banda de l a nos­
t r a r iera i f a c i l i t a r á el t r á n s i t 
per l a carretera de Barcelona. 

Hospitalet 

A l local de la delegació de Pa­
lestra doná una conferéncia el 
senyor L lu í s J o r d á sobre el tema 
' Com es f a n els diaris moderas'. 

E l senyor J o r d á d e m o s t r á co-
né ixer abastament la m a t é r i a de 
la qual tractava, la que f o u ilus­
trada amb vistes d 'una imprem­
í a d ' u n d i a r i en marxa, la qual 
c o s a l i p e r m e t é interessar en 
gran manera el públ ic , que acu­
dí en gran nombre, premiant a l 
eonferenciant amb aplaudiments. 

Manresa 

L 'Or feó M a n r e s á doná 1 'anun-
ciat concert anual de eangons 
nadalenques,. sota la ba tu ta del 
mestre senyor Miquel Blanc. 

Les cangons de caire p a t r i é t i c 
foren sentides i ben dites; les 
populars, a més expressives, i to­
tes, en conjunt, delectables i ben 
harmonitzades. 

L a par t instrumental a n á a 
cár rec de l a senyoreta Gracia 
Mas i deis senyors Josep Vi l a -
seca, Marius Homs, Josep Bar-
ris,. Estanislau Corrons i Cris-
tofor Ferrer. 

Arenys de Munt 

Sembla que aviat es comenta­
ran els treballs per a construir 

la nova carretera que a n i r á des 
d 'Arenys de M u n t a Lardes de 
Subirana. Aquesta obra, empre­
sa per compte de 1'Ajuntament 
i encaptalada amb donatius par-
ticulars, a l l eu j a r á for§a l a c r i -
si de feina que j a comemjava a 
sentir-se a la nostra v i la . 

• • 
H a n estat enviats al minis ter i 

d ' I n s t r u c c i ó P ú b l i c a per l a seva 
aprovac ió i subvenció els p láno l s 
i informes deis nous Grups Es-
colars en projecte d ' immediata 
eonstrucció en aquesta v i la . 

Manlleu 

A l Patronat de Cultura diser-
t á sobre les possibilitats de la 
producció f ru i t e ra a Manlleu, el 
senyor Francesc X . Eiera, cap 
del Servei A g r í c o l a de la Gene-
ra l i t a t . 

L a novella ent i ta t L l i g a Lo­
cal de l ' A r b r e F ru i t e r ha fe t 
seva aquesta tesi i sembla deci­
dida a implantar l 'assaig. 

Olot 

E l pessebre basti t a l a Sala 
Vayredo amb elements deguts a l 
conegut pessebrista Amadeu ha 
assolit un gran éxi t . V a l a d i r 
que ha estat un model de bon 
gust. Tan t el Naixement, la Ca-
valcada deis Eeis, la Fi ladora i 
altres grups que representen es­
cenes camperoles que t an bé sa­
be estructurar 1'Amadeu d 'Olot 
estaven montats amb molta cura. 

Algunes d e l e s f igures e s 
conserven al Museu Munic ipa l de 
la ciutat i h i han col.laborat els 
p r inc ipá i s artistes olotins. 

Palamós 

Les obres del Grup Escolar en 
eonstrucció f a n molta via, puix 
h i t reballa bon nombre d'obrers 
entre els que basteixen l ' e d i f i c i 
i els ocupats en el desmunt del 
terreny en pendent molt pronun­
ciada. 

De la t é r r a que se'n t reu es 
va omplint 1 'emplagament d e l 
lloc on 1'Escola havia d ' é s se r 
edificada segons 1'anterior pro­
jecte, propietat de la vi la , lloc 
destinat a ésser un pet i t pare. 

Sitges 

L a carrera de marxa excursio­
nista fou guanyada per Ventura 
Pujol , del Centre Excursionista 
de Sitges, qui aconseguí cobrir 
el Uarguíss im t r a j é e t e en 1 ho­
ra, 27 minuts i 27 segons. 

E l repartiment de premis, que 
t i ngué lloc al local del Club, f o u 
una nova man i fes t ae ió de la sim­
p a t í a que el noble esport de 1'ex­
cursionismo desperta en aquesta 
v i l a , 

Palafrugell 

H a produit bona impress ió la 
nova que en 1'Assemblea Surera 
de Badajoz han estat aprovade» 
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les mateixes conelusions de PAs-
semblea de Palafrugell . El» d i -
putats estremenys que assistiren 
a Pacte s'han eompromés a de-
fensar-les al Parlament. 

L a in ic ia t iva de Passemblea 
estremenya prove de P A j u n t a -
ment d 'Alburquerque, que presi-
deix en Pactual i ta t el palafru-
gellenc senyor M a r t í Casanoves. 

Sant Feliu de G-uíxols 
S'ha inaugurat el saló d'es-

pectaeles del nou ed i f ic i del Ca­
sino Guixolenc, el qual s'anome-
n a r á Sa ló Catalunya E n la inau-
gurae ió debuta la eompanyia del 
teatre Apolo, de Barcelona. E l 
tenor E m i l i Vendrel l canta a la 
n i t , coni a f i n a l , " L a can§ó del 
t r a g i n e r " , que fou aplaudida. 

A P e n d e m á debuta la eompa­
n y i a Bruguera - Casáis , essent 
amenitzats els espectaeles p e r 
Porquestrina de la casa. 

Sant Hilari Sacalm 
S'han emprés les obres d'ex­

planado d 'una nova via-passeig 
de temps projectada. 

Aquesta mi l lora beneficia l a 
visual i ta t de la vi la , d ó n a valor 
edificable a terrenys que no en 
tenien cap i contribueix a ami­
norar els obrera sense feina. 

Gra tacós , o rgan i t zá l a Associació Tremp 
de Concerts local. 

Roda de Ter 
A no t r igar , podran j a donar­

se per Uestes les obres de cons-
t ruceió del nou pont monumen­
ta l sobre el Ter, el qual, j u n t 
amb el ramal de l á carretera 
anexa se rá una bona i radical 
t r a n s f o r m a e i ó en el procos urba-
nís t ic de la v i la . • • 

Els elements cu l tu rá i s del cen­
tre Els Ei l l s del Ter, preparen 
la publ icació d 'un portaveu local 
la direcció del qual a n i r á a car­
ree del senyor Á n t o n i Prat . 

• • 
Dint re la mul t ip l i c i t a t de pro-

jectes urbans i culturáis, que l i i 
ha en cartera, sobressurt, com 
un fet imminent , la i n a u g u r a c i ó 
de les obres del Grup Escolar, 
per la qual cosa hom només es­
pera que m i l l o r i el temps. 
Rubí 

Durant el darrer mes es reeap-
taren entre el Mercat i l 'Escor-
xador 9.167.02 pessetes, 638.80 
més que en el mateix mes de 
Pany anterior. 

• • 
E l Museu-Biblioteca, benemé­

r i t a i n s t i t ue ió a r t í s t i c a i cul tu­
ra l rubinenca, fundada pe í zel 
de mossén Josep Guardiet, s'ha 
vist honorada amb un premi de 
1,000 pessetes i diploma, que l i 
ha estat eoncedit per la Soeietat 
Económica d 'Amics del P a í s , de 
Barcelona. 

Eeus 
Fou una solemnitat musical el 

concert que a cár ree de 1'arpista 
senyoreta Eosa Balcells i el con­
certista de f lau ta senyor Esteve 

• • 
S'han reunit diversos elements 

d 'ent i tats eeonomiques i altres 
forses vives de la eiutat, per a 
tractar de la possibil i tat de crear 
ac í una cooperativa e léc t r ica i 
altres afers d ' i n t e r é s . 

Sant Sadurní d'Anoia 
L 'aeord pres per 1 'Ajuntament 

de posar un impost de cinc cén-
tims per cada ampolla de xam-
pany que s igui elaborat a vi la , 
ha or iginat molts eomentaris. 

Per t a l d'oposar-s'hi, els fa -
bricants i obrers xampanyistes 
presentaren una protesta signa­
da per moltes altres persones de 
la vila, que el Consisori no vol-
gué prendre en considera ció al-
legant que se Phavia coaccionat. 

Hom d iu que aquest acord per­
j u d i c a r á aquesta indust r ia t a n 
antiga i acreditada. 

Santa Coloma de Queralt 

Dintre poes dies c o m e n t a r á a 
publicar-se un portaveu que, amb 
el t í to l de Segarra, veu rá la l l um 
en la nostra v i la . 

E s t a r á dedicat a donar compte 
de noticies locáis, agr íco les i ba­
t a l l a r á sota Pideal cultural, ca-
t a l á i defensor de Pordre, i será 
neutral en tota a l t ra cosa, car h i 
col.laboraran i formen l a redac-
ció gents de tots els sectors. 

• • 
Per la quaut i ta t de 29.000 

pessetes s'han comprat 28.500 
metres quadrats de t é r r e n y per 
la construcció del grup escolar 
dedotze eeccions. 

E l terreny está situat al Sud-
est de l a vila, i si bé és aire-
j a t i ben proporcionat per a es­
coles, és una mica apartat, cosa 
de m i g k i lómetro de l a pobla-
ció. H i ha t a m b é una a l t ra gran 
d i f i eu l t a t : la fa l ta d 'aigua. 

Tortosa 

Durant Pany 1931, a la nostra 
ciutat han ocorregut 764 naixe-
ments, 547 defunción» i 370 ca-
saments. 

L ' a n y 1930 es registraren 779 
naixements, 477 defuncions i 383 
casaments. • • 

L ' O r f e ó Tor tos í i n a u g u r á el 
seu quadro escénie amb la re-
presen tac ió del sainet de Pes-
criptor local senyor Joan Morei-
ra " C a d a ovella a sa parella o 
les per ipéc ies d ' un caso r i " . 

L ' O r f e ó canta eseollides com-
posicions amb la justesa habi­
tual i 1'entusiasme de sempre. 

• • 
E l f a m ó s Tr io H o n g r é s doná 

un concert a PAssoc iae ió de Mú­
sica, el qual assolí un gran éxi t . 

• • 
Per a possessionar-se del cár-

rec de director general d Dua-
nes ha sor t t i cap a M a d r i d el 
nostre p a i s á Padvoeat i dipu-
tat a Corts, senyor Josep Be-
renguer Cros. 

S ' e s t á procedint a la reforma 
de la carretera de c i rcumvalaeió , 
des del carrer Soldevila f ing a l 
del Cap de la V i l a ; es rebaixa 
el convenient per a posar-la a l 
nivel l deis altres carrers que h i 
f a n cap. 

Aquesta reforma ha estat ben 
rebuda, car, a més d'éseerl una 
cosa de necessitat, con t r i bu i r á a 
embellir la notra ciutat i a Pen-
sems solucionar la c r i s i de tre-
bal l , aceentuada ac í per Paea-
bament de les obres del canal de 
Eeculada. 

Boda de Bará 

A v i a t eomengaran les obres de 
desviació de la carretera de Tar­
ragona a Barcelona al lloc on 
es tá situat l ' A r c de B a r á , per 
t a l de f er passar aquella via per 
una i a l t ra banda, i deixar al 
m i g el conegut i ben conservat 
monument romá . 

L 'a lcalde ha rebut a t a l efec­
to un comunicat de la direcció 
deis Ferms Espec iá i s comunicant-
l i haber-se Uiurat la corresponent 
quant i ta t per a tais obres. 

Vilanova i Geltrú 

Dint re de poc s ' i m p l a n t a r á a 
la nostra vi la una nova industr ia 
dedicada a l a f ab r i eac ió de f i -
la ts . 

Si sempre és de Uoar l'esta-
bliments de noves fonts de r i -
quesa i treball , ho és m é s ara, 
en qué l a cr is i obrera t a m b é es 
deixava sentir entre nosaltres. 

Vich 

A m b el tema de " L ' e m b e l l i -
ment de la l l a r ' ' , el senyor San­
tiago Marco, del Eoment de les 
A r t s Decorativos, de Barcelona,, 
va donar una conferéncia a Pes-
tatge de la Bibl ioteca Popular. 

Fou una conversa interessan-
t í ss ima, tant pe í sentit emotiu 
que contenia com per Porienta-
ció Uuminosa i s impl ic íss ima i 
per l ' anhel t an noble de d ign i ­
f icar la l la r domés t i ca i fer- la 
atract iva i gaia per a aquella 
que Phan d 'habi tar . 

L a eoncur rénc ia que h i ass i s t í 
feu molt nombrosa. 

Vilafranea del Penedés 

E l Consell de Cultura de la 
Generalitat ha eoncedit a aques­
ta vi la una de les dues bibl io-
teques populare que havia t re t 
a concurs, 

Riudellots de la Selva 

L ' A j u n t a m e n t d'aquest poblé 
ha aprovat el projecte del c a m í 
d ' u n i ó de Eiudellots i la carre­
tera de San M a r t í de L l é m a n a , 

Sembla que Pobra es p o r t a r á 
a cap aviat, puix és molt neces-

Avinyó 

A les reeents obres efectuades 
al carrer Tur ich de Dal t , hem 
d'addicionar 1'eixamplament de 
pa r t del carrer i la comuniea-
ció que s ' e s t a b l i r á amb el de 
Sallent, qo que con t r i bu i r á a fer 
més assequible el t r á n s i t rodat 
per aquell lloc. 

Guissona 

Durant les festes nadalenques 
s'ha fe t la r ep resen tac ió deis 
" P a s t o r e t s " al Centre Catól ic . 
A l mateix Centre, en la diada 
deis Eeis, es r e p r e s e n t á la co­
media " E n Joan de la C a l m a " 
i " E l f a r m a l e i t " . 

A l sa ló- tea t re de PAteneu, el 
d i a de Nadal el grup d 'af ic io-
nats d'aquesta ent i ta t posá en 
escena amb to ta pu lc r i tud el 
drama " E l contramestre" . 

• • 
A la sala-teatre de PAteneu 

s 'h i ha celebrat una exposició 
d'objetctes d ' a r t , p intura , fo ­
t o g r a f í a , etc. S ' h i han aplegat 
150 treballs i ha estat una no­
t a molt a gust del p o b l é . Els 
organitzadors i PAteneu poden 
estar satisfets. L a eoncur rénc ia 
ofu nombrosa. 

Tots els treballs eren d 'ar t is -
tes i aficionats de la vi la . 

É s a la venda l ' E i s t d r i a Na­
cional de Catalunya, per A n t o n i 
Eovira i V i r g i l i . 

Aquesta obra fo rma un con-
j u n t de sis volums magní f i ca -
ment rel l igats , deis quals se 

n ' h a n publicat j a quatre. 
Preu de cada volum, al c ó m p t a t 

20 $ m / n . 

T a m b é tenim en venda l e s 
traduccions al cas te l lá de les 
següen t s obres d 'autors cata -
lans, f a poc publicades: 
Fanny ( novel.la ) , per 

Garles Soldevila $ 2.50 
A l l i salobre, (novel . la) , 

per Josep M . de Sa-
garra „ 2 . — 

Vida de Manolo, per Jo­
sep P í a ,, 2 . — 

Per Caste l lá endins, per 
Pere Corominas . . . . „ 2 . — 

I moltes d'altres obres d'autors 
catalans o que f a n referencia 

ais homes i coses' de 
Catalunya 

Totes aqües tes obres poden de-
manar-les a 1 'adminis t rac ió de 

CATALUNYA 
Als ina 429, Buenos Aires 

Feu-vos suscriptors de les pu-
blicacions de Catalunya: 
L a Vanguardia . . . . t r i m . $ 6 
Solidaridad Obrera , „ „ 6 
L 'Esque l la de la Tor-

ra txa „ „ 2 
L a Campana de Grá-

Corresponsal: J . M . Castro Bey 
L o r i a 778. U . T. Mayo 7780 



C A T A L U N Y A 
Magazine c a t a l á de carácter Infor-
matiu, l i terari i ar t í s t i c ; sort irá una 

vegada cada mes. 

Pretenem que entri i sigui Indis­
pensable a totes les l lars catalanes 
d ' A m é r i c a ; per aixd creiem que no 
ens mancará la cooperació de tot 
bon c a t a l á que vulgui que les coses 
de l a nostra térra siguin estimados 
peí que es mereixen, 

Feu-vos-en subscrlptors i contri-

buiu a portar-nos-en d'altres; d'a-

questa manera en ajudareu a fer 

que C A T A L U N Y A sigui sempre una 

revista que faci honor a la nostra 

coUectivitat . 

Preu de subscripció: 5 PESSOS L'ANY; A E E E U . 

Confitería 
DE 

RAMONEO A í CAPDEVILA 

G R A N A S S O R T I M E N T 

E N D O L E O S D E T O T E S C L A S S E S 

Tortells, Palos de Jacob i Bescuits de la Reina 
frescos tots els dies 

Bdo. Irigoyen 1170 U. T. 3006 B. Orden 

1/HORA C A T A L A N A 
Estació L . S. 2 
( R A D I O P R I E T O ) 

T O T S E L D 1 U M E N G E S DE 12 A 13 H O R E S 
Catalans: Escolteu-la í feu-vos afílíats* 

Escrívíu a BRASIL 441,, d p U 3 
BUENOS AIRES 

Dr. RAMON MARTÍ 
Profesor Suplent- de la Facultad 

ODONTÓLEQ 

Consulta de 14 a 18 

E S M E R A L D A 83, 2.» pis» U. T. 88, Mayo 2261 

Martin Fierro 

neu i re 
argentíns San Martín 

Per ais protestants Martin Listero 
Per animar 
Per ais gauxos 
Per a la fi deis porcs San Martin 
Per a saber si plourá Martin Gil 
Per ais cándits 
Per ais casadors 
Per ais sarauistes 
Per bons fotogravats. 

Chacabuco 334 - U.T. 33, 2660. 

-gata 
in - eta 
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